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o ( Io corno o aluiu ao .- u h 'm! io d e 

m 

O sr. C a r l o s H o t c T : o , s cc rc t . tno 

da • 1 icul tuin, mo iu l i i i i ens inar , p o r 

a g r o n o i n o s hab i l i t ados , a cul tura dc 

arroz , s e g u n d o os m o d e r n o s p r o : e s - t e r e m o s f a c i l m e n t e 

sos. l issa l o u v á v e l i n i c i a t i v a será e i -| 

íic.i/, se as c x p e r i e n c i a s , s e m p r e b e m | 

d i r i g idas , se g e n e r a l i s a r e m p e l o l i s -

t - ! o . A i n i c i a t i v a par t i cu lar , f c l i z -

ni.-ntc, c o m e ç a t a m b é m a d>p - - r t a r -

se. V a c - s c d e s e n v o l v e n d o a eu ! lu i 1 

d o a r r o z , l i o d e s e n v o l v i m e n t o é tilo 

r á p i d o q u e a prod: ic i ; i lo , e m b r e v e , 

cxcc ler. i as nossas necess idades . < ) 

| D c x o y j a 1897 

I D e 1 9 0 0 a 190.4 1 1 3.52.1.801 e c o " o m ' a do tciapo, í a brev idade, 
* r , ,„,..„ .. - 1 1 1 P o r exemplo: t i r ada a varíola ua c ' -
l e m o s , pois, razão de l e m b r a r a o , , . , 

. dail»; um Messias <pial<|iicr adoece, auoe 

g o v e r n o paul ista q u e é c o n v e n i e n t e , c , . m c l l l m , . c m a s J i e K , u i l , d a f a m ; ; ; . i -

e m v e . p e r a s d e f e cha r um t r a t ado Ha, poU, mu i n v e n t a r i o u fazer , 

de c o m m c r c . o c o m a A r g e n t i n a c 

c o m o U r u g u a v , c o n s e g u i r , p o r i n - j 

t e i i i i . u i o do g o v e r n o l ede i . t l , red no-

ção i !e d i re i tos para o nosso a r r o z , 

lv.sa c o n c : s . â o é a g o r a fác i l , ao q u e 

pa rece , pela ins is tênc ia c o m q u e e s -

sas republ icas p e d e m u m t r a t ado 

Messias corre per igo de v ida. 
K ' uma lua^sada fazer o inventari 

da uv.ilhrr de M -.si.t>, para bravcnr.ntc 
abrir -.0 novo inventar io i lo ni-ar. 1 M ' • 
sias ! 

K então ? O juiz d : Pir-. jú mairla f a , 
/.cr dendê já o ile Mc-si.; . também, ira s-
mo ainda v ivo ! 

doutor. 
lhe 51 anno em cima ! 

o Cte corpo o a i lua ai, M:U bai ino W> A 11: 1 ar. .1-» ao p-vl • ! / e o sr. | que 11.10 so leromm.-mi 
v i v e r ego is t icu iamit ' ; n u m recanto da Marcpir , dando •..ia- ao veria.», num o executou, c omo a pr 
p i t to re i en S u l s M , Íc-Iir « I gno rado . | t 0 I a r R O «eberano, o tympleo , redu- « a Nogue i r a S o a r c » , 

1 'obre a r çh idur jue O seu i d - a l e r a z i „ o ,. & m a U simples, - N o r m a l . 

o . r r s a 'ir-rfeii ão do l.or.lud' paciente, contribuiu br i lhantemente n a » pul/li. a> 

. mente concluído! V. >1111 lavo, pr ioso iOes do ^-rv iço « co l og i co federai . te. ido 

que 11.10 só recouimttud: 

professora <1 

da 

, . K KC o Messias não m-.r.ei 
c o m m e r c i . i l . S c p e r d e r m o s o o p t i m o t ( 

e n s e j o q u e se nos o l l c r e c e , o u t r o n ã o 

A . 

J r a ç a s & T r o ç a s 

O lclt'«T;ij»J:o t r a n s i i d c 1J • i k s 
A i re -> o .seguinte despacho : O ar- Iii!>i-
lo/ii, mÍAÍntro tlax obra» publicaa, continua 
a tlriKtlfi)' t')Hj)yr.(/ados qan h(i»:iwi nulo 
iio),tuuios aj>t:ii(is jxwa /' i* eleiloraes, 

]*<' i .vo u que se púde cha i rar iun vi:r-
dadcíro conto do r tf/a ri o of l lcial, que £ 
pa.-h^fdo i.imheni aqui na terra dos hra-
yi.s a todo o inuii vnlo, c lamem embora 
o-> utoj»i.stas da liberdad r das urua-.. 

A q u i vão mais lotige a inda. 
( > jmo se vê Iodos os dia.s, os g-»vcr-

nos conccdem favores ineoníessavcis ;i 

urna vida h implea o j " i í i c a do bur 
yU"Z jiji;(lií<:a<lo. O tSH^auv^íl»» .'U i 
cou íh nuve i íh vaporosí'-* eu» quo j»ai 
r:\Vii, uque l io que d-"y:\ia dc «or o , t r ' 1 «•«-• 
uroh iduqno i/ . -opjM' » letra HC cliaruMl* y,-' ' •••'••i In-mrnd 
Ki i i ip les i i icnto í.c ip -Ido WnlíliMjr, n o 
l ançou sem j i ie i iadc no i n f e r n o da:-" 
rea l idades t e r r e - t r e » ! 

Ca r i t a t i v a in en l o os t i i l i nnae - f-ui-í ! 

sos a c a b a m d e arrancnl-(> ,« garras 
da m n d i e r , q u e t^ndo pr^m» i d ^ f c r 
o a n j o d o lar, oc t ra j^ . i m o i no 
d e m ô n i o da sua e x i M e f v i.i. O - • i in-
p ra t i ca ram a onetaçao ;..«ra; Io os 

desrespeitando a ..-•'••iicia cconon:!-*.;.. i 
dos émitlos de JViroy-li-Niulieu, « jne . - » - j 

th«'dr:!S a objur- j 
lo Iru 

J .i um y]„:,!• -h de ;..ri*f.nib;*.» ••:vtr.i rdi-
tiyn-), valio.-o em < e eiJ": , • • r-

dadeiramente i j jathcinatico, bri 
O r. M ; »M*es d c nvolve-u innuiii"f ( . 

pr iij; c. com ; < it'», r o m.nr .a , 
de cu)r. iu o y., ri v 'are'.'/ .t inc-j^nita 
em toda .1 sua ii ' ; ' ' 't. 

( ) sr. Júl io M-- ' j ' ; i t ;i. :;!'.- : o [•>•-

occttpado a cadeira de yco l oe ia na I ' n i « 
hcnl iou.a *ju V Crsidade de < l,icar {o. 

K' principalmente conhec ido por SOII.H 
1.1 :, a ivv .o ía | importante* trabalhos referente.-» á <ii i -

í^em e 11 tnr<v:a das jaz idas juiucrae.j n 
aiud.i ul l imamente publicou uma iu ipor-

* | tanto coutriimi(;.ão relat iva ás jazida-, de 

1'sae A t S a i n l e M u l i i e r q u o ; diamante da Á f r i ca . 
O pruíe--<;r P.ruro&c seguiu iiouU-iu 

; para Mina.;, juntamente coui O dr. < >r-
ville I>cr!>v c piv.f - >r l írauner, cm vi-
-ita ás jazida rlc -»ic.•,í^rro ».« IUMI;/aueas. 

j Acompanh<-u-'> << <.».. cn.w r<j umcric .nfti 
M'_an>. ' ' - i.ivute «tia J «ondres, c/uc tanv-
bem acaha d« v!-.itar a reg ião m ine i ra 
do C! :;. . 

0!..iur'.:H aü i . ' , f i '.j».ptu e «. na certa-

•Sr 
O ,r<. iJ i i jc 4 fy ( '-.mi)., propriet; 

ri da p.jv". • ria e ty p. ^raj.iüa Ü;i|>; a , 
;í n:a D c c i t a , cr.viaram-n , , um be!lo e 
:• •;! r c iame cm ])aj el :nat..-ljorrâo, c n-
t<Mido em ai o r< !cv . a l inna c o ei;-;-
reço ''-lc^Tü.phico imp .a t-mto 
estab» Ic imento industria) . 

do is x ip l )op : i^oa l iQhtinno' i iac 
m e i o da r e r r a do d i v o n i 

por ; '>• r 
i-T.-r, 

'/•/'•.( 11a d"<:!. 
uiuí jando < 

m. i m i m ! ' a do p 

pontos r.uj it < in-
( i u e ^e passara, p o j n n , j.ara <jlie ter> alando v í rgu la - r.o . per íodo» e ]»r.ra-

l l o l e l i i « i « . : i o a » ; i l 
X a C.iaiara do Depu tad j » da l *n !\o , 

o deputado Jos.: Car los da Carva lho 
aj»r« «entou aos seus pares um proj^cto 

j de lei concedendo favores á empresa ou 
J)OV ) pau l i s ta , t r a b a l h a d o r C audaz , | particular que qui/.cr construir e expio-
d e s e q u i l i b r o u , c m p o u c o s a i l l ios , o irai- hotéis no K i o e nos Kstadoh. 

CO m i n e r e i O de c a f é , pe la s u p e r a b u n - ! A ü h " í m o . « ü u.o-| cn.pre8as poderosa, , cm troca da vo,.i 

i lancia d e p r o d u c ç â o . S e a sua ac t i v i -

1 iiua.iuu um c»v/ IIUVI>« m ^ I I V U 

us forasteiros «Ilustres que a propa^ai i - i todas os maroteiras que se fazem & hoc- • i in i ina l id iuhj rol inadft ao-- - us 
da unicial ai tráe para aqui, a ver de j das urnas, desde que rlla.s sejam cm ' 
perto as liellc.sas dos itos-,oa l ion icn» e 
da nos-a tão apregoada ,t iluralc:tl* 

Ju l^o o projert > l ouváve l , touvabil is-
s imo ati*, mas far-Mi.-.ia uitit. fi -qu^n i | 
i i íodi í iração : - não daria a orgatti.sa^ão 

dade se v o l t a r p a r a a cu l tura d c ar 

r o z , m u i t o ma is f á c i l c m u i t o m e n o s 

d i s p e n d i o s a , o l i s t a d o dc S. P a u l o «,c 

t o rna rá , c o m certcs-a, u m dos g r a n -

des m e r c a d o s e x p o r t a d o r e s desse g e 

/tero. Q u a n d o e s c r e v e m o s , a p r i m e i 

ra v e z , a este r e s p e i t o , d i s s e m o s q i . i 

o g o v e r n o de v i a i r , d e sde já, p r o -

c u r a n d o m e r c a d o s c o n s u m i d o r e s . I n -

d i c á m o s , e n t í o , as rcpul i l icas d o R i o 

da P r a t a , c m v é s p e r a s dc t r a t ado 

c o m m e r c i a l c o m o Bras i l , c o m o me -

r e c edo ra s d e nossa at tcnç i lo . A curta 

d i s tanc ia q u e dessas r epub l i ca ' nos 

separa ú uma vant : iL ;cm de q u e nos 

d e v e m o s a p r o v e i t a r . Bara teadas as 

tar i fas d e nossas es t radas de f e r r o , 

p o d í a m o s v e n c e r os c o m p e t i d o r e s 

n o K i o da P r a t a . M a s n í o basta 

o b a r a t e a m e n t o d o t ranspor t e . I. 

n e c e s sá r i o t a m b é m q u e c o n s i g a m o s , 

p o r u m t ra tado c o n u n c r c i a l , a r c -

duci, . lo dos d i r e i t o s dc en t rada . 

A p e s a r de s e r e m a l tos , na A r -

( j c i i i i uu , o s i i a p o i t o s sobre o a r ro z 

i m p o r t a d o , a i m p o r t a ç ã o ' ' ae a u j ' -

m e n t a n d o s e m p r e nessa r e p u b l i c . . 

D e 1875 a 1882 , n u m p e r í o d o dc 

o i t o aunos , f o i e s t e o m o v i m e n t o : 

' li vou tal projocto f. o facto do pai/, nâniv-"10 cerrada dos empregados da» me.i-1 n f . j v j | j 

poasuir tttti s6 hotel d i g n o de hospedar mas empresas; adniittcm c acobertam j f o r ç „ , i n i ) U i | i tO f p a i t r<- u r ia 

os espo.-os ]n-|i lului ) iVi 'e ( inunv : 'I 
| de bon t e in clie^us-iera a tiil < - to-iní-
1 d a d o V 

N'ÍI sua ( í rande fc ! .1.. le. m ine . 
W a l ü i a g , iuxit i c • -aMPi i to , 
t o rnada inni i t iea na tim íil Ia I- , pe lo 
(IÍHÍIpeiio c o m q u e o V 1 i l lu- t re r-J 
poso r enunc ia ra a o bri l i io, 
pus u áf l i onrar ias TU mi • ím-, adl i ' ! 
r ira a u m a soila « ú "a (it;o - -•• 

| nut ro de raizea o >W !'i i m s . 
j Kshoh fanati<'•>.• enl'-:, |< •„, ( [ue 

' lo inci i^ p r o g r c i l i i a n i ' d e i n a ao lo , <jm-
" ' • a e a o .': U m mal « f - . ' 1 . C-

f!«• 

A 

sembi 
.pie • 

cottütrucçio Indig 
fh:r andou prud -n1. 

pontuação, que i -

Kll.OS 

1875 
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benef ic io de seus apaniguados» prulli-
• f a l i d o viií lentauiente qualquer ucto il-
. lici'.o d» que porventura lancem mãos 
1 os s.us adversos, na campanha e le i to , 

ral; estipendiani, I.IV'.'!*, a ja-im.. 

r_ de jornali.slas, uã«> regateando o Jtrero 

j preliiHtori••<*)» « irroW' ifti». 
j ConleBso-na q u o • p . , a uni areh i i lu 
q u e da véspera o ro|.mi»n da - rai/.< - fi 
U0-: frntoti c i ús ora Ui I .auto -o . 10. 
MÍIP, n i m c . Wa l tüa : enle i . " i 1 4 1 -

I t o d o o ! a m . mnri'.li> <l«vo <> etla .aáu 
(•(•Lra ú su s cara metai i t ) ca -do d o 

i eaparUmo ora neg. ' ina- K » m p r e d*\-ace> hotéis a qualquer eaipre-.a ou par-

t icular ; não. 

F e a i iam t l lca a ca r go do gove rno , j I*>vo, v i l ipendiado num dos seus m a u J i m q u a n t o q u e * seita do Aseo lu i 

sujeitos dircctanicnte 

j du.-, alugueis, pur isso <pa- c u mesmo ; fira ( l I ) J f ; i )|,|0 

t povo , v i l ipendiado num dos seus ma is K n u p t a h t o ( 

da Hecrc- «agrados direitos, que paga o pato e m j A s c o u a ó a I tuma da nova reli;:: 
. *1 . . .. :i. ......'.. . A .ti. ..... ... ri ò , \ 111 I im 1 l ln nrini «ri . -í.^ '* i - » »1 tar ia de Kstado dos Ne^oc ios de Kxtc - { e * s í l s traquibcrnlas, 6 ellc me m 

:<arti' -es anaexd.-» e d^pen-rior, como n 
dentes delia. j 

Ser iam dois o e l h s duma ca j adada . ; 
ou, melhor, muito» coelhos mortos duma 

cajadada, como verão nos enume-
radas Jio^uintes : j 

l . o ) A-. yualidade.i jf.tstroncínicas do 
-r. de Kio l í rauco, dar iam ao pa^sadio 
masti^aute do.-» hoteia a 1> sua direcção 
um cunho de opulencia, var iedade e li- , 
tiefca dc gosto ate agora não at t iu^.do j 
pelos pátrios a lberyucs ; 

2.«>) Com hotéis próprios, o g o v e r n o ; 
poderia, sem enorme dispeudio «le d r 

a eterna besta de ca rga , que fornrc«« 
os elementos indispensáveis a armar-sc 
a mysti í i :ação da ment i ra e do suborno, 
com qiu- do i i am a p i l r . a eleitoral. 

N i io é hú. 

Os governos, por toii' -s o.-> meios in-
nos dignos, procuram ar nu n:â 

j com-) a titeres, < s cicitoies, che/. indo 
a*-' a dc.-pre»tigiar cii-ie,-. dc reparti-
ções, a cujo caracter r. ptn.na fur«;ar a 
l i v r e e co.ha de i.eu-» infeiic-res hierar-
ch ic .s , imjiondo-i l i " , -•'•'•> condição dr 
dexr;ssã»..-, a cédula uilu ia l . . . 

Í-". a.--.ini >'-• vac escrevendo a hi>toria 
da liberdade «lo voto (base fundamenta ' 

o b i ^ a 
! rançar 

i ICnr, 
o pr- ;< 

nhe i ro , !>anquetear a todos os hv-.pe<!eí 
iIlustres, trazidos aos pátrios lares pela | tle todo o r e g i m e « democrático) na- r o 
fauiosa reclame que ab publicações a ÍO í publicas da Amer i ca La t ina , 
e mais f rancos a l inha, nos j o rnaes da j Siui, nas reptiblicas díi Amer ica T.a 
JCitroj.a, irv»ib«to%(l«> « o«|t irtu. poifiUC no i l i lr. no iVru, nu Ho 
ventos • ! 1»viu, em todas ellas, e m sumuia, o p <• 

3?) O dr. Campi .ta, ministro d * F a : « r esso moral não se alevantou aind 

zenda, ganharia também, e mui t " , 

n:*!o m i m i t t o n o m sequer fruto.- co« 
!HÍÜOB. K o dinl io é <i •• tm• ̂  fana-
' t i c o s nau t e c o u l ^ M a t n c o m i 

N o c a p i t u l o 4l.id r- s.; a i:ua 
i bupprestíão nau c m!a >\ i l .unünlc ra-
d ica l , I- quo. UH lo;- fia < vi;': a o, 
a i n f l a d o h i i n a . ,j>OZ' r.u.: ima .rreit 
As intcu«;õcH por ci»-.i. «i- a-i-ia^iofea-
dos ta» b r e to r i i i adore 

ESTTÍB P I U T Í F T A R A I O , - C H I O 

u m a in l i n i t a ininori:» . ti . " i " i : . i ' jUe ro 
c o n f o r m a r . T o d a v i a , > <; .»:. »rl«> Hri-
toiUtleti inodornaB li i » t p i 0 n ; , . , r ( ,x .M J 

por u m s i m pie? o v;; •»•• - I :o IJU rei, 
e m q u a n i o n;tocheira t e m p o e m q u o 
a l i uman ida r l e \oíte ao an t i g o r- P;i• 
i n e m da grtitu, dns f>ei* -v uo i n v e r 
n o e da nude z no estio. 

O a l i m e n t o dos • re^enoradores > 
o que « e v i n c a f y b^L ida é a a_ru ». 
Out io í - im, ar > devem' , á itüi-
tnfyúo m .U l i v - i aU^ l c i « a r cre^Ct-r 
v on tade Iodos o^ t»»»lios q u e Deu® 
nos deu. Ura nhi está o n d e cah i ra 

e 
, . .>:<: liatid' i 

i. • as c j i ' 
r.;-c, i- ,-.r].i • a as o' . r.i -. 
f j -aHíi ID'- de JJOIHO do theatro LE-
VO .1"... i/ ( m '••::.],'/ f hora, a . 

c.umn do pap-ct.-r, « vi: ando assim a ri- ira-
iii»-nt»' <;ti- •) '>ra 'T. .. <:OÍ;:'" p'»r d- -
cuido, "U .tjulodice. 

v la- 1.. d õ* >jh r obrigo -» a as-
a atuir '.tu: jjare- at ias ; Ce r . - ' , 
bolisa na comedia, parlair.éntar 

as re^ct-neias «la oratória. 

' ) sr. Marques torminou c-s s u-, c ;n 
mentarios, os seus remoques, as sua; ccn„ 

suras, pedindo e-idareeimerd oure a 
íípgo- i' ia do empre>timo, que acarrete 
rá ao Estado grandes pre juízos, mais e 
tnais «.oinjiroiu-ití iul-i a quadra. :ic,,r.i ' 
funesta que a t r a u n o 

Os srs. Da i » Kincir* e I*.iho. 

sa -riiji '• do in repado pareeer, » - -
ía i faram-se em rebater as alie• ^at; » s do 
revoltado lvetir^o. amontoando ciia»; ' 
d'- n 'o- r ise tr'tr.•.,..•.••'-^s ^ov< m a • s 

A ro\ a<i <>ocbi'on a valer '.w ulti:.-.'» 
a ' - • /;r<• • t ial>;u#ó, mpondu- . .t -
guin fe ( on i,;enda. 

L iuhas Ci2. ICm ve/. d e : r« ulta on» 
(1'lii il de 0 O : U 0 Ü . < ; 0 0 que quer d /.er : :»SJ 

;. s <';« m< 'ade do suppriment ' — d c . ia 
ser . :•.: da nietr.de do .-:q;pri e . . 

l.it. .. 1 m -r dr . 15.0oo.(jOo 
df i i l r •• no ' • de •'•vem » •>••']• \T»'e 
NA c 6 r \ 3 2 0 — d e v i a s e r :*-CAIDEADOS N A 
C Ó T A 8 2 " . 

I . inba i IO.1?.—Ol.jectar-s'- U que a p; 
m-ira m< d:.;.'. , feita n.- «.• '-a ,*20—»-m 
vez de 1« ita i.a rota 

KA I» \ 0 I M W T i 1 , 

At 
na ca. a í i a i ^ o^ 

A S' /cie''' Marsellai-.*'. 
citou do ,; »:rn • da 1'r.i--
«^ao do atio r da falsiíi a ; , 
dos anta- . *»mpr« •':in<;,i » 
no valor <!e 1.'JO0 t ontos, 

- 1'ariz, - o' i -
a a extra-i 
i dr tituloh 

o Aiuazoí . ts, 
titlllos Cs s«;S 

K* esperado ne.-.ta eaoi ia l , ate o « ia 
I 10 do corrente, o mini ti o da i v i p a n h a 
n-j l 'ri ^ ;av, d. (jerüi< .. Mar ia uc O r v . * 

i A c . fiara Munirij>al d,..- V lú con l ra -
hiu com os srs, í . I i r i cco la & C o i u p . , 
d< a j;i.,«;a, por in1 eri-.« dio do sr. •i« 

! ri(j!;o Mi ;--i, um emprést imo d - 5oO 
' '-:do , ao typo de praso f i " 

.aunos, c juro de 1 » ' ;.,, destinado a » 
>' rvir de a^ua e e ' < > - . daqu,Ua. 

;dade. 
| A opeT.ieã." exig ;r. ' j ara o servido do 
am >rti> . ã > e juros bcnie Iraes, a quau* 
tia de 

A ri j i íura foi já lavrada, tendo as» 
i i d--, pe ,.,. Gamara de Y t ú , o -.r. dr» 

11» r nio; en- , Uretrfia R ibe i ro . 

que de-, am ser t-.nvertidos, pelo novo 
C"Íqircstiino ulliui.-niente realisado na. 
qi.elia eajiitai j.or a-; .eii«. I vAado do 
Xor te . 

O . \ f - «. 
v.-s foi aut' 
d'.-.,;ri intura. a 
t • •!.: o • i i<;o de 
li:; r. : s adduetoras 
reira. 

mmissao 
!o, ]>elo 

• tc or. r.-

xt, a juros e poreen-a^cii 
t.oii o e c.tbello. * 
rada a disco a f i a-
to, < -ejr-a <» vo 'o d--> • 

sr. .\ / -v- do * ' i q'te . i 

ir.is dij /,.»/,' / , por ter po-»*.-> a.-
guinha- e,- fd.ra. 

O- s; . . i < ii* .' t : r e F " f i 1 

oe .A- ci 

1 na* 
maa-

se>- • ' : rio 
rle.-.pendcir 4o contos 

remau-.-ia ?•;• nto da^ 
da Serra i . i < ' .nr. i-

•í-
' .a de. boa;, da ("amara Mu •'.-
»al,"serão apresentados vários pr< jc - i 
• s auíoris n .-.a d*j-.peva de :09:14. 

ay, 

fazendeiros d«» municipio de. Ubá 
ai»}Mi>va:am, em r«»união, uma prot»o~fa 
par.) que >tt represente energ icanient . ao 
^ -verno e ao congi -esso de Minas pedin* 

i do a supprossão da sobre-ta xa de três 
ttar.e s por sacca d " »:afé exportado, 

• teu do ' t am' »• ui r f s o l v i d " não mais pa« 
1 - a a part i r de 1 do corrente. 

A o que e- ereve uma ò -lha de Mina-?, 
| o -, agrieultores de outros municípios v ã o 
r- •nir-s'- para. tomaram idêntica < -s-»lu« 

m • i .. li.' U 
rua. Dr 

( • rmo, 
• ;'--ira-, i 

• i e reaovay,.-1 oe va 
. -. na av> nida Kai ^ei 
Mar- Arruda, a*' r-

.'• . - . do d'• 1 'ei •,<•, rua 
aa- J-. •'• ri*. Aiea.ear » 

' d 
MiegU; 
iutei itu 

• .; o;a.r « 

•mb ii' a.na 

V.d.le 

.o r-

' «/•/•»•• i / 
T e m « 

' r ebiade-
beiro iie 
J í: iic/r. 

A si ^i ir, os ' i.ita i 
mero *v.nb- lira, no 
putado , apj irovaram dc -1-
sacriHeio de p'-:- ie ' . O s ; 
Mrgiirm 

U'«• s lycurgos (nu- . 
li;'.* r do no^ta d -

ilho, sem 
elo- (.u• 

• 'mm- • / . / 

nesta re 
íaco N o v í 

e dl 

I 

f.o o-, •-r-. A l - . 
Jf aquiui í< i~ | 

• i;.'(iiiO I\o5.i:n ! 

!>< ve ebogar Jtoie ao IVio o sr. coro* 
nel Pia. .do m- < • -1ro, que ali terá les* 
:i-. - re- epeão. 

•Ic 

<"> r. ()• wahio Sodré fr.i TK tneado 
e • r- « r o car^o de escr i vão da eo i lect i* 
ria d- renda fede•:;u - de Serra Ne. - . , t , 

a instituirão de taes hotéis. 
Bastava env iar para el le . todos os rjour 

m Ut qae se banqueteiam á mesa do the- | 

• esse pol i ra L e o p o l d o \N'aIfl'aàf, con* 
c o m | mais do que na A r ^ n t l n » e uq.u, .... | d u z i ( J ( ) , e | 0 i l espot loo f a n a t i s m o 1 • 

d<', iiifeli^.iii^nte, t*lle anda t,i<j r.t í.cii 

T f c -

Iniciada a d ilação probatór ia da causa 
pr posta pelo V i i z contra o Banco do 

j i í .asi l , esperava-rte qua \i:--.-e a lume 

para viver 110 my-ter io. 
Nas prova»?, documeti ' • comprom't . . 

tedores, testemunhas bisoilhoteira.s c in-

X o s o i t o ;tnn<;s sc.!:uintcs, v c - s e 

<}iic .1 i m p o r t a ç ã o crcsccu, q u e r ;iu-

i i u cn t a s s cn i j i ] t . c r d i m i n u i s ^ c m os 

_ | 
l i iKKirns 1 Kl I,oa 

I S S J 2(1 ' , lO. í i l l l l . 1 2 1 
1S8 | » 1 2 .268 .01 | 
1.S85 2 8 . 8 I 2 . 5 j 6 . 7 | l 
1S86 19.8 l i . 5 7 8 . . | 9 2 
. 8 8 7 2 D . Í 1 6 . 0 9 9 . 1 7 ' 
188S . 8 . 7 

1 8 8 9 1 |.6 15.92.1.178 
18911 10.7 '7 .57 !> .|7- s 

D c i 8 ; t .1 1 8 yS , f o i CSIC 0 co i l i -

soiro publico, en^ul indo, numa fúr ia 
pantagrucVvsca de acabar com lado . bo 
'.adas e boladas. 

Reuniria o tlr. Cani pista todos esse 
pândegos e envial-os-ia á tn *sa dos ho-
téis do governo . 

O aranha nelle.s seria menos caro 
sem duvida, que o avu.ira no T h e -aro. d U c r e l H S t reve lar iam o q.e 

4." ) Pa ra as despesas não desfa lca- d c v i u c n c o b r i r p i i r t t . v : ,npre 
rem muito o erário, or^anisar ia o g o 

í ve rno , annexos aos hotéis, diversos j'ré-

, ge mote 8 ou rasas d* //dal", onde se 
(dessem refei«;«*-es a l r ) 0 9 [>or e ibe; ;a. 
| Ser ia lucro [;ela certa. Com esse ao-
I crescimo as de-pesas seri'»in canpensa-

das pelo rendimento dos freges, porque 
todas a» sobras das mesas «los hotéis se-
r iam transformadas em roupas rrllma e 
fr ituras para o c n s m i i o daqueile-. 

X ã o ó preciso mais, para accetituar o 

m i n i n o contra o qual n ã o noubéra 

Ireag ir d eade o p r i m e i r o m o m e n t o . 
V O ex a r ch id t i que « c u b o u por achar , | ofri.-ial, que d 

16 não nem ra/.:b», que a v ida uicupí • 
t t icaoa a tal ponto wo t o m a v a u m 
! t an to fas t id iosa . 

De b o m g r i d o teria a i nda d e i x a d o 

abrindo v a r c r e d i t r - s ú Se-
eret :o,t d A-, rj. aiiur.i ; 

| ;•")«•, .ando a uioditicaeâo das 
divisas entre os nttítíicipiow de 

; Botucatú, 8 . Manoe l e iUeaç& • 
j K nada. mais houve, neni f-.d penf .m-
' tado á tr a/e , que d.-';andou, sem r.iaN 
; tardanea, a rua ' » ãti a l im de 
1 «ŝ r enfôcad'i pelas Irntes do 1 eiebre Oh-

vulto ao nada 
t.u dum argueiro ttm caval le i ro e v ice-

A A. . . 
vas i pelo 11 
pa a r. a 'tos 
0 ' . i n/ f , ot.di 
i.oru •> de e Á 

a M- cierna «le I.ni^u.i Vi- , 
thoe.j líerlit/., mr.de>u-se j 
ro ] :»(!i-1 n. 32 da rua 
- " a tu i óa tunc- ioir ido 1 

A : i í I i i ! í « 1 «11 » : i l l o d r i ^ u e ^ 
à i i í l » < » O a o u < - u i e l i i o r h í 
\ c- s e u s i 1 - c ^ a e x c K r u i 
t t ; . l > a ! h o . f i i / e n r i a s e p r e ^ o s . 
i ^ n : M u r c i h n l D e o d o r r » n « 
1 

une. 

l l e s l n u r a n t 
C t a s ^ i í K l i . t s i . 
o u j a n t a i . j f < o e o . 
! 5 o : i - \ . i . 

« I o r o p ^ r . » -
O H C . - A U s i o ^ ' 

D':ra ite o me/, de Julho litimo a A l -
far.de^a d<» Kio de Jauei 1 o rendeu cerca 
fie d-- mil cou os. 

K» li-/-, ' -c lamtr-ui, ao meio <ti'«, no 
> 1 salão nobre dr. Ja rd im da I n f a n c i a , 

uma bci.a-siiua f^-sta commemora t i va t 
I fundará.'• da lisc.ola Ko rma l . 

* 
Jv tão ba.*tantr adeaetadas us obra^ 

1 | «le corifitrucçáo do ramal férreo dc Ki-
j be i rã » 'nh -> ã cidad< de «S. José do K i o 
, 1'reto, trecho esse periencente A Ingira-' 
da de Fe r r o Araraquarcn.se. 

f it I 

muita coisa bonita, fe i ta em my.-».^ri<>, ' ores^er a b a r a, po rem d i f r i r i l m e n t e 

consen t i r i a e m r enunc i a r ao uno 
da - ca lças, F . u i b o l i . o to da au-
tor idade mascul ina . i>e ou t r o lado , 

segredo a M nnze.s li ie parec iam u m p o u c o 
ind i ges tas n, quanto ao.? f rutos , o 
b o m \Vall'li.qr ousava ap r e goa r q u e , 

; c o m i d o s por comido*:, c ru* ou cos idos ; c o m m u t i i c . i r aos 
mui-as. são l.nos ainda no abn^aUas da x f , a p p ) , 

A s notas dc 100Ü900 da 9Í cstauipa 

* ; soíTrcm, 110 nicic con cnte , o d e s c j it • ile 
Xa ultima s «. da <".una,ra F e d e r a ! , ) . , ; (, (. 

o sr. Jt»s*' < ar.o- de « «irv.dho funda-| " k 

m-ntou uai p roje ei o eonc-oendo diver-
sas vantagens ás empre as que eons-
trui.-:- ;n explorasseni grandes boteis 
nu K " , eam capacidade ]>a.ra quinhentos 
ií .- ' : ein S. Paulo , P r <- A l e g r e . 
Kf< lie, Hal i ia, I U l ' m e Beliu íb . r i zonte , 
p . ra t re -.entes hospedes: e nas outra-

* 
T e m o - quasi a ecrte-a que o.» a ío r u-

nade- a c e n a s srs. Jubo .\utuu-. fie 
Abr« a A- Comp. venderão hoje a » o ' " e 
grande do r0 contos da let. ria Federa l , 
que * e extráe íls 3 horas da tai de. K 

-sim sendo rccommendain-/» aopub. ie- » 

' j Mas, ise elles são cuidadosos 

1 

iwli.-uTcção publica. 
O hr. Sotisii huinado ,i (lejM'i 

la.Híi :ittiti i i i i í «lo an t i g o p-jtüiitri l o ( 

eo i i ver t i i l 1 á lor a dcV- rmiuu i i u m " n , - ' ' ! r 

incuto 1» >soal 1:01110 repicscnt.iu'.- do ! ve i i la i l c i r - » - : i : i ( ! ; ' ! " l io M.io I1;I í".'! .I 
il.tuco, declarou liriucnn uti- (|np 

.nl^antaria n t r c p i ^ la ia M UI as t^ste 

munha- , e m r c as i|ii*<s faü questão (!•• 

ouvir o --r. Kodri^U'.-^ A l v c « , os e\*iui- • 

tiintroii da 1' aZfiul.L r oh rx-directorr^ 

do Banco. 
i iiier v*'rf au le » "<le df*frir, i rado <» 

i.t « i i r f j u . r . ra u m n w m n l i e o , « " i n v a t i i , o r l . j , . , . . 

a f i l i e i LI, sal»; : 
pnr um pumío o iiifeli/. e x -nobre te 
ria qu t ima - i i v i vo . 

— A l i ! (. 'oiiio tu »•« a i iu la nrcl i i i lu-
íp!'., - xc la iun- .a -!• •>!a>lu l a i , , ' . W a l -
f l i ag , - JIU uma .?< .-.•.• pt-raU-jra o l e t i u a -

11,-ãci uva i i^ lie i. 
A paciiMHii.i " . i i i l i m i i c » , [ e u » u 

íos .i in.us Viva saüsl.ii, 

a m i d o s c .n ln i i r . i -

i res Jc O l y n i p i o L i m a , n o s s o r c -

ctc, as suas a c c e n t i u d a s 

m i a s . Já l iout t -m, pc !a p r : i n c i -

da m o l é s t i a q u e o 

.1 pa- U:>, IC..-L 1.110" 

e s v m p a -

J. dc 

. <•••' ita » dos KsU-los, para cem ou citi- a compra di L iüic : . - na referida « ( ; - " * 
co< ula. 

nlia 

A Clliica^-» f lrasil i . in, D iunond 
m y coittoçou em Diamant ina a 

' o f'*; !lw:;i.i ii*-'- . r. > .Iç': 

I 

Com- I 
eí-jilo- ' 
' . : :1 LLO • Í 

c.a, 

o> 
tera 

-IMU sorti- a íi.cr. 

habituh do restaurante Ar* Corra 
li j<* iu> n f n n o apreciado j imto 

* i c cjüid-í c.[< -

de a f f t dcmoT i - t r . i a . c » 

thia d c itiii-i 

de s^tit*»--, u i i de se ac ia. 

Vat' >rr paf:.i á Si i-fi /' 
í V. , iftn-r, ít 'e /•%•. r n i • t f r < ' r i h t r 
tia d-: 'J4.J l ibra» , pa 

rl 

alt- ii-

A . < 1 : 5 X 1 ( ; A K ( I V — A ( ! » 0 i c n l 0 
- I Í U H i l o <>üai l i ' l , 5 . 

-0..S 
d. r dt••.prsiii 1'pilas c an a itl lp" '. i»,a • 
'i'- '. i i-•, ai.iu; i' • dc r,i>;,i. 

I 

m e r c i o : 

K* muito muia racional isso, do qur 
' o governo montar oiarta-, c l idar C"in 
j nmen t r » p bezerros. 

(Tompl'1 .ndo - .ta id('a iua:;uific.l, pro- ' 
ponho 'jur, a ser r l la acrc i ia , o hotel a 
fundar--» no K io s.-ja !>apti-a.»lo c m o 

' noni ' //i tr tlu !>ar o. 
K ' um titulo, al-'ni d s y i u p a t h i e n , 

niifrcrestivo aos nolirrs estornados ,|iie 
rs*ão para v i r . 

terreno em que pi^a, ou anlw, tpici- ver ; p 0 r | j m | i M o , cer to d ia em i p i « 
onde pisa o cx-pie-nlt nte, para p ir nas a m a n h e c e r a dc MM vira- o. ! rii i-
^ua^ jíC^Koa». 

r'aí-. u.uit-j hein. Sr todu . pi wL''d.'-.-"iu 
,ini, com es-a t.iotic.ii eslou certo que 

nuiíçi em s - eoinpronieltcr ia. 
O ^r. Kodrii.ik-s A l v e s não perdeu 

ainda « r a ras da situai;.io, e o nr. 
í-,'iu.a l.af/e, liado naqnellc di lo: di/e-

s c r v i ç o 

com quem andas... , nes'e passo dif. 1 archi . í ' l »un o r-»ie l e « ' l p 

bos es tão t n d i " doi» los, ri ii. et .n. K, 
c o m m e d o , snn . ' - ív ida, d o cou- i tg io , j t „ t l , j0 t c m t i do , pr< kknc i . ín i ' >s i le 
reso lveu vo l tar oi l ion para a salva- .-
, . i i , . - , (unn. i a m e i l i o r a r u nns (> 

uoi i l pur la do (IIV JII.KI, p o r q u e u m a i s 
doid-i dc- entre to»l ••> o.s ianat i^us da te !? j ; r . tp uco . ni 
í e i l a p ireccii i a- ser biia p r o p r i » o c omcç . t r c im-s a m a n h ã . 

( ' p u b l i c o será juix d o nos so e s - j 

Acha-se na Seci 'rí. ,ria do Inter ior 
onde d'-v»- M-r procara^o, o di i i loma dt 

c o - r e " t : . ; i T ' « t ou t o r rui iredido prla K.o uldnde »le Me 
arva 

V o ?:-tu:t.• de 1T : 
, , -r.;,, / . dn-na .Ia lialiia ao r. .loaouim a » c i . a i s a accCit.ii ao , i, ,c o < >i -

' • illo t>HU10S. 
I 

V..flo>o >V V:rti(l 

caris i m a i i ie tadr. 
( Is ini/et f- iram da o p i n i ú o rio e x 

r p.» N' > â  ' 

e l h o r a m e n t o e s t e (JUC | m nuamia d.. 71 :õ ÍH32o , pelo pro longa 
ni nto da 1 nua do t - r.t , entre A ; a 
cas^ú e 1'axina, d.t Ji-trada Sor-.. a 
baria. 

Ais' NO:, 

181; 1 1 6 fi|i) 

18»; 2 1» 

1892 1 í o p ) 

189 1 24 ,2 

1 * 7 , 26 ,2 

1 8 9 6 » 

i 8 » ; 7 27 i»|u 
1 8 9 8 37 " l " 

iicil não quer outra 

KL L O S 

companhia. 
1 / a i i r e i i c e , 

D c i o 0 9 .i 190.1, i l csenvo IvcL - s c , 

m u i t o ma is , o c o r u m c r c i o tlc i m -

p o r t a ç ã o i le a r r o z , apegar d o a u -

g m e n t o dc i m p o s t o s : 

! H a poucos dias dei noticia da sin^u-
larissima sentença do iui/. de F i ra j t i ciue 

I 1 3 6 2 1 . . . . , 
' ' 7 condemnou um pobre reo a .-)1 mnos de 

pri To, que nem o sargento M e l l o uie-
rrc« u, e a Kafcemta do Hstado nas custas 

do proces-o. 
Dei noti- ia de outra, ir, ei-ada ridad' do 

mesmo jt i iz , que fa ia cont aste com 

iãS.l. 

K não d< i tiotiei 1 mrfis nenhuma, 

porque seria isso um nun a acabar. 

I $ .220 .23 I 

1 } . 8 l 8 . 3 9 l 

1 . | 4 2 | 

22 >83.431 ; 
i S . ( « X i . ^ f i o ! 
i H . 7 7 J . ' í i 6 Í ; 
2 o . o o j . 3 4 o 

[n - sada , i i l e r t o p c K jtl.-tí-;r» das g a r 
ruv dr,s ninlue.H de AiiCiina e das d e 

'.sua esp |iodi., l i v r e m c n t o e m f i m , 
enver^nr uma s il'i ":a.-aea n !c f ;an 'e u 

to rço e da no a 

se rv i l - o . 

,1 . " U : uic c m 

1 ) A n t o m - i Br i osca , c o m 

• lk.ro r ra i ;>• 
antigas. 

f 
ser ei i ircgu 

c iv i i i sad i dal) irr. 1 «-1.1 l i b e r d a d e u m c n o t o n o de im i - o r taçAo , c m n i i - s o e s n s o n l l n a 4 ( 0 

b i fo c o m bata la j . 
Ja é sor lc 

• > . i i u : 1 i 

e c o i t s i t n a ç õ c s ,i rua de S. J iento n. 

i , e n v i o u n k o u t e i n ali.-um.ts « a r -

T i i l e - l o . 

.arn.-nto dav dr.pr~. is 

t i da J jstrad.i Srr> 

•í-

; Jnfiubstavebnen efi*e rrvord pertem-* 
^ á <- nheeida (',m-t l • • ' •a, sr*. 

Secretaria do Inter ior , ! Amancu» K'»cirigu«s dos San-os <v ( ' . , i. 
praça An 'o : i i o P r a d o onde dinri 1-
meute silo di>«tribuidõs pr«;nioj« eui pr«>«. 
íusã . 

Ha oito d: • , un i <-»u men- s, í " a u i 
•J» vendidos por aquelia casa'2U:U00$ coui 

o bilhete 11. 12.47.'. Hm*e .u , a dava /.o-
h rir i vetifleu ni iis r> n. 2 , : t1 , pr.-mia-
do na lo eria de S. 1'at'io cotn l í ; " i » o ^ 
e een a fazer hoje me--no c o m o» O 
conto-i da lot^riu I>. ler. . i . que se ' r i o 
ás .> horas d . U n i " . 

Acons- ih.anos o » le '<-;v- a niunire u-
-, ,.s (. se de bilhetes n« -- - .< • unaon. n • 1-

C a. 

.j. { V 
• ao dr . A i í rcUe Mala ° M - i r v U «le Jui* de I ora, comiuen* 
onto^ para orr. irre:-; o t ando a i r pi i d o .; - i icí-ção da .a-

ara 

om as nova 
.ib ina. 

1 a- ' 

1 ó')9 
I »><«! 
i » ; o i 

IJ(>2 

t 

37 o f u 

t 

Dá por pau» i* por pedra» , tn s / de-

^ ^ ' pressa, sem rteloiita». 
' ' ' ' U - Num alirir e fe. liar de ollios der.lde 

I 1 57.8I>8 
» " ntna rau~», s"ni pe.*aueiii- jieu^ar 

l í o j e , por.au, contain-mr um. 
boa, ipie (• de eMacbar . 

Distriüúe lá a jn-t i ra á niod < d. He 
fa/.en.lo ]Malço K M jn i i V Ciooaito* ser 
,ane como quem 
é . Uai dhi i l liasla. 

Mas, demorada u.io é u justiça 

/Vi/i.-, õ de Jalho 
O d i v o r c i o 1I0 n i - < - í i i ( l n < | i i e — O s 

( H . - a n i i a i o s l ia r i i r i e a i i s t r i u e a 

t O l l l i l l l l l t l I l . 

[ I r r i d i d a m e n t o a r e h i d u i j u e j da 
Au.-triii es tão il í i i u.Ií»» 11 í e r a pe , 
d ra d i esennd d o i lo t o i l i a n s f a m í l i a , j 
re inan! . ! » d o Ve l l i o M u n d o . N ã o »•! 
prer ieo r e t o n . b a r anui a v e l h i c e 
c ' » ia de de-L» - t o » d o i n f o r t u u a d o 

d i z : para i|ueui i iuporndor K r a n c i f c o .fosié, para n o s 
t rar (pi»- l u t a p a r i " de rcuponsabdi-

ruús d-i super i o r - i u i i o d i 
que C « g e n t e DesM cap i ta l . ^ W i « « s en tada , ao que 

M v i l l h o 6 r e a t m c i i t e b o i u , dc na de I H O O M nlior l iou . 

n » n < i n ; ag radab i l i - i s imo pa ladar e d e v e m e - ^ ' K ' r " a o v * tt,oces' " 

u i i l u l U U I r C C C r * • ' ' • a : 1 " Consta >p t nse t r Mbei 
dc beb idas o c p u r o f.•;iric.i. ! çalve- , p r r - : i i rn I . r]r, i 'on|ír» .* ' « 

.:, .11 s-
dc M . 11o 

Ilotn-

'o i r . c: feeira de Mi . .s, nobi-ixarre^.,. 
da com • ta\a dr ires í ra i i e . * , as ai 
- « ex íenio i i ein eóii-^r . 

. . t^tain is á l ra de um « b y . n u . 

i i . 121.747 
20 . Í Í 71 .119 
27.71(1.. >67 

57 o|o 
»> 

27 o j o 2K.25S.!><><» 

O b s t r v a r - s c .i m c l l i o r a c r c s -

c c n t c i m p o r t a ç a o , se t i / e r rno » a 

somm.-t to ta l das i j i u i i t ; d . i d e s cn-

t i adas , dc c i n c o c m c inco aunos : 

K i l o s 
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p . ra n:i dem irar a jus me.nio, 

t iça. 
Valha i-so ao f.iro de l * i ra jú, ijue es 
vaut.i^rin a'» n i -no . lhe üá. 

l í . l l e não s- pi.,lcrá dizer f|-.ie sua, 

sen',en(a-, ^ão luminosas, mas lie; .tio 
aun-is. Ma por ah i , alg-uns <lc-.-a;s. 

Não ; o curio-.o ju iz . lá no sertão, abre 
uni caminho novo á jtn ' « p rudenr i . , «fiie 

ira. , d a d e t i n i os « r . ' h idu . iucs nos i m p e -
riaea d e . ) ostoJ. 

U ptibl i i .o c o n l i e r e to Ia a i m m f i r a 
í e r . o tle in t r igas d e air.or, da n i i c i -
d i o » , do un i .H f d e s t r u a , s, »le a»lul 
l . i i H, etc., ete... «le ipi-: f o i t h e a t r o a 
e. rte da Áust r ia . 

i • u l t i m o o-.i u m u l t i m o " di---
e a b o r w f/orq-t»- pa sou o v e l h o i m p e - ' 
rador f o i a r u u n - i a r u i d o s a m e n t e 
fe i la pe l o arr i i i r f tHj le I.e j p o M o d o 

S e i i a i l i , 

A itieama ; inacrira de .sempre. 

Leitura, de e j j i rd iente cli .:ho, sem i |. 
interesse al^utu, e approva .ão uiuil i 
dos d--is ur.icos pr.i^eetoA qur r j . . m 

Conver te i i i r . r emovendo es 
co la . no inaii iripio de ( iuara 
tui^uetá e criando tinia ca»lei- í 
ra mista no ba i r ro do Nili--:-
rao, na cidade do A m p a r o ; 

autoi isaiido o I*,aler Jviet.ii-

pur 
( 1 sr. B r i o s c t c t a m b é m f o r n e c e - do P u n i , rei 

d " ! ' d o .)• |...!.HtOS v i l lh>- l i o /•'»» ' l l l l io 

e 1'inlo l!>tii/itn'Cji.e : ; os . im de 
| bóa accc i i acãu no nos so n i c r c . , co . 

* 

l * o l v i l l i o « l e ffli«ii|iii!A<> M 
« n e r , na < a^a r>arnel. 

+ 
Vi« i tou-nos hontem o *r. Ant 

K^yd i o do Amara l , coneessionario da 

Iberto Gon-
do K -

grandes probabi-
Ki bei-

ra 

J. t i p 
cil de con 
do a rep« 

i* >, tao dóci l , t f a -
, povo, co-ituma-
l.»bulas quotidiana** 

1 aoes ue ser nume.ioo ?n--po m 
P r e t o . 

V 
Reassumiu, hontem, lnri'Vi cs do 

carpo de r.rirtieiro promotor pnblico, o 
sr. tir. Ada lbe r to G-ircia. 

O sr. dr . Ho«l«»lpho Gastão de Sá Ki-
iio lho fez entrega ao dr . Gtmtavo Paes de1 

R.irros, dej>utado e^t;«dual, da rej)resen-

TI- i u* 0 pe V 
n* n ,. i tf, 0 eu 

rt r n«n 0 • l f ] n li » 
i • . 0 'U 0 ... f f 
O1' lio • • i . } fc -i' . a l i 11 a 
UM t T'.,': • ' S •" •' • !1-
, - - • < » i < IlU ..', ' :> k . | • Mil O H1 

d " 3»>;0 'b-OO'», as despesas da 
reunião do 6 congre-so de me-
di» iua c cirurgia, nesta capital , 
díiaC. 

C i i i i i i i r a 

pro jertada estrada DR ferro DR 1'beraba tação do- h'bit.- ' »te D.- Kibeirão^inho Q 
ao P o r t o do Ponta l , no rio Mogr> Guas- pedindo ao C ongresso a elevação daquei. em 

rom i|i; . i 1!n ,1 o &>ta 

l f « » l e i s e » t » i p e n c s i 
pre- mía aç^ra 

O sr. A .- vedo Mar<jues, pondo 

A r h ü - i f exposta em uma da- montras 
da t asa Garrvt r uma bt l l i ss ima a lmo 

em fada t raba lha ' . » a se<la f rouxa pela »e-

le munic íp io á categoria e comarca 
* 

Kncerrou-se ante-lion'.'.m o C o i ^ r e - t i 
. do C i t ado dc ( l o j K , 

.pie ha vanti.^rri 

M U t i tu lo e l ia- SUH« p re roga t i vas , j o go a s u « dialeciica |ierfumada e tfoi-e, nhorita Mar ia d o « Santas N e . e s , appii-
pediu á mesa «jue fop»se di-cutido o pro* ; cada al-imiia do 3? anno da Esro la Nor-

* a t- nheiro d - m isas e ( fe« i loro resiitenle < m 
jecto «PProvamlo o contrato prov i - .r:o mal, « l h a do negoc iante sr. Jo«4 í e r - F h i ; ^ r , p > l i a , q l l , e . t A e m p « i 0 . 
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t>« iMI a 1892 

62.902.779 ! t e u t a . , 

r e i u n c i a ip.ie da l a i l e u m a n n o a j •» 
na.--, cre io eu, e q u e f o i m o t i v a d a 
pela i n t enção d o l i d a i g o de nã casar 
c o m u m a b u r g n e s i n b a oue i i i e i iav ia 

a sua jnst iua.nao obstante a venda, tr,. . , r o m 6 l t i J o u l u a f e l i c i » l ade « e m nu-
lha com firmeza e segurança, com irran. T P 1 ) f l ,\g n iul l ierea p r o ine t t em t u d o " P P ° r embargo » á f o rma e rc laCyào d o d ;r das no.sas o f f i n n a » . 
de agrado dos apreciadores de suas sen- ( juar ido f-e trata d e casamento . luminoso parecer da commiss i o de Fa- O trabalho t del ieadUsi 

Clicjf. u anic-l iontem ao F io o profc i-
s r Ki !.. rd Te :rose, conhecido et%c. 

Para Miipr- -a - d . i * r « . - e seuho" 
1 Que hotéis montar. >n u j LI;,... 

( ) negoc io d'- bfit.d a- m me ' l iora 
. O auxi l io tend'. dos Ie . :.-idoi. 
I O » hoteleiros c omo o» lavrad i r e » 

V ã o ser valorisad s - 1 . . ra. 

• res 

f . r a , 

Das tar i fas ahi w m o h . r r o r . s m n mí j . 
Ksna proposta faço , e por ch.daça 

p i ra a emisrSo do ce lebre emprést imo reira d - Sonsa N e v e » e sobrinha do »r . paize» dá Amer i ea do Sul. E ' um drs O ama • 1 d"pu<ado ti..', a t >.;;e : 
externo de 2 milbOeede l ibras, p.jr ter de Joa^a im Augaato da Costa. adir.!:i » . e d i t o r e s do Journal 01 'holoqi) e nni '1' -

fundadores do Ecoiiont c Urohgt/. nma - Qnando checar o '..-•iip- »'a de - r raça 

O nosae a r c b i i l o q u e , p o i « , n ã o h e zenda e Contí 

7 4 . i j 4 . 1 6 8 i V pos to atacado p e l a » auaa « o r l aa í - i tatou o u i n a t a n h , B w n d O B tb r » • aa» 

recente publicação que »em otitido i f r a n - j U e n i n f c e m ler mais i a a e ent r f o m * | 
del icadíssimo e repre- . ̂  ^ ^ ^ ^ ^ «r lenUftco* . Que to-los -ão para os be te i s—oe { r a j a i 

ue f a z em parte os ! tenta um ramo de rosas ar t is t icamente Fo i por a lguns anno » geo logo <Io« K s - ' " loa fere . 
V e i g a 1 < i a f e a t aa^ea4e ao tava l a c e a b i a a f i o « a a [ t * 4 « a Xaaaa • A ikaaaaa • uaibaaa I I M a n U a a 
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« c m preoccapaçSo do dia <1c amanhã, 
começa a ntover- ie, a apastar-sc, a rtt-
g i r surdamente, liando mostra» paten-
tes 

e m targ-aa considerações dc modo a sa I reaolver solire u mane i ra por <|iie « l evem 1 O i r . A l f r e d o E H Í b c o n t i n u o u o 
Uentar a desneceisidaiio de emprést imo j ™ referidas assoeiafSeii f es te ja r a visita i a t a q u e á « t t o C M d e f ia i l tos . » 

N a o r d e m d o d ia en t r ou e m dis-
cussão o p i o j e c t o « o b r e o e t n p r e s ü • 
m u paul ista, quo fu i c o m b a t i d o p e l o 
ST. Darata l l i be i ro , quo a tacou o ^o-

para • p r o x i m o a n n o , o a r r e n d a m o n » ' chia r c v m o . conego Franc isco de Aa-

t o d o n o v o t l ioatro O dou, 

B A M I A U O , * 

Fa l l ecuu o « r . H i n o Patrão, m in i s -
t ro do S u p r e m o T r i b u n a l . 

Con t inua a apresentar sens í ve i s 

, , . 1 0 que lo i aparteado pele* ar». l i l y ce r id j d " t i l r t 0 * 
de que queixas profunda» , pczares ' 1 1 Po r tuga l , ao B n u l l . 

c sof lr l inci i tos inenarrandos, dc inquie- e ®<Uis. K st lidadas c discutidas as propostas 
1ações intoleráveis sobre a sorte que Kinal isando o seu discurso di-sc que | apresentadas,licou resolvida a nomeação 
lltea reserva tnn futuro tiein proximo. s c reservava para na próxima sess5o i d e ' «•>» comtnisufto executiva composta 
V à :> lindes que não pode ser coberta, , . observarôe» «me U.c f o r a m ' , 0 u m m a i s l n o n l b r o s d a c o 1 " ' 
a f o m e que não pode ser saciada, la- ! t C 8 P o u l l c r -1S o b « n a ç .e . que xotara , t u g l í n : l i c o l „ M 1 I s s l X o C s s ; i ( ) U C 

1 1 . . i tnilnc nnln ui* IlAniin lli-ntul.'! A rcnl*^».»»!!. i .... « _ , . ... — n 1 . < 
q u a n d o Havia u m a c o m r a i s s a o r o c o u ] , ( m t o m u m b a n q u e t e ao n o v o 

pranto que não pone ser suirocauo—uu-1 w m t uo r„»uiuu „ c mn iu » n n « » i= uC- j • n o m e a d a para esse lun. m in i s t r o d a C o l o m b i a . 
res, desolação, a mina coinplela ! 1 fcuder o sr. presidente da Republ ica de A luan lu l responderá ao o rado r 0 

a p ^ ^ l r ^ r S b m ^ s e X : j « " » * que lhe fo i fe ita pelo re- o jornal londr ino 77,, Standard „ « • | G l . y c e r i o . 
treara ao desespero que o tratisviavíi, 1 « a ^ r do parecer. l i l ica iim telcpramiua de N o v a - Y o r k di- l u o , J 
por certo, porque não e .u,rda_eonvc- f u Guen-a S o f r t ^ o s U n ^ t o ' " n a r t í í á 1 , F o m m «>Oje r e c o l h i d o , ú C a i x a d e ; A UlSCUSSao ÜO prO|OCtO Ua re i o r -
nioocias. não »abo l e , . nuo se curva I _ . * _ ; £ « j u e n a ^ ^ ^ f e r o ^ ! « r c t i l a d ° 8 m a da ins t rucção p r o v o c o u d iscursos 

colônia por- v o ruo d e .S. P a u l o por ter a s s u m i d o ! liorna o senador Bar ros A r a n a . 
; traçará o | » direcçtTo das operações d o ( o u v e - , _ o pres idente d a Ropub l i ca o f f o -
s - r a o reali- m o q u a n d o l i a r i a u m a c o m missão , . „„„ . . i , „ , , . „ „ , , „ „ i m m m o t o « o n o v o 

H / V I S T I . V C i O , M 
Cor reu t u m u l t u o s a m e n t e a u l t i m a 

| sessão d o Somuio . 
A discussão do p r o j o c t o da ro for -1 

ao l l ircito, nem respeita a autor idade . ' > A Saúde da Mulher 6 in fa l ive l uas 
Tcniol-o d i lo e repetimos agora, que suspensões e menstruaçries dcf l iccis 

uma conimissão de srs. lavradores c i r - ' j , 
cuuispcctus, acaba dc procurar-nos para , , . , 
diacr-íiu» que. deante do» apuros da si- I n f o rma um te legramnia de T.isboa 
inação cm que : r acham e íi mingua I". '" » ' "ort . ' do consell ieiro Mintze Ri-
«k- iveursos, .-e não vierem prolnptos | beiro, no actual momento pol í t ico, cons-
» I I \ Í : : < M por parle dos g „ v e r u o » , tcrail-1 t t t « f W aconlecin-.cnto de importância 
l iada a collicita, dcsi>edirão o pessoal ! nacional, 
a r suas fazendas pela impossibil idade j 
f c m.-LMtel-o. Lisle pensamento iá e de J tí 
« i . i i to* >• em pouco -<• K c iu rali.--.ar;'i por i ' ' - - ionl , foi a sua casa da rua de S . 

cirruni.-lam-ias. I Bento, vest ir a sua farda al im dc acom-

I Mani lha , atiiu do assistir 4 abertura da 4:00t»$i0(X). I v io i entog , h a v e u d o d i v e r sas scol ias de 
j Assembléa l,egi=.lativa da- r i l i pp inas , — O dr . A l f r e d o L l i i t r e cebeu (1H ! png i l a t o . 
j ingressando depois via l íu ropa . r .uropa u m a col iec^âí ) do am os t r a s j > \ I J > \ I I A I S O , a 

<lo oafé v indas da A l l e m a u h a , s o n d o i 

o triste acontecimento deu-se nas se-
uintes r mii. *-e-: s. exa.» v indo do 

i'ri;a das cirr 

d.i 

Isto realisado fácil de imaginar >e 
per igo ÍJIIC nos ameaça pela itespedi-

pnnliar o funeral do conde de Ca^al 
Rit ie iro. 

MI inas-a, dos traballiailorcs ruraes, Permaneceu horas junto do eadaver, 
ijne aos milhares correrão para os po- s " ' d o ancommetl ido de nm ataque, de-
voad»r„ vaguearão desorientados pelas pois do que não mais recuperou os sen-
lo-sas ruas, infestarão as vias publ icas, tidos. 
« m o saltcadorc.-. ac..'...udo por sc cn- -^' ' ia hora depoi , do des - i l a C c fa ta l , 

. í icictn as prisr.e»- daquelles que, nasci- . " general P imcn lc l P in to Vvoti o lu-
d o s ^ i u a o serviço d a ' Pátr ia c anima- tuo-o acontecimento ao conhecimento 
d. S das melhor. - d ispo- i v .es , se Kzeram • de suas maje; 
i • :iniaotíos ao peso da iataiidadc. .i 

* 

K e s t n n r n i i t A O C O H V O 
—Hoje , pap.is li porlnvuezii, eozido cs-
pi —Una Anchietn. 4, antiga do I'n-
I.t io. Telepl.omv 1.H27. 

.J. 

«> sr. mi i i i - l i o Ida tluerra, em aviso 
' vprdido ao a lmoxar i fc da fabr ica de 
ferro de Ipanema, pediu que providen-
ciasse com urgência, para ; cr impedida 
a c x ^ o r a ç â o da pedreira ali vxistente. 

; te env iaram 
tre c-tadi>ta. 

..de- que immediatamen-

üe i xa de ser ]>ublicada liojc • licvisti-
/ih'i devido a achar-se l ige i ramente iu-

commodado o cseriptor dessa sec^ão. 

Publicaremos amanhã um ar t i go sob 
a e j i igraphc li to Jlvuuoo, da lavra do 
j o v e n cseriptor Oduva ldo de (Queiroz. 

umas , p r o d o c t o do ch icorea , t r i g o o 
cevada , c l i r i smadas c o m o n o m e d e 
c a f é brasi l t ivo c outras, do p u r o c a í ó 
paul ista, l a vado , conto ca f é d e 1 'o r lo 
l í i c o , t iutaoraula , ete. 

M I O . « 

Ko i d ea im iado o f u n c u i o n a r i o d o 
T c l u g r a p h o N a c i o n a l 1'odro Cos ta Car-
n e i r o para m o n t a r o cabo a c r e o A ci 
d a d e de .S. Pau lo . 

A s soc iedades ope rá r i a s es tão pre-
pa rando u m a passeata para o d i a 
10 d j corrente , e m l i o m e u a g c m ao 
l i quado r . 

— A o f f i c i a l i dado d o s n a v i o s cl i i -
lonos surtos ne- te p o r t o o f f e r e c c l i o j e 
u m Sniiikiiii/ (.'uiirrft aos seus co l l cgas 
d o c ruzador a m e r i c a n o S, l.tii:. 

1 , 1 M A , z 

— K m São Carlos, a sra. d . Umbe l lna 
Torres. 

N o l\io : o sr. Á l va ro Te i xe i ra dc 
A lmeida , auxil iar da Sociedade Geogra -
jiliica; o si", tenente-coronel I lan ie l Fran-
cisco R ibe i ro , lavrador cm S . Gouçalo; 
o sr. Francisco Augusto V i l l a r Mart ins, 
d. Maria Lailxa de Sou-a Far ia ; o sr. 
Jacqnes Rocsch, o deputado Po r t o da 
Rocha, o sr. Theophi lo de Figueiredo, 
chefe da reportagem da A'oliritu 

C a n s e i d o d i a 

Santa f . yd ia . 

1801 — 20 aventureiros rlograudcnses 
conquistam cm dias os poves das 
MissOc-. 

AN>;i\T.NSAKIOS 
Fazem anno- hoje : 

A senliorita Ksmeralda M i randa , fi-
lha do sr, Ânge l o Ribeiro dc Miran-
da. 

— A senliorita P.tigcnia Fre i re da Sil-
va, tillia do dr . Augusto F re i r e da 

S o i í i v o c s p c f i a l 
:i famíl ia do iilns- p a i a o " ( ' ( I I I I I I K M T I o d c S ã o 1 ' a u l o " 

O sr. tiraccllo de Sá \ alie. que ha 
dc.is annos desempenhava em Oit i lo as 
funoç.~.es de mini .tro residente no í l ra-
-i l , foi ali recebido na sua nova quali-
dade de enviado extraordinário c mi-
nistro plenipoteucinrio. 

Accresçentam despachos dali proce- , , 
i dentes que foram de caracter muito priniera secção ; S14S, A . A l va res P en - 1 , - ,u e se ia v o tado 11111 c red i to e x t r a o r 

. . í . . .... : . t-tni . i- : !. . " 

<> m in i s t r o da F a z e n d a , »r. l « a r d , 
r enunc iou o sou ca r go po r m o t i v o de 

— O iuspec tor da n a v e g a ç ã o t e m ! d ^ a c c o r d o c o m o p r e s i d en t e d a He - , S i lva , 
q u a s i c onc lu ídos os es tudos sobre a I ! ' " b l l e a , na q u e s t í o d a con- t rucç i t o ! - A senliorita Matluldc, hlha do dr. 
r e f o r m a das tar i fas d o li,asi- \das estradas de f e r ro . , K-teva.n 1,,-ao Houn-oul. 
/ ( . / , P a r a subst i tu i l -o f o i n o m e a d o o s r . ) 

j — C o n f o r e n c i o u b o j e l o u c a m e n t e , j C e r m a u Sch ie i t o r . 
I c o m o dr . M i g u e l ' C a l m o u , o d r » 

E u b a n k da t o m a r a , fiscal d o gove r -
; n o j u n t o á « D o c a s de S a n t o s » . 
: — F a l l e c e u nesta capital n sr. .Tose 

fesa que tal roubo era para Inve i i r j Q l 

Carsetaui e , por intermédio dr ' 
vogado, dr. Range l de Freitas, r,.,.', , 
rcram outro inquérito. 1 

Dada basca na casa de cambio fo-»,,. 
encontrados 2:4oo? em dinheiro; 811?| 
tiras esterlina ,j 2271 francos; 4 1 , . 
argent inos; l s f . moedas de 2u frat, 
o iro; 775 pesetas espanhola. c niuiiyl 
outras moedas deco ro e prata, tu i louS 
cliuito numa pequena mala de u i á J j V j 
está em poder d.i autoridade. 

Os srs. A . F ior i ta A C . que : I 
gan i lesados pelo-, quatro hoteleiros ,1 
cambistas, em quantia superior a I 
2:3oo», v ã o requerer tambeui inquenii,I 
contra eltes, pelo seu advogado dr. ! 0 

qil lni Paranaguá. 

su 
S. 
Oi 
•ii 
te 
•a 
A 
d 
S> 

v. 
o 

Miran-
nicdico 

A senliorita 'Jilberta A . dc 
da Azevedo , lillia ilu saudoso 
dr . M . A z e v e d o . 

r l, . i •• i - i< - I I . Julieta Machado Rcvs , esposa 
I e l e g r a m m a d e H o n g - R o n g d i z q u e ; d o s r > , „ V ( i M 8 K e v - , . - e revent . . do 

d e s m o r o n o u a l i u m d o s principaos- tabell iouàto. 
hoté is . | _ 

A n t o n i o Porto da I i oc l i a , d e p u t a d o ó l , , L^st. despaebo não dá ma i s d o t a - | D I V K K S O U S 

B . V I S L T I B , m a s s emb l éa Fluminense. l h e s , d i z o n d o « p e n a s que varias pes- S„nt A,ma-Visita 
o sr. iuspector d A l fandega despa- i - ( ' . A N D E turma de ope rá r i o s , dos- I « « « ( " ' A R A M sob OS escombros. 

ctiou hoje os seg i rntes requerimentos : ' p od i da df> Arsenal de M a r i n h a , e s t e ' 1 A S W I T M r r A O , £ 
7478, Amér i co Mart ins & (Jomn.: ..de- v e h o j e n o Senado , p o d i n d o a o dr . I . , f l l B ' u u secre tar io d o S u p r e m o ' , 

f e r ido i; 812o, Antôn io J . 1'into: « d i g a a i X i l o P c çnnha o seu a u x i l i o para ; I r i l i t lual , l e v a n d o c e i n m i l pesos . : 
secção .; S14S, A . A l va r e s P e n - ' q u e soja ' v o t ado u m c red i t o e x t r ao r - l . W H O A . j 

af fect i .o?o as declarações fe i ta - no dis- teado: • ao sr. . a r i i e i r o , : k » h A . Frei- a im i r i o , a l im d e q u e possam coi i t i ' I7m cor re i o espec ia l , e n v i a d o p e l o • 

s identè!° ° " 8 D 0 ^ P N > I ^ F I ^ ^ S I » ^ » » « . ' ^ 0 « • » P » ' ! ™ « J ' .o j e c h e g a S o de Pedras S A W 1 

sr. corui i 1 l ' ranc i -eo ti--

t ini Setembro o sr. Sii Va l l c entrará ; ponsabilidade mediante tiador idoneo. li 
A lme ida " o goso da licença que llic fo i conce-1 cando marcado o praso dc (.o dias 

i 11 

sen te exerci (art, 
— l oi a u ' o r i « a d o 

di í i o r reo l.ocnn-

PutfiUicaiêia—Jiih na. 
iUi.uHn lx'oit/r —tCspcctaculo var iado. 
lidui ntatr-t Fechado. 

MISSAS 
Rezam --e h o j e : 

N a egrejn dos Remédios, ás H 1[2 lio-
das, fo i po r tador d o d e e r e t o q t i e c o n - r ' l s da manhã, pelo sr. I .ueiuno Chia-

d e s p a c h o l ivre , | c ede o desoanso d o m i n i c a l a I o d a i I v u r i , l i . 

M-.r.ir.s, em nome da «.'amara Municipal ' d ida , deixando como o: 
d.- Santo» , dc que 6 presidente, convi- " egoc ios interino o conse'. _ . - , , , , 

• u « ar. presidente do K - ' a d o para a.,-1 sr . Angu- t o 1'ockrane dc A lencar . J da : biSK. o.- mesmos: cominis^ao de c i d a d e de h . R o q u e . 
- i - t lr á inauguração da Academia de 
( V m a e r c i o dnqnclla cidade, que ,-e rea-
ii-..rC amautiá, á 1 hora da tarde, ua-

cidad . 

+ 
O m s l a rs'.«ir ílclinitivanictilo ;isscn-

t^d:» a escolhu do «liit 13 de Ma i o de 
para a cxpusiçâ».» retrospectiva de 

ucarrej fadõ de i 92u7f Amér ico Mart ins Ar Com.: - in for - : i p o s t o s , J p r a O ma te r i a l impor -1 ns cla-st;?. 
T. tieuocios interino o conselheiro da lcira- ' ° s v - Mcndefi Wanderlcv Miran- t l « í o para 11 ilnMllinflÇMO c lec t r i oa « Ia ; P A I I I / . M 

' •̂ 'íiíc.' ..... ../. . u u » n I 
O Fimro pub í i oou h o j o u m re?u-

« i V18W1 IUM , r>«»v i , ».».-« iiicnmuB, m^ui, c - ' i fl^ltf^ M ' i i j i 
T A v e l i n o Si lva & Coinp.: conimlss&o , , - m o do dec r e t o d o sr . dr . t . a h n o n . 

Keali.s H-.-e Uontcm, na 7 M , W , ;<- S,,or-1 de vistorias», v t j . t . A . T r o v i n n l & l^ntrarani h o j e nesto po r l o os se- m in i s t r o dn industr ia d o Brasi l , so-
tmau, o banquete ofCarecido ao ministro I C o m p . ; i s im. medinute recibo ; 8282, uuni tes vapores : j bre a i iniui^r i i^ão. 
plenipoteiiciario da l ' ranya, nir . Char- 1 » . F ior i ta A 1 omp. : 'á l í secção : Sà.-O, Snl'iiii:nir't, d c Ma in l iu r go e (iidijen J Kssa not ic ia e p r e c e d i d a de u m a s 

capi - ) os mc-mos: .'ao sr. Me l l o . ; 748A, U y m - ; d o ISio ( i r a n d e d o Su l . l i nhas e l o g i a n d o o sr . dr . A l í o u - ô 
S a l i i r a m : | Ponna , 

les Wiener , Assistiram- c.- .-rs, capi- os mc.-mos: ac sr. Melto 
tão Coutii iho, representando c> pres iden- ' nasio A n g l o itra -i 1 iatl: napreseiitc o re 
Le do l£stado: conde Ta i l l v , secretario • q i ie ientc duas relações dos obiectos. !M-
do ministro da França ; senad -r Siquei- | ra as quac.- [trel -iide f.bter a isempeão 

ioriiaea publicado- dc^de 13 de Ma io de ra Campos, J . Aumaitre» dr. F r e i r e , ' dc direi to- : v , ,2o, L). t í iovaui K.çei: 
1SIIS ntó áquellc auuo, conforme o a l v i - ; coronel Ba lagny , A . Dupas. cônsul f ran-1 i oiça-se a l 'nmpanii ia Docas ; h0.<7. .1. 
ir.- d « Instituto Histér ico c ( l eographico cex; dr. Meire l l -s, conde f .e I I n, dr . A . Monde.-: intime por portaria o dr.--
du Brasil. ;.lo.ri'* T iblr iç i i , dr. f a l t o s de Campos, ' pachant.- l*rederico ile Atmcidn cnri-

•J. dr. Fre i tas Va l i e , dr . Augusto da Sil-1 pr ir o despacho deMa inspectoria» ; >>117. 
Vil Te l l cs , K . Wysa rd , dr. Júlio M o s - { J . II. 1'ifticntel F i lho : rde fer ido» : 82J1, 

A Catnara Municipal de San to , c om- ; q n j t i l ) r , Scliamium c Pan i c l Sotiquié-1 os mc.-mos: na f o r m a d o pa iv -er do sr. 
prou, pela quantia de 00 contos, os pre- r c . ! , . h c f u ( l i l , i • ^ 5 5 , j . |j. Macha-
dios ks. 11, 13, 1.-, 17 e 1" da aven ida . j U„ : declrc o armazém ; H300, .1. Paulo 
A n u a Costa, pertencentes « sra. d. I )o - r l<|a V e i g a Torres : .ijunte-se todos o , dr. 
!• res A l v e s Ferre i ra . "Seguiu hoje, .para Kant"S, tio comboio | cniiiciitos e volte 

.J, ; das 5 e 50 da manhã, o imui-tro da ; g U e i r e d o Jiinior: 
, , , França , mr . Char le » Wiener , que toma-1 i u f o r m a r a 1) v e c ã o » ; 8303 Viriatn Cor-

n J r - f . Ama-onas t e l c . , , , ; : i H ^ ^ , , a r a o Pa-an. i . A c o m - | r 6 i l * t . j , , „ . . o v..l-
r -arho , , ao f f , . v , , -„ofea.-ral pe.bndo se-. o v a ; - h « r . Joân T ib l r i rá , on ; t c . s.111, r.arl — Moncsi .v C , . „ T . : 
rmn « « e r v n f l o s ftqn.He rs-ta.do 1 ..-on me- p e H , n g t x m o m o da « S . Paulo RoU-1 o o m i n U s t o dc vistoria.,; 8 U 1 , os nies 

u'a.v- . • i 1U3-: oiçu•-o a Companhia Poça-, c di-
l 'ez-se representar 110 embarque o s r . ! a ( j „ a ,|a M ., ia ; 8310, II. F.rnc.-to 

presidente do l istado pelo ,-»u a judante ' ( íu imar ie-: i 1. sre.-ão : 7'"»?, C i:-r.i-
de ordens, capitão t ouli i iho. j n...j Comp.: - in i , 'na presença do sr. 

— N a eg re ja da Sé. ás 9 horas 
inanliã, pelo sr . Mar io Soares, 

Ç e t a s t u a j 

< 2 u c | » : i i i i l c - | f o ! — Francisco de 
Oi ive lra Cardo-o, hontem, ás 3 horas 

'onn.7, para ' Pe rnaml -u o; J) ',m, — K c - p a c l i o s de T a n g e r i n f o r m a m da tarde, d i r i g i u - e a Vi l la 
para Santos, Itah ,a, para P o r t o A l e - q u e o i l e l ogado í raucez sr. l íug i inu l t 
g i v ; ]•:•!•>>nnr<t, pura k-uapo; ft/.M, reccheu pesamos do t o d o o c o r p o 
para Nova Y o r k ; Snhlit., p. ira Ma-1 d i p l o m á t i c o po r m o t i v o d o - suejo- . -o9 
nãos; ( Umocux, para Santo- ; i'jt'M, pa- i d e Casa Blancn. 

onde api i i t iou uma tntttm 
Francisco, sentindo niiiito calor, ju lgou ! 

•••/-••. , 1 » ........... ,, — 1, 1 ,1111a 1/OlllUUI 
— O conse lho i ro C a m e l o L a m p r e i a • Brasi l , por estos dias, 

a d i o u para o dia 1 " do co r ren te , p o r . pon icreuc ias sobre o » 
.vaorcÁ, 

VíHI/l" 
i . i m i dc ali c Milhar 

ti-ns quadrados d.* terreno, para a '-xpi 
.- eão a realisui-sc cm 1"08. 

Devem chegar hoje ao Rio tS volun-
tários da Hahia, 
eiomrt. 

para o exercito : Macie 
' de o 

Rio , 

A S a ú d e d a I M l i l h e r , I. 
fa i l lTe! uas 111 lestias das denl.oras, 

4. 
Ofcc^arain d im inuo ultimo ao 

p I o vape»r (i vtjít ;•. d • X- >va V< > rk, 
Milt'.»!i M . .1'ndfitlown e 1 foracio lii, 

Wi l l iams, <]'. - , ci-iinui -t -itailos pela Se-
cn^.T ia da \ T i o , acabam de correr as 
regiões áridas c >..enii-aridas do oeste dos 

lTnU!üs no intuito de estudar 
oi ng$i: os p r o c e t ! t : i rr igarão c la-
voira sccca lá cmpro;;adoi em larga cs-
cali» coin vistas sua applicação nas 
JCgiwes correspondentes do norte do 
Urasil. l is te- predissiunaes vão a^ora 

as condi.;*•c.-o aiíricola.-» de alguns 
di-trictos typic. 's dn .^rlâo secco «Io i'is-
tado do Ceará c voltarão depois ao R i o 
de 5?*ieiro commnnicar ao troverno -
resultado.-, das observações nos dois 
países, 

rontniisr.i-nados já conli-c m bem 
íricolas c.-pe* 'a . . d " l . ra-

>il, teado o primeiro c-tarl'» por d á-
n f;u#s testa da ia/.enda Mode lo do 
ue.-is» Ifvsstudo, em 1 'sra<*i• 1 >••. e . -
qTtüÉ» pot' t;niiU>i» annos n. 
-e;*- '.f* top i apbico fio le 
!#, «Md tia >• i. qualid:" 
av.a#l#r pra: ;eo. leve oce 
1»:r a. ng^rÍLaUiira em gerai 

A A l f andega de Santos rendeu dti- j r : i j .c . , ; ^ 
rante o mex passado a importância de sr, Macic l ; 

>04 i, o- ii.tv-inoi, cu-nic» f-nten 
•h. f ' tia l í >;cçáar; hlS»', Car-

anj 
XV: » os mesmo a 1 ' íecti í juc-

5 , 0 7 » » : 1 : sendo: cm o!ro ; os nie-.mos: « dv i e rM- • 8. 00, 
, - - . . 1 Custodio Tava r es da S i lva . a. 1." -ee-
l.í./1»:532>116 e em papal 4,400:oò/Sl05. i . . , . , . • . <•».,,.,,. 

1 ' , v ; t ° : ''d a B.íOo, í.airarcsi c i omj».: 

K m eorunl período do atum passado ! jí J ; See< ão: H05c< li. K. W.:siiivf: pr. s-
r. ndcti 4,?s3:865S240, semi . : cm o i r o ) te o . -. u par. cr a r. cltefc da 1 ! sec-
1.125:551$201 c c m papel 3,403:3Í4$039. > £ 0 5 9 » 0 n u * m : d a f o r n l a d o » 

que estava em seu quarto de dormir e 
bem em f rente a » posto pol icia! de 

t i i , a, • • • . V i l l a Mar iana, começou a despir-se: 
r.i l i nbar l ; Mnipara \ i c t o r in c ' — S e g u n d o r e f e r e o P.tit Jo-rual, mas quando r . tava <,nali . ui ecronlan, 
<'•iiiifKiin, para r e rnan ibueo . I o sr. Pau lo Dourae r par t i ra para o foi proso e conduzido ao j io-to, pre-

o n d e fará d u a s - n -̂a do -r . Kn^ca io de L i m a Júnior, 
os Ibo inas — .-1 ' MiU-delegado, «jue o mandou recolher 

u i o . i v o do f a l l e c i i n en to do eonse l t i o i . [ / . - , , , „ „ / , • ' „ , • „ e a i ' t V u m dr Uw 
7324 .1. A . de l ' i - r r ' Uil ltZO 1 ' ibe iro , o baiirju. t c iiUC ia ! 
\ò" sr. Maciel para o f f e r e c c r a i u a n b ã ao { j o v v r n o bras i . ; A l é m do sr. Kíol/. s. s. será aeo in 

' e l t ' 0 , j p n n l m d o nessa v i a g e m p e l o seu c r 
— O sr. barão do l ! i o l i r .mc i of . .--(...•(-.•{ario par t i cu lar q u a n d o pre.- i-

l e r e c cu u m a lmoço , no pn lae io d o j d o n t e da Ca inara dos Deputad- .s . 
I l a m a r a l y , ao sr. Muruiaa l > i y , m i - v i > K I I > . z 
nis t ro ila Espanl ia no C f i / u a v . .. , , . , >u. 

O sr. A r a n j j u r e m , i . i in iwVo d . Es- i J?s " « ' « b r o s das m e s a s d o Senad . . ,..„,. 
o ( amara s.-guiraiii para >an fo l i as -
l i an a l im do c. inõ ren.Mar in c mi o 

t l o m l i . - i - u i « H h | > : I I ' Í I I I í i — 
< l : i < l o a r . - n e i i i c m c l e i i d o — 
Hontem, ás '» e 4U da noite, mai-
menos, o soldado da t inarda Cliviu 
Francisco Tiernardíno, u. 1S7. da 41 
companhia, ia render o .seu camarada 
n . 210, João F l o r a Arruda, 11a rua M,„ 
raulião, esquina da rua Ttatinya, quaiuh 
«111 bonde tuli ia, a toda a disparada, t 

rua Maranhão , apanhando o soldada 
João F lora Ar ruda , que lieoli com o 
craueo frac lurado no lado direito. 

seu companheiro Francisco apit 
então , acudindo em seu soeeorro mu | 
sargento, um caho e outras praças. 

Fo is hem; os mantenedores da ordem, I 
a o envez de perseguirem o m o t o r n e i r ' 
•pie fugia, a f im de captnral-o, deixaram, 
se ficar no local do de-astre coiuin. ti. | 
tani lo o lac lo e ctiperando v re^re , 
do boude .' 11 conduetor deste . e i i |, iu. 
mulo o vehiculo, sendo então pre.-o p.j. 
loa .soldado» ipie estacionavam 110 locai, 
O sargento o o caho tiraram algnuí 
apoutamcntonp fazendo depois ar 
panl iar a l i a ci ' 'aite o condnctoi <1 
f e r ido bonde. 

Aqu i chegados não í--i e' le l e . ado á 
|irese:iça lio de legado de noite, cont 'n-
tnndo-ke os soldados com as de -cutp 
que nm inspectorda I.ii/ht lhes apr. t.( 
tou ! 

O ferido foi conduzido á Po l ic ia Ce 11. 
trai cm carro da ambii lancia e l e va i l . 
presença do medico de serviço, que, ao 
enve z lie recebei o com o carinho ;i ces-. 
r io , lhe pas-011 f o r t e flencoiop jiicn.l , 
s em prestar a miuima atteuçào ao inf -
lir, ,que jazia em estado gravU.sinio, em 
u m a maca. 

J oão Flora foi rcmctl ido ; ar o I I o -
pital Mil i tar. 

í ) companheiro do ferido, Fra i ' c i - . 
Hernardino, levado í presença do dr . 

j f a s t o r Cobra, delc^.nlo dc serviço h nt. 
111 Central, nada o,ide eselar-cer, m ia 

I mesmo dizer o mot ivo pelo qual aban-
Mar iana , I d o n o u ,, oonduetor ilepois de o l iavcr tra-

' j z ido ató á cidade. Demonstro:. • •. 
j praça completa ignorância de .-tia o' 

da 

pan l ia , c ompareceu ao a l i 
— O -r. t .alt l iazar l ! " ; u a r d i n n o f 

f o t c c e a 11 C â m a r a u m p r o j e e t o d e l e i . , o i s ü b r e , ; l L Í B v a , ' i ' 1 ' 
..;,„, 'na pre-ença do e l e v a n d o os v e n c i m e n t o d o i f t ine- j «ppr . i vad . i s p ao Long rossc . 

e i onar ios e iv is do Arsena l tie Mari- K A D H I U . j» 

l í e n i C M s a « l i - p r i i c c - . s u — P o l o 
i . 1, s':b-d.-legado rto Braz, tap i lào 

At.it.ni . Attcêdo-, será rcm.-ttido ho je 
ao n . dr. jui*. da 4.1 v.tra cr imina l , o 
[a-. c-.-> la\'r.olo contra l .abr ie l \'illal- j hl>1 

\a, <jue no dia do tll.'/, l indo, As 5 
n-ia da 1a:-l-', aggrediu e f e r ia 

K.q-hacla Mentai: ! :t i , dac.do lhe uma 
I. agat ria tia c : h 1. 

j gaç i i ' . como soldado. 
( ) dl . Castor ( 'o l iva, ctiião, r. pr 

deu, em ton- brando-, o referirt.. 
dado. 

Ma is dc uma ve lemes r. c iam;" ' 
/.?'.//• t and I'oirri' sobre as curreira 
t ig ino-as dos seu- bondes, quiiiui * 
zain as ruas ; por i i i i , a privi!-;. 
coinpanliia faz as todas a rcolain. 
ouv idos dc mercador . 

l>epois, por ín i , de. 11111 fiel.-. < • 
que acabamos dc narrar. c-tat:t..s r. 
ile que a Pref.-i lura e a poliria ob' 

I rão a i . ]},t a diiniti.iii ' a marcha 
veliiculos. 

o da 
v e r . 
cru-

nha . A M 

favor da í 

do é d e : 

r e t e r do sr. ch '1> (i:>. 1! sieçã'.-
mesin. : á 1.' i -crã'. ; Ih-rni '.sholtz 
A ('•.111(1.: si 2 ' ec ;ão ; 7'r-2, I , . Ottci 

! .10/. & < '..'.up.: eiviaria para pr< pa-
i ra r ; M o *( l,...iieu.;o Maf i i i is Coup.: 
! proceda-.-e de conformidait. com o pa-

.iiea as-i- rec r do ?.r. chefe da 1? -
• que lhe 

ministro 
da- He lap fe - f .xteriores, publicando as l]-t:'i lelix.l.iClitó l i v re dos' Sc'.H ill-
adhe»r« ! « da « okmla i i i ghv .ade VWi-Ha i . ; C ( , I I U U ( l l | „ , ,|„ sao,|r- o « r . H l v m p i o 
W ei c das colônias aliem as ao accordo l ' 
re lat ivo ao irai ieo das mídliercs bran- l - im : 
cns «assimilado om Par:/, em 1- de M. i ) cia-lo, 

A d i f f e rença para mai-. u 
remia arrecadada 110 niex p: 
1.33^:00^051. 

i 1 sr. presidente da Kep1 

gnou ante-hontcni os ilccreii 
furam iiprewei:l.idf.s jie!:. s1 í-i A r o s . z 

— m u i ! o en t e r r o 
d o s i . T h e o p h í t ' r>'c-ip.-Ircíla, re, •• 
ter da Xotir-in. 

i ..ii<|.:tr.:ceraiu ••• r ep re ' . u an t e - de 
" 1 2 , o todo1, os jo rnaos . 

K I O . J 
ProscEulu b o j e a d i laeão pr ibato- l .ora loi o l . j . . i.- i]p 

r ia ua ao. ão eut ro o J\<< c o l i a n c o t a r i o . --oií i ir.i i i 'b 
d o Ttm-i l . 

r o r .u i i i nqu i r i do s o ; sr.?. .! 
bo -a o í ranUliui f -au ipa io . 

O sr. f j a m p a i o pro tes tou con t ra a 
pub1icai;ão do depo i incnt • d o sr. 

TV. » I t o s p i o i o f i e , | I I Í| I I>- I\V 
M u r l e i l e 11111:1 i l c - m c i i t c — 

s guiu hoiitcni, 1. 1 trem da manhã, 
paia liUiiiery, o dr. I di- ' 'g: ido auxi l iar, 
.•aomfiaahado dos nicdicos legis las drs. 

rl. I'.. tado. , -V :.V iu. Ju l inrrov .. .fr.-fU, (1,. 1 'u. lro, 
alim de pro .-id -nrao' s.»l«re a g r a v e oc-
correucia qu.- ali e deu, entro 11111 cm-

•s"i. .ir, | .u;t pi-egado do h -picio e u m a ' ; : m e n t e . 
Maria Ao ie i i a Marcond.--: \ 'arcl la, de-

IC.ssa v i a g e m real ís . lda á u l t i m a ] mente, de .U unno» de Cila.le, f o i v ict i -
v a n ' . I . imõ l i - ma da - ... ..1 ljv. ital,.ia lc de um em 

11; anbias de re . í i i ros ex t ran-
__"iia ' a. i bam dc d e e i a r a r quo se 
.-ubinetlorõ.» 11 in.^iuc a. 

T ü h i o . z 
o 'iicrai l- 'ukushiui!) 

Seul . 

V I D A S O C I A L 

o!'íí-

I »:\r« 

ie 1004 : promulgando a convém,1 u- « on-
lui»-.a em Gtmenra, entro o l ira il e 
.irias pot nela.-, cm <» de .í.illio de 1006, 
ara melhorar a sorte du -, tc ridos e en-
or.r js no.^ exércitos em campanlia. 

d. 

d i reotor da 7Vó'. 

e, que se achava < 

d o o leito, 

- c d e n o d a d o i . r i 

r, des ta ci-

t r i i io cuai;-

ta sai.iu 

• do 
I,I • ICsta-1 

de an : i g o ! 
do estil-

ize. 
(• •/ ckl A 
i\'ã.. p -
•>inpathica 

1: mt. in i".ais i:m a-n: 

a ,u i :. ...tl: IOS 
pi:ifl ico 

sr. con 
p..atuado a 
O /•BtillltO d'.s 
l>.'icitanc'. i-o j ' 
teai representadi 
cia I » terna' . io : .at 

fttlte-honV:: 
da Cinuiãó ordin 
in ia fS» , o :-< • oi:. 

• f-reaidenlt 
Km — Saiiüio, 
• to a «s i 11 i • . 
a p u d ^ - ã . i d••• 

1 Ira-
T ' 

ticiro Rit\ Itarbosa, re i-
iegr.t .ma que il"1 enviou 

Adv . gad'>s 
elo briil: mti 

ír.i ;l ua 1'oufertn-
l-az cm f i a va , en-

á noite, p- r o -'-a • 
'.alia d.i mesma at;re-
Ite despacho : 
Iiiíditiitn Adv.veados --
i A - ,:il'i;ü pcniiora-
> fv.il- t I il bciiCV' 'ia 

tanto .npreei;' . < orr ' -p ondemlo : 'í- es for 
ioá que cila i , : para mante r an • suai 
lu lias tradi- ü 

í c » - amo--'"h e .,ini|t; . •••mente. «xv tus li 
niia - , i i..s n«>-s'. .-incei 

•ir 
o-, nar.ib" * 

Fo i exonerada, a p idido, 
José Mart in* Pere ira Bal tehr 
D- [O.oe.- -or sul..-.':'.uto da 1. 

» cidadão 
rio enrgo 

f - ,c ia lio 
PR Casa li . 

•m i.., 1:1111110 - .mboi.> ; : 
• dc ' '. d --., ec irtai 

h o j e a i-i i-.-ioio, r e c e b e n d o v i va - ma-

llÜV.-tae a - ilo f .vrnpatl i ia por parte 

doü Heu» i in m u n i roa ainiLOs. 

K I ( » . z 
O Tr i l . .una! de ( ' ata. t- LI p ar -ter 

f o v o r a V e l á a l ier . i i ra d o t i il |o ,iu 
c o m cont • • i a r . a con t rac . a o do 
ostra das o • f e r ro t i tratcglca .. 

— O sr. <!::!< ,io ' 'arval l ial con f-.-r-n' 
: - ' a a ei r i c <;i: •i dr. lV i v id f a m p 
f-.-r-n' 
: - ' a a 

p ropo i|., d . i ' r i t in ls i.;ao da 1 »:>!.: • 
gacta Fís 
« o l v i d o i 

• il de S. 1'atilo, t i " am l o re-
- n m 

Kllll titllt 
tlesaa r -p 

( ! - 1 

: a " j inc i i t .nu lo o ] 
:.rt . i e -eu- v miiin 
a i n w t í o s da Itaii:'., d: 

- 't ' I S . 

1 Io. 
ü v i a •• •! 
b o j e eotr 

a I- • i tnl ia «•• .nf«-r--n«-
t . -Ir. ' ) ' v i d i i• npist 

::irillll 

r c r guu ta i a l o - l b e o ju iz se a - 'Irlen-1 
tu) •• da soc i edade g a r a n t i a m u- n e t o s ; 
d o sr . Sousa L a g o , dec larou q u e s î ; 

o o x a m e do.- l i vros o p r o v a d a . 

A m a n h ã ser. i n q u i r i d o u si-. João 
l i i bc i ro . 

q u o e-
cial l e vou i n s t r u o s e c p - t a j . 

— E esperndn nesta « i p i l n l , até o 
d i a tu do corrente, o marque/ d e 
I to. 

k . M r , . .5 

I ) - emba r ca ram h o n t e m , :; 
asiát icos. 

H O \ I \ . z 
O padre 

iir.sri;nr.s r. \n.i\ . r r . 
Cfaegott I iontem dc «ua faxenda r. dr. 

Car los llutclho, .-ci u ; r i . . c'.'.\^ri 
tura. 

—Par t iu para o lntrr ioi do I i » tado 
o oi', prolessol l ' rai ie isc. . Koticrb.. da 
A lme ida . 

Ktiihiirruit para o K i o de Janeiro 
o violinista A . I tialo u dc Menc/e- f i -
lho. 

— S e g u i a para Socc aa • •. ac .rr: .anha.! • 
de .-ua famil ia, n - r . d i . I ! . . . A : 'b t i r » 

í tro <1íl S i l va , em v i - i la ao dr, K. na: . S !-
va, .iiliz de direito daqnclla c/inarca. 

— I-Jatevc ne.-'.i c.ijiital, r g n ....' . 
para 1'ra^iiihi. .. padre dr. I .va-

r.I.i:;.1 i ucarie^a.'.. ila par -

I: ' ! 1 

nus l^ran-i-cf •Mucso, e i i v i l v ido 
gravou nsoandalos quo p r o v o c a r a m o H w » * l . cemn hicttrpo» nn a r t i g o 
f e c h a m e n t o d o c o l l e a i o Sa les iano. i ' ' c a l . reinciden. ia; c .1. 

' I.... \ , 

pregai!. , q-u: a atirou de 
parede, ncea-ionaudo-lhe a morte , por 
coiiinioeáo cer- lrral. 

Solire o lac lo c tá aberto inquéri to, 1 
íendo .i.i dcp. a algim.- . i!ipre{;ailos da-i r l s t l 

queik: u i a n i c m i o . I ch ia . 
—Achaiu-.-c ucí.t.i cap i ta l ; 

V a g a i N a audiência d e i D e regresso de sua v iagem í rim 
hojo do dele. ,ido, dr. T h e o p h i l o | 0 s r - coronel Henrique !'.»•.• itmle-, 
Nobrega , serão proce.—adi s: I lcncdi to i '•'^ogado de no- .. f o r . . 
Pr- 'ician.., Iten- dito Siqii i a. I , . p r i a t o j :í.\sC!.M!.n 10 

1 irlando íliu.seppe • Antôn io j ^ j,^ , . - . ,, ( ] j:, 

Machado ide-'. parti, ipara::: 400 d o ! 

— t » d 1 ' av id Campi.-ta r o c e b e u dr- api .areceu i i i v s t e r i o ; : \mf i i t e , cons 
seauiu itara a A m e r i c a 

a: .1.. Iltt • 
t .ii.lei ' 

IV-la :s< cr. 
dada creditai .... ... . 

« . o l i i t O . n.oli.oics , . . i r i ) !•;.. ,,[., p „ I y t 
AmIIIIIÍO l : i l i d o . \ i a j a i i l c s í 

«.-. C t n r l u 
charutos d.' i ' . 1 1 '•••]). .- •! .;.i-n 1- . 1' 
c:.<i«a paia a 1 l iA ls tJ t l i . t \ ( ' A , , i U A 

'V 

Int li... 
qu. nl ia de 

foi 111.111-
Cl - ao por-
.1, A lb ino 

. n ia 1 
1 r n l f 
B e t e 1 

•.'': t 1 ;i 

•lioi'1 I- ! I > 11 .1 - /-te. 

V 
: ..I Jlarai 1 K'i: -O « m a d o 

tini.®;! a romhat^r a propo-ição 
ma^a dou T» ,-.-!'.:.lo.s, m . i-an ! . 

f idewte ita T\' ; : bl :. .1 a < -api-
te Instado a 111i 1 d.- ir--- ííi lh .. s cs-
( tr l iaos. 

X » |irimeiia parle de seu ' : g o di.— 

r.. con . 
.1.1 Cu-

o p i e . 

a e s -

..uu. • de ' 'a i I.-, i'. de-;, 
diente e cti iregar-lhe egual 
as despesas .'.. corrcnl • in 

i 
Acham-se na Sccr. I.-ria 

as 1 ..rl:• . d-- nalmalisa., ' 
P ida t , F '.iv l imi l io ' . 
ITelierto f V ' -dnzen c J. 

,1 c :-
qua 1 ara 

«••.••itheirii do 
;.; eu'.ou ho j 

p lanta para 
ia. 
di t ie io i .bed •< 
1 r cttstnrá 

II III. 'O I a 

I I I I - T O R L O ' I A 

ao c ' i " f c da 
. i n v 1 ' J i fici-i 

t' 
de 

s tv lo 
tnil 

ipre ia 
l . v ra , 

do 
Ia*, ri .1' 
rs. T.oiz 

tal, i i ' r , , i-tl.. 
!.'rov pwis.lo. 

— ( 1 c 
v i s i t ou h o j e o dr . T a v ir. 
m i n i - t r . 1 d . l n t e r ; >r. 

— A l ima hora da tarde o i drs. 
AtTcmso IVnt iu r M igue l ' ' a l m o n , 
A ' : n i r a n t " A l - x i f . - l r i i m d " M e n t i r f 

.'. ioyr . imnias de d iversas r epar t i ções 
:..i-iaiit ir,;", o .mui i in ioaudo- l i i e g r a u ' 

aug i i i cn l o do r enda - , 
I T M . v I , I : Z A. A 
' » presidonto A c c i o l v c o n t i n u a a 

r.-c :I».f,r Bigni f ieat ivus nianílV -ia.,-..es 
pela ind icação i le seu n o m e para | 
pres idente do l i s t ado 110 p r ó x i m o 
q i i a t r i em i i o . 

\'i 111•_* 0 c iueo eamaras ja ndopta-
rr 111 alia cand ida tura . 

V I Í A I N Í T A , J 

l-'oi f-ftçnni^ada nesta eap i ' a l u m a 
dele-a ;•,.> da l.iapi M a r í t i m a l lra-i-
leir:1 . e l ido ' ''-it-1 pros idonte d a mes-
m a o .'•. I M u a r d o F e m a t i ' ! -.-'. 

<1 v ice pres idente tio K - i a d o , 
dr. S : iplrit.., (1 g r a n d e ma o i a .Ia 
A - emb i i a i-stão co tn o pa r t i do i lo 
s' n a d o r Á l v a r o Machado . 

líF.CIFR. z 

i ' ista q u e o b a n d o d., t e r r í v e l 
c a n g a -..irn Cocada está p r ó x i m o da 
i ida . Io ilo Naza re th . 

A policia t o m o u (ir.ivl l enc i a s a 
rr pe i to . 

— Nus p rox in i i da j d o pa l a c i o di 
V J 110 O sr. l av.-rno tez I . o n t e m i l ibera l Stanl 

l a n d o que 
do Sul . 

F o r a m t a m b o m di coberto- ! c-nan-
dal-.- i m m o i a l i d u d e s n o inst i tuto 
f eu i i n i l d " Santa, f a t h n r i n a , quo. l o i 
m a n d a d o l'.- dtar imn i . l i a tanu iite. 

Ap" . -ar da pol ic ia dc r q i c m a pro-
curar c.nitor a exa l t a ção il..s aniuio-:, 
a poi ulação a - dtou « a p e d i ,iou to-
da - a- cere jas da c idade . 

— O - jo rnaes n o t i c i a m o m i c i d i o 
do dut.s imi io r iantos pi-r .-onal idades 
d t alta soc iedade r o m a n a , c onde l.az-
;-.nii (1 goiii-ial .•al lar.dti . 

« t i i ; . \ o s A I U I Í S . » 

1'eln d. p a r l a m e n t o d a e tat i - l ioa 
p i l . i ica |..i pub l i c ado o b o l e t i m d e 
ii> v i a p l i o a iu iar io , do 111"/. de In ibo , 
\ ellllo-:! ': q u e llllUVO l lC-sr pul iudo 
S i - l ca-ablo l iLo- , .1.1147 lia.sci Hi-:I1V<.-: o 
l.ti óbitos. 

o m in i s t r o i l ' A g r i c u l t u r a vr.o 
c o m b a t e r na ( ' a m a r a << p r o j e e t o d o 
im|- .'-to obre exuor ta rã > d o t r i co . 

I .< » M I I Í F M , z 
Fulleei-u I i on tem á n o i t e o popu-

lar romanc is ta Rober to M u r a i . 
Fi i d e i t o d e p u t a d o o c i n d i l a to 

goi i Jitnioi 
. ursos 110 ar! 

Mantovaui 
W. 

Cai-la a 

D c p i u i : 11 Itn-, — 1'oram proce.'--ados 
pelo sr. dr. i <i legado o c oademoado * 
I Io jtii". da .1: \..i.. cri inimd, . ga lu-
iiu. A m ti In l ios i, André I V . ateei e 
Salvado: M o v a I.oprs, que fi-rani hon-
I. to il.-portriíl p .-.1 a Kur pa. 

tllCl 
o na--a 
occorri" 
daute. 

r r i 

dc s 1 k • fiiliinlia 
ta e ipital, t ti' 1 

I h e a í r o s e S a l õ e s 
i 

h ; « n t ' A n u a — nVptv u'.i- >e 
e tlieati a conhecida p- ;a d " 

j d o ü i — /jd i'1' liftM. a lém d t i 
9lU/" de Dumas lilh 

i',111 ípialipier ile.--a> p|,«;a.i t. 
.. , .. - iniiKT.tr .. ' i i : it.ili : nu 7 ' 

mi a gmirdar o } r t ^ 

M l í e i i n s d e m n . . . 1 > ; * d I i o 
!•.<••' iitiiui .M'M"u>ía de Campos tem u m j 
fi liinlir» de inuiüs e entendeu dar-lhe 
um banho ir io. ape ir das manhãs »«i-1 ,, ; i r i ,- ; i 

V f U i • i , l ios obl i^Hiu n íTiinrilnr t\ ' . 
c dor dr,*, lcnyiV- . 

r . jn q»t no t sm . • „ , ; , rr.,,., ; l i m des-1 l > o l v < I n a , n ; , -
- ,, . d n . i lMT.Um. , nao dando por , , ü a ; ^ ^ ^ 
•-hada, io; appoe-indo na er.anea va- j ; i I I I l ! i l U c l| c l : i ,, v ; , . : i (1c 

tmui. lenu- diuli 
S.tnt<.ruiu' 
•a con-.lu .ii 
«la \ eitra. 

criança 
<|i;e acudiram Mi^ucd i "J J 

i IVClllOS 
e p. e'ar ul 

I r.ini i-co íie uii\ ( ira, cpit 
I " eiu-a d " iabriel 

1 ' deie^ail 

mc >rreu 
- ivcj>et'j> j 

ia 1< l, 
a m .-ma rti 

i- i-r.. 
a utorida.l: 
tem. 

t-lida, a i 
.: da (a 

m des: 
d hon 

a ! M m i J i n -Muito r m.' r-
; rido í. espociaculo «'• i c n t e m nes.-. • t5.• - i — 
i tr . 1 » • l c !! -r. uiuii' do p rogram-

ua j.-r.-.ui hastante applaudido>. 
— T ío je , varia.ii» espect.teulo com cv-

nhccidv, e vagabundo ; c c u c t l t c 

ROÍJI. < '.<»me- 111 a-

prof.*ramma 

Ü x t i n c l o r d o i n c e n * 

(•ll„,';uh'..,ÍVo- õi •ra- ]» 

Cuiiliuiii»u a. t ra ;ar da 
•isu d-- pr»A ar rp,c clJa 

e f m vi^la a prodtr 
' - i l e o con-umo yerai 

n-n^a Ferir de ar^timen-
• empréstimo, o orador 

or vi, rias í t/cs pelos sete. 
2*Iux\r/. i'i< ire c Victer i " 

f tn o oi\«(u-
•upetiprodüc v ' 
•5 '̂'» existe, 

total d< 
do wiauúo. 

Hcsenrola nd 
V^- centrai í. 
f. i apíu tva-dí» 
í r l j c e r í o , í 'Hi-
iro M'-ut f i r ( . 

Km trm & 
pr -r.Rtftrde 
G \cerio deu <> 

— itV. exa. q 
lavo irar . 

O sr. f »ara 'a 
— E v . e*u. 

dr tMitos cauci* " ."...• 
<> orador Km vario*-- tra!-n!hos e- tat ' - * 

( i s pr; 
I 'atilo o 

l d - - ; 
K. 2.f 

I I " . r - . 
. Ca -a I,. 

N . ?'•. 
' n 
. io da 

A the-
rillie 
o- ti 
A r. 

.-lia 
s,p- .-

: rat 

S I . I"' 
A . K 
terica. 

premi-, da '. • 
i lio-:t'-m, for: 

ria ' 

on 1 
•:r, d 

. " 4 , pre o. a 
, ore .oado c^lll 
n -ia g.-ral. 

i . i ia- i » pagort II 
r 11. IO."-s, pi : 
i f v t r a . " ã'. 2 
iira r.ietade 
•iti flotucalu onde 
iv.» I . i ! ' T e o . 1 • 

> -1 1 : 

ib l i cs " , em-
I a r ca ram na lat iei ia do ^lini t. r io 
da Mai i l iba, o l'o r:M.i i ' o , •, i IV-
n b a , á i -ericliei - i!a i " . . i -o ;.cia ilo 
iir-vo eni-anatnonti ) jiara o a' . t c:-
1,1. 11 - - lb- : jota J.a i a f.-.t.l c.l' i' ll. 

— Ii. ai. oti e fi . • u r vi 1 a 
i c . r f i o s d-. •XCi- i t i . , roíil-.i i ie i 
l a f i m i i .ado. 

Na or- a-iiãii .Ia I 

tu i.i ia v ' c ! i ' •'! o r avnl fo do 
to ..oni 1? T o r .nato. a ioda i i 1 • 
Ji.Ut , ptti- o,:i, ral < 'I i ri -' lai .o, ' [ 

.... pi -
IV t .', 

. vaiv-1 

d' 

i:\j.cii.-lii.ia il.i 
i i , . . d o f abr i can te • atre . 

i i d r . f - en is iuundo l i o n v a l v c i fará 
a . " iu is ! ' ,áo d e a l guns d. -i..- a|>par6-
ll.-.- ,»ara Uso d a » reparti oi- »J,, Ks-
t ado . 

— ( i industr ia l a l i e a ã . . . n h n n n n 
i i i i i iu. i . i c m f xeur^áo p"i i i n t o f j o r , 
f . i z i : " do d e m o r a d o s c- i t td .i > .bre 
a t r i i eu l tu ia . 

1 » . \ l í l X . 
I ' " i d esment ida a noti- a de .pio o 

m i n i s t r o da In-drucç io h a v i a . nico. 
i l i d o a ( ' ruz ila l e g i ã o d c i l ura a 
S.ir. h B'-rnb irdt. 

. » l i i i i o 
râ.-s, gatuno 
relapso, qnatid hontem iazia um de scah j 

i. nund i . lunar d.- uma j | | , r a | I H I K u i l ' A i i i n i - K 
C,: a coiioit. . ciai peças dc roupas f . - iU » . I j,,,,,.^. tiont-in, •'. noite, nesl.- t!iea'r. 
I.-: . loanliad. pel is praça, que an id i - ; ^ c i t ie iuat. .gi q.iti. a .Ia . lupi a Ki 
1.1111 ao chatitado lio negociante l eva- o i i . i . . . i.v. á im: 
ilo pr- -.'tiça do dr. .-íiibrifl da \ 'e iga, 
1 sul»-.irlc^ad-., qm- o ninudoii recoltoer 
no xailt . v. 

r inalura j i.ui-
: '•!,-..Io l . t ie io 
i ordena d o 

!|. , n i T f l i n -
:tn n aind: 

vcodidi» 
Artl-.ur 

Io. 

U l l l . £ 
10, t . 

p. alto- do dfs a.T 

• l ' i 'r l -to I V ' e 
gnint apaj-i. 

qta-r--* ni.-ttcr 

do re-
ninii t t. 

, .. l iras 

i 'atuara 
V a l ioni 

11-xiU Jo-O ( iri..' 

B X T E R I O B 

1 S I 1 ' A O S - A I H i i S , z 

l ' o i n o m e a d o pa i a addU lo m i l i t a r 
j u n t o us lofíii /ões a rgen t inas do l . i sboa 
n Madr i i l , o m a j o r Car t i oba . 

ila r x j x i l i c n t o Inlou o sr. —r rneas -n . ; , por c o m p l e t o , «no/as 
d:- i i rvat l io . e l o g i a n d o n :i- j i rov idenc ias t o m a da- pa !a po l i c i a , 

l ) i - * « i i p p . i i v c i ( l o A ' * autorida-
. (1c. policiaes do K « tado foi r ^ i d o , 

- d - «li pu lados I raner, c o n d e Ho- , „ l o ..,- , t, j r do liaii iu. t.. de < uieixas, 
it o i a - ie l lan i in terpe l l ara o auiaitlut i ^ «eiíuiet** circular : 
<» sr. 1'iciiou « o b r e a |xditicft i r a l i c c z a j . Dc ordem du sr. secretari . da .Ttt>-ti-
{.:n Marrocos. I Va ° ^«'Kurança Publú a «;oii,umnico-vos f 

Jt afitn de uuxiliardes c,t.: (.aí,i,,. i, com j 
Ko .nni e n c n n t r n d « « n o m a r B a l t i c o P<- 5ve> informav-Vs, ,,„ i í o dia 2\ 

ü" ca fia ve res t lc qua t ro o f f i c i a c s in- »«Uimo t na l inha da I ,t lada ( le 
..Ir./,., r», .^;. ! » . I . , .v,«a í « i i o , provi»,,.. V tazeiuia ila f i l o r i a , no 

munir ipio dc I5anan.il, f..i achado um 
eadaver com o - .-.f^uintes si^nae-, : r^ta-

mpr -a i 
rl ichotir^ ollcrevida á iinpi<-c.^.(. 

f o r a m cxhibkla varias \; -L t» . ! ri-
da-, dc hri lhantis ' ino efit ito, ; t l ; i " i a 
da-. ípia< - « inocionautc . ' ' appar»-l!io é 
oxerlírrrtr r a f> v.jt>c-;â'• n ti U, s^m tre» 

| pi da 7 a o no jHi i i t . i i t . Xa próxima s-nia* 
começaiã«» .» . -v s piii»lic:a..n C mi 

asnui i va' ia e - -mio 

t r . iu-

ra na ,.r.i t 

a - -. m 
tem -

-ponde u: 
niUi« i '> de itr,, 

lior nu íin diarirt tt 
M I O f o i Õ 9 2 . 1 ! F » 

it. dih't.rerna para . . 
.14 kilj; 'r;u:utíiià dia 

• l-.aria f! 

1 rime -f i v 
- ramm;: -i, 
' III Juiilfv, 

' tcc> - para provar qne na. 
ção 4o preço d-- catV c . 
j f n ^ -íro^- a i rd i !'*m lucro 

» na d prer ,a. 
Ii.—e íjtir /«•_ 
cf»m as •cf:i ' « 

X o ediítcio do (»aT>ín'«-te 1 a^uez »!• • 
T,e!tura • - • i v n m r • • * ante-Iiontem 
O r. rr-- r.' :ii - d - /pm to ' - - as 
s I Í # ,<• -r' a-. » de "atras ctt}«>s 
i.f/m cai 'tíMtiaçao se Ii^am dirccta-
m. ute á iii-turia dc Portu^ai . 

Ç »*auCsji Barata Ribeiro calcuâtu ac^ ü ^ a íe i .a iao í^i c oav t . a d » s c j d o í i uan^W* 

|»ov«» fui: i u - " , I Tu proct i rmio 
torna i laei ! o pr«-voitos:i a tare ia d . 
p(»v»>nui'.itío l io so lo , cotn»» o p rova 
TITTK F L O R - U I I M I T O H P P T O \ * A < 1 i P E L O C«>N-

p r o — . ltf»jttl.:«. 
Nn o r d e m d<> 'M?i en t rou prn tli--

cit- • > o p ro j e e t o s >i»ro fv.orrn.-i 
tar i f 

Pa ln i an i o? sr - . A i o m ^ a Costa 
c o o I ra e l l i v a d a v i a < o r n a a l a v o ir : 
a l í ib ' - upio.-ei itarali i tü i c i . 'as. 

— SoriM.ão : 
\:á hora i lo f X p o J i o í i t e í o i a i n li-

i «lua div^r-íJá |>ar«cer«g da c-»iii»,»i 
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g i c z i * m io h a v i a m p a r t i d o ha i l ias «erro, proxn.io a razenda da f i l o r i a . no f n . mauf .n .na \n«ar, J 
I I . i , „ 1 .1 „ município dc lt.oian.il, l,.i achado nm i: • "•• . -./ «••• / «>//-"«' . 

,1- L o n d r e s c m u m ba lão . c a d a v r com o -. , , . i„|.. , „ , „ . , . . V í U , l . m . . . ... 
, . ' . , . ' ' . * . . ... , ,, t ina rc«nlar ,corp. i regular, l iointin. pre- «t< .. • d - fiid-hnll (ntre .., i !::'••' 
' i eap i tuo nn iragata l auc r e i o ruir- t o , 

car jpi i i l ia prc ía , liarba toda, t > L - orle- Ah'tfn /Vo:/u»/,owi e Itui.iuin » 11 
l a inaqn i , c.i! i ;»i i ltor t e e h n i c o de dele- c , , r to , ..lnos .,'r.,. d. . e pretos, fa l ta «le ..-nclte:® « a Soci. dadc C i . ü o d . I m 
oa .a.i lira.-ileiia á r o n f e r e n c i a da I t e , dois d. ntrs ll-. ina.-.itar superior, <>0 an- prc..aflo> >1. Coinn-.erco. ik- ta < apit..l 
i l l -c iamn, a propobi to <la proposta in- l io- prc-iur.ireis, t.rasilciro, lavrador. X1 • I o r que A i i t í r c t i ca hav.-r.i ama 

sol.re unerra m a r í t i m a , q u e a T r a j e : caldas .lc algodão paulista, nhã i. aj.rc. iado / ( « fl.J! s-mlo d:-,|,:t 
i aptura «le n a v i o » d e n t r o d o p o r t o ! " « « d a » ; tem pale ló e co lk te : cami-a de ' do o m ».'»/<* . c .1. i , prim .ir 
n ã o podo octa.- ionar i l i .*cu--af i a r e '* *' •••••*"• 

ni 
<mH -ta capital . 

p . l t i i 
i|tii-io. 

Io i iruci.ji' e i f e c t i v o d o Ido-

N e c r o l o g i a 

at^odãosinlio usada : dte-.. alço. 1< 
— . — Kviincni—c 11oj' os -OÍ : s ila I. i a 

• J m - i x i i «• i i i<| i i<- i i t , , _ ( . sr. 1'a.di 'a d.- F-f't ftiH. ^ 1]2 V a i , d.» 
ijai/. Carretam »presenton-se h o n t e m ' « ' « • «• para tratar «I - »-.-innp:o- r-
ao dr . <>«brifl da Vei i ja , de legado d » , tiro?.. 
V! c i rc i i imsr ip .Ao, 'p ie isando-^ d e t e r 

a « n vc (icral a i i n i inwa i l 
f i c i l i i d . operar ia » . 

K-I.a man l r i f o r a m pro-o.s os pr in-
c i p a i s cin-fe- d o i nov imen t i ) , l i em 
o mi . i aiutiit- il - in ii • exn l i a . l i . í , «|iie 
t- nco i i vam ••:•_' TI-.lir os op- ran i- «p ie 
trah 11:1. arn, c i i . i tnando lt i ta do car-
n c i n » - . 

—Com ii ImliuMitemente o especta-
c t i l o <ie di*<ii®<liiia da c i n p i u i l i i a l v -
r i r a , 1 ><•!>,.MU r e i t i i - A . l o , 

O pQbi ien |V/ « r a m l e - uva.,ÓT:.s « o s 
a r t i . - .A- , IJIIC I M . ui c l i a inad w à s c e n u i 

, i ' i t (| Jcnt.-.í \ c/Co. i t m Cravinhos, apó* crneia ( «dec i inen- intimou os arrusado» a comparecerem. « r t ipo ( « o U r do Braz , d. Ocn . r » «/a 
1 — O t id j . r eça ik » C i a c c L i Ob t e ve , 1 t e » , • eit iraail* i f m « « « « « i l » p v * - , 4 í e l e g ^ i a . I > t e » a l k ^ » r . m « a M A M a t U i » , M IM1V»Í A t 4 « 

H^.dison-sr. hontem o enterro da sra. 

- ido roubado pelos .-rs. Hvlvio Tauton i , 
Ha^choal Fetr>Hi r Stm..ue l ataoilela, 
-eu» s,veios nos i ioiri- sitos í - raas Br i -

j d . . arlota Armando Kegadas. O feretro gu''-irt Tob ia - , t o , . I , , „ r a v ão , "f>, F.s-
saldn, ás 5 hora. da tarde, da rua de tay..o. ál ( r u uma casa dc cambio £ 
í-anta F.pltiyenia n. 01 i.ara o cemitér io , rn • KVrt* mão de Abren, ao, e reqnereu, 
da Irn.antade do Sant íss imo Sacra- pelo »eu advnrado. dr. Capote Valetite, ' 

que fo-se alierto impierito a re-pe ti . . m'-oto. 
f a l l c e e ram : A autoridade, recebendo a (pieixa. 

R E P A R T I Ç Õ E S P Ü B L I G ê S 

^ « X T c t a i i a d o I n t t . - i i<»i 
Kfirarn nomead. : 
I » . Maria da I r lo i ia dc AluiKpi-rque 

Fr f i U » para -ab-titarr a adjunta rij i . ' 



! mui^i 
lllllar. J 
' < 

ju!.l 

abau-
er tia-

H 
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substituir u adjunta <1o grupo escolar do 
S, João da Búu Vista, d. Maria JosC 
Ortlr, Amaro Augusto da Hilva, paru 
»ui)»tit«ir o professor do bairro do Cot-
w l o . Mario de Aguiar; os drs. Haltlia-
, a r Vieira dc Mello, Alr.lno Uraga e 
Augusto MilItSo Paoticco para inipnc 
clouareiu o pr.,Ccs>or da escola ilc 
Soccorro, 1'lorlatio Benedito de Mello. 

Requerimentos despachados ; 
T)c Pedro Augusto Kiehl, d. í lcnovc-

va Martins da Silva e d. Maria Jo» í 
Ortiz, pedindo l icença—«Sim»; 

<le Pedro Martin» dc Mcllc—-«Inscre-
va-se ii; 

dc José Maria l' crmmdes—"Keconlie-
ta a firinau; 

de d. Carolina Alves I.iina—- Sim... 

Enviou-se ao primeiro secretario do 
gemido o oliicio <la ( 'amara Municipal 
du Hrol.is, pedindo informações sobre o 
parecer n. 7, da coinmi^aào tle rccttrsus 
«nuniclpacs do Senurtr.. 

Declarou-se aos directores dos grupos 
escolares de Jacareliy c S. João <|iie 
aguardem o fitn do anuo para serem 
feitos o . concertos nos prédio* onde 
funeci' ;iant aquellcs e-,t.ibeleciinentos 

h e < i C i i r i í » « l : i , J I IH ( i ç ; i 
Uxpedieote do dia 2 do Agosto. 
Knineriineiilos despachado» : 
De Joaquim Kuliuo de Oliveira e Sii 

v a Indeferido, á vista da informação 
do comutando geral. ; 

dc Jo~é Marques Mauro—' Sim» ; 
dc João da Knclia Deferido >; 
dl. engcnheiio i.ui/. Teixeira l.cite— 

(iludcft t ido» ; 
de Antônio Mello Ta< are Sim. 

dl c< i.ti.udo se a quantia de 20$ '.'!4, para 
a Cai>:a Jleneficciite. 

Oft ic io» despachados : 
I)a administração dos c ; c do 

delegado de Setra Negra— Ao -,r. com-
suaiuiuiitc geral» . 

Licenças cone 'didas : 
J)«- noventa dias, ao liail: n O ("ar!- s 

de I}.it'ios Monteiro, delegailo iic policia 
de Areias, pari tratar .1>- ua saúde ; 

de J-. mezes, ao soldado do terceiro 
bataihã'1, João ilaptista de Campos; 

di- seis me/.es ao anspeçada do terceiro 
batalhão, Benedito Mamede, 

Por. m justifica.Ias as falia- dadas, 
por m> .... dc moléstia, pelo bacharel 
Krnest . Jordão de Magalhães, dei- i;ado 
de po i. a cm Itapetininga. 

B e c i c t i i i i u d i i l ^ a / r u d i i 
A S e i iria <l" Agricultura requisitou 

os seguinte» pagamentos : 
D - 71 » ' 1 -22" . ;« Velloso .S- Vidal: de 

r '>1";;i.I>, a.is forneccdures da commiK-
sã'. d* ancaniento de Sanlos: (V 
8 :71 '? ! * t , a Carlos Kkman; de 21 ' - - i0 . 
íi itie-ma: de .W<ír.OO, » Mi-. 4(i4<),0 10-"-0 
153-3-2 e 317-18-0 & mesma; de francoi 
1(1 l»**-"?, a Antunes di.4 Sanl. s A l.V, 
lie 2H.ÍI.V-. . Kamagn. ll gr SMv..; de 
.=(>"000, f\ Coipi.anhia tle (i.r/; de lbs. 
.ir, ot o, a., dr. Herculano dc rrclt i iv 
d.- (O li"1, ã SocletA ítalo Anvr lcara ; 
de 12'• , a Augusto Teixeira X. vuei-
r a r d r :•),-. '> . «4- i «Mft , 4—Companhia 
Mecânica; de 44:121*135, ••'. mesma; de 
1b-, 2 ' 7, á Roval Mail; de li-, 
1-1-1-7-0 o, • Aiituue- dos San*os ,V C; 
de dollars ..10, a Welman Bradford; de 

de Ângelo Ccsarlni, pedindo appro-
vação de letreiro—• Deferido..; 

do UicHOlreiro da Sociedade Amiga 
dos Pobres, pedindo certidão— Certili-
que-se n, 

por 
im-

Silva 
muro 

1'oram multado» : 
em 10*000 o sr. Mitet llaletn, 

ter depositado tlu.is malas ua rua, 
pedindo o transito; 

em 30SOOO o ar. Alfredo da 
ferre i ra , por ter constiuldo um 
sem licença, 

No deposito municipal foram reco-
lhido» dez cães vadios. 

No mesmo estabelecimento foram re-
colhidas miudeza» de armarinho appre-
hendidas a um vendedor ambulante sem 
licença* 

Consultou-se a Diree.toria do Serviço 
Sauitario sobre o estabelecimento de 
uma fabrica dc cerveja .1 rua Voluntá-
rios da Pátria n, 227, requerido por I,. 
t-isce (.'hampi. 

Nontem foram visitados 32 cstabulcs 
e examinadas 075 vaccas, Kstão a!l -
ctadas dc febre aphto.sa "i vaccas de um 
vaqueiro do bairro da . Perdizes e 2 de 
outro da Villa Deodoro. 

A vacc.i, logo que é affectada da mo-
léstia, deixa de dar leite. A , afl ctada.s 
foram isoladas, tendo sidj fei':-.s de-in-
fec.ções. 

Aeha r.- e appro1. ailas na Dircctoria 
de Obras Munlclpnes as plantoa Apre-
sentadas petos sr». João Paulino, Pa-

. V . -lli, 1'*. Tei-. r : ! • i .i- /.1-
ili ' •• Domiiifros da Silva. 

A ' mesma repartição devem couipa-
reecr ws i . - . i d ;ui, í , . 'u, .il 
e Manoel oa Silv.i, 

, | I I I I < : I C o m i , : c i > >1 

ft^Mi ni riu '! i/r Ar/odto (!>' /./''? 

i1. --i.l n!c, J,,;, . Caudido M irtius. 
S.-ci• tario, dr. J. A. d Andrade. 
i)i-jiiitorlijí, CoMceiç j l ía-tos e 1 lyp-

polit.j da S iha. 

N . 4.751. Cn/iitul—Francisco Delcette 
e padre Pascoal Gazlneu. Ao sr. Fer-
reira França. 

(Cartorlo do c. erivão dr. Marque») 
HUCI.KÜO CRIMIÍ . , , ,. . , 

M \ II.XH <L." !F. i|Hi '|«IO |.it n oítli- IL IL». IIONF'ti, 
ei. 2.200, tt. ,\ítiriot'l—A Justiça e Pe- ' i-iim I,-:. .. . '.m 'lias u . t. Iltjrn etíti-rliim 

dro 1,1.rica do Amaral. Ao sr, Pinheiro Vl11' 1 , " , 1 ' ' •• 
. ..... IK I O , 1- P. (.. |li7 „ (liOlflO 

ítiDT ; - «-lli |i:l - ('II 

Os a*r- inOH f Cl.II lli. |S r.t"2 II 1S í 11. 

iin iiíIJCI,.Uo- foram I.nutriu niwo"llu1')4 poli) 
• l.i ih.n 11. li Um, rillh f/1111, /fllll". l -.in.lltrMtlU 

llnhi llrn» ln iK,. fim. rt/i,i,luf.it 11" * íi<r Dn-Ucl* 
I Inml v |.f|i. . i-n-M- i\' ' ' filo tu i-n-r.j >1q lr,Jj(jo. 

3;030?000, a .To*!4 l^ureuçi 
430 0 . ao eapitilo J..aq" : 

de 1:' "o i 0, .i Revista 
SOO? oi o, ,i mesma: de 2 In • 
panhia Telephonica; d • 2 

. f r. : i.e 
in I ''.utiulio: 
A r , , a: di 
' o i .'• I oai-
' l) : • II. a d. 

Mlnna Mee ; dc 8008000, a l.uiz Mi , 
sou; de t;00"f, á ( 'amara de S. J".'i ida 
Doa VI ta- de 4:211-52 2, a 1'raie i-. o 
Joi.' Klli-lro K.ilo Júnior: de 3.00 0".k 
a Benedito Duarte Passos; de 1:4329050, 
a. f. rnceei'ores da K-trada ftiuileii : 
de 1:011$, o Pauds I í rag ; d -

a Antônio Ribeiro Collaço; 
d'* -':.">1 S a Hrasiliano (lonçalves; de 
rf i- .. ir. Jos< Vuono Netto-, d . . . . 
5:142 '.>20, aos fornecedores da Commls-
são i'eogt.iphica; de 2o'i- r l f f , a Ka 
ph.ol M. (linriíi; de 7:7.í2-*451. ao dr. 
I,ui/ tia Silva Prado: dc .'.so.-oitii, ao 
dr. Joaquim Monteiro; de 29Í825, á Ke-
parii',."!'! de- Teieiiraplios; d. J ' u>. á 
Cifji of Snnlmt de lbs t89-0-0, A Com-
panhia Mecânica; de lbs, 10-10, ,-í The 
llrasilian ( ontrats: de lbs. .>.s-7-S, a 
Karton, Megnn <fe C . ; de 7;ft45S0C0, 
tjucicté Frauco-Bra»!licnne. 

Hf/irio : 

Do intendente da Catuara Municipal 
de Amparo, envian Io copia do t -raio 
lavrado da inutilisação da pe Ira que ser-
viu para impressão das letras do ultimo 
empre.stimo da Caiu ra— - Inteirada, ar-

ichivc .se ; 
! Ii' ijiíi'i iiii('i'f< à : 

D- Andrade ei: Mello, IiOpes, Cintra 
& Coinp., desta, praça, para o urcitiva-
iii''uto de seus distratos sócia .— •Arclii» 

I vei.i-síru; 
do Hi^r^ea, Villai;a A C « . I I I J > . , J. K... 

| dri^MCÍ» Conip., (U* Ia. j»r;iç;i; T. Í À C Í I . í 

• Mvnd»'íi Cotnp,, d.i d-- L' i .u i a , p.i-
j ra o archivatucnto «'.o bcus coutrat o 
j — Arclâivoui-ic ; 
I dc J. K<jdrigiu^ & l'.">inp., Max M : 

iilias Nicoli.ii Fc*d",(.'.'..,.1 j rnva; i'ci-
Ixeira Mendes Comp., da dc Piracic -

a; Mi^tii-1 do Ain:-.-da, da dc : 
I Amaro; Godoy ck Becaf, da de Córrego 
j I''im.'.o; p.iia o reg: ' j do ->iuty iinn-üj 
• • • i-m!.'• c:nUü.. ...Py^i. íeai- •.<• ; 

de K. X'1'ie iSr C desta j^a^a, 
par.i ser ti;:n*.fcr. !o <> li v» diar;•> já S?-

: >, .-«li • u d o para a lirw.a d- Kratii 's-o <!c 
I Almeida Nobre — «Dcferitto, em ter-
! n.o.-» ; 

de Jaiiuario I^i^üotifi, * * í v pruya dc 
\ tlha Grande; Herm. StolU A Comp., 
| d.-/ta prü^a, para o r. ^..-1'j das marca • 
• pie ailoii.aram pa: a •»» ;-»odt • 1-..-1 <!,• 
itldll-itlia e CtvIllilJ. !(. i - íí-^l-.t . 

d-» l l rn . y>lo\U iSr Comp., d»: ta pia-
Iça.pnra t-;e rancei'.::d i a marca h:. ,r-j, 
i > t - i d . . i. .-.ta J t ! ' i .Deierido»; 

d. Miyac! !e .\lm i 'a. da pra;a de 
| i- iiit . Amaro, paia ..r ad;aittid > A ma-
; irlcaia do-, ríj.r.ii.c;"' iaiiío.-> - Mal ri : : 1 tr -

I^iinu. 
APPJCI.Í.AyXu CPÍMK 

N . 4.058, Jahú — A Justiça e Francis-
co Iyitxia. Ao sr. Cunha (^anto. 

AiM'iti,r.AyXo civi;r, 
N . K.1C8. Caconde - Tobia.s Jos.ó liarbo-

sa e Domingos Araújo Corrêa. Ao sr. 
JJrito Ha .Io*. 

T r i b u n a l d o J n r y 
Presidente, dr. Clementino dc Sousa 

e Castro. 
Promotor publico, dr. Sylvio de Cam-

pos. 
Kserivão, sr. Victor ICu^rni > do Sa-

cra incuto. 
!*or falta d" numero loj^ai do jurados 

não houve honlem sessão neste Tribu-
nal, sendo sorleados da urna supple-
tuentar mais <,-, sr, . O-r.ar I^err- ira, 

I Adolpho I^apa, dr. C|i>mcnle Vu»í-
! Xcití), Antônio l1'. rreira Matlieus, 
.loacjuiiu Chaves Kibeiro, dr. Roberto 

( ilap' -i.i Santia^i'. dr. K«ib<M'to <i«mies 
! Caldas, dr. Mario Pinto Serva, Theo- Í 
pliilo Moraos X-.hr - i " , IV >dij!pho fia 
Sdvt.ira Mot.la, An'nni-> MarcT.o, .í<»ão | 

I Antônio Pinheiro, Juvenclo Sa!m.'iiin, ' 
dr. Keynaldo Porehat, íorge de Asseve-' 

' do, i-"aluniino de Alir-ida Antonio 
j erancisco Dutra Rodrij.-ues. 
• — Jííjje, será julgada Ani.onu.-la Co 
' ioi• 11•, por criiU': de h- ; iieidio. Será I 
( p .rte auxiliar da ace.isíi<;ão o coronel ' 
; Ka. o-o de Almeida. 

í ^ o n i n i 
O dr. A '.alberto Careia, primeiro pro 

, xsotor publico, o f fe ecei. ao dr. jui/. da 
; r- j.a vara criminal, denuncia contr.i ! 
i '• • -ate Av.trA, incurso nas penas do art. 
! • « do C-.digo Peual. 

— Deixou de realisar- e lioníem no ear-
rio do se^untlo off icio do J'ona;i o exa-

me da letra, cujo saque e end.os o foram 
( impugnados como falsas, na a< . decen-
J 'liaria que Satnpaio Moreira P*. Comp. 
; mov.-m a Cabriel An'onio Ferna •••les. 

— l^oratu iiupiirida'. ^ te>l;-munlias no 
! sunuuario f!e eulpa coidra \t\\V/. (íraco-
' inelli e Carne» d " Gu;íliel'.no,iu ,ursos nas ! 

pt-nas do art. .>03 do Co » Penal. 
f>s accu -adi.-, foram iulcrr-.;^ados, ten- ! 

' do os, me-Mios desi tid-, ?!,-) j;r::so para a ' 
} defesa. 

- O ?..•• promotor puíilleo offerr:-c.ru ao j 
dr. j u i . ' . a * vara d''i mu ia e »u !ra I v o j 

! Antonio de Ma".os Jf.a julm J • f ío-
me.- de l^arvaili", inciiist.-. n a p . tias do 

, artigo do Codigtj Pe.Kil. 
— <) di*. juiz da 3.' v r a c.-ndt m: o.t «»s 

^ Vi.StM, ir» iMl li 
.ffi»1). o m.i;<•<>, ii I 88. n lii 
t"», o u 'I dl.ir yfJ -U 

V i i l e n o i n > Jãn S tntos) 
IIHIWO ÍIOMTUCRCITI •! /N L-I»' I i.T, L'. UIO. 
'Juxms de eubian.H, ló .'jIsi. 

CS MAftA vpICAI, 
A rurnurn fiyrulfrul do* Corrotoroí ftfürTi lioa 

Uni hh i-CKidritcfl tohcllni: 
'..0 v. A vista 

Í.í.ndrcn t . lõ r»!Uv 15 1182 
iHtlx 623 ««5 
Hamburgo , « . . * . 777 78H 
lii.Hn <*7 
1'oitiiKHl . . • • • « • 

B$2UU 
fcoberioioB. . • • • • « — 

J..v. t» f-uioa; 
Contra bRnfjUfelro», 15 5|.V.'. 
Conto» a caixa matriz, 15 5í?í2. 

Km uhí «luta <!o enr.o i> u-w 1 » 
w) I 

. . . . . l'J 
y. A vlHtS 

l»i 21! 2 
:.7!5 
707 
571 
!'1 K 
TO 

igubuit(!o Antonio 
i :t<• e Mau -1 Novo 
: i.ri o e> l!• d r. 

!a C 
á p i 

i U i:-
pv,. a 

' por ' : ime dc 
nq:-.' : ida-, l t.c i 

n :n i 
r« 

ileflor . 
emmili t 
renotor 

ta Itorg»--, 
lia <!c 22 ! : 2 

r dc culpa 
Josí Radia-
o tciido >:do 

pe CO -mu?' 

Lotid roí. :»••.« 
7ÜJ 

Mi.lln . . , 
l'orl :k»»Í . . . . . . , 
Nova Yorlc . . . . 
Kobminos 
Kxtrrrnoi 
( 'i; -mi lj^ii'|i:olr >< a; \ ! ' pe p?. 
Colíira a eaixa matriz, li \\ , ; i 

Movi iaento do ca:n'alo era u n i ) ! 
PANTOd, 2 U» U.i tí 

riBiirnrto, J5 «|l0. 
blniM 

Coin|.ru'lorea, 15 ivp-i. 
Mc-teado ;.i« d-.ni I -

HANTüí. 2 <t U l| 
emie*rlo. 16 
• :;i ieltan, 

Conif.rüdorcs, 15 17iC 1. 
fclcjt a'lo, i uno -"'o. 

8A.NT0Í 2 vi j 
Bnnrnrto. Jt 0H«. 

ktrai. 
(jompia«lores, 15 17tfiL 
MCJÍ-.KIO, | • 1 

BAN1\M, 2 ti l e) 
Fniií firto, 15 ape. 

; C?Í r«»s 
CompindorCH, lá !7iOI, 
Mercado, |»;t;:'l..sado 

V a l o r e s t i a p J o h a 
!• oram homem negociados i i I í jUa o» aei ila-

tes Utiliza : 
L (I ti.--,• ..--, do flntieo r. ' - r.i il , tt 60. 
100 •11 ót-, id m i em, HO, 
25 ' ! ; f : i : I»:, ÍUCMU. r. - i. 

-1;, i , id-iíi, i»b'm, .1 0 
1! , d • , .'!••!!», ifl--.il, o 
li)ti ir • I m, d iii, .i <t 
« im :- t: - í '» lli-lico • . d- S «', ulo, a 6 '. 
7 I I • - da l «,mi». M , . i. « vi- ta, a ."J0. i 
100 ('•'.i;.".• • s da Con.|.an!: . Iv. diau, a 28(1. 
50 -li .i, id ai, :d(M!i. ü ^ i 
f») in>, id- ir, iflf-m, i . • 

•:. .•- !•:•-. He « • 
10 •!.•! < . Int. d t 

Iti*. 1' •"» 
7 ) ; lias d i CJ.rna 4 d- A , « '«3. 

U L T I M A S ÜITEV1TÍ .S 
Fvnffot publicof Vf>vl Comp, 

• Av-ollcei do Efitado da — 
I | .- .Ia 4 - '•!" 500- -

A] (dirrj «err^í <!e ;0 — 
j- JI. J u --.irno do L.-t I !•• ! i — 

Letras da Ciui -ri • ? S. Pmlr-
i Kini rcMtinio cx . 
, r.,' em; r 

CotnçOos do foeluimerito : 
Aponto, 4tl.!õ a 44» 16U; hetfinbro, 4&I50 a 4$175 

Outubro, 4$ 1 .'•'» a Novembro, 4$2U0 u 4}>225 
Nu b.t iu fio tyjio u. 7, suecas. 
0ot»';5es do fechamento: 
Acosto, n$200 a H#800; H<;tembro, 3J.200 a 6$H00; 

Ouiubio, a Jl$800 , Novembro, 8#200 ii 

Miw AiiO no mo DI: I A N T . I U O - liiiutdM, 
0.547 sfcrtas. Kinliarearlas, (i W4 

Mc.irado, frouxo, 
— Y.ii oi t'ei.tiíidos ; 
110 Noit(J •• tí il.iüiai.f i. 
J)o ul; i; o 
A l o r c n d o ^ t > x i r i u i j j ; 6 l i , o « 

Feehuineiito do dia 1 : 
llavre : lllidt r i . 

Hutumbro. :ii> 1 l-i 'i Mnr«;o, .10 !|2. 
VtMidus . ao.OOo. 

Uai.*:. :ri'o . —i: a o 
K t abr •, :i0 :M1 c M;ui;o, 8! 1(2. 
VeiidiH. IH.OÜO. 

Ne'.v York 5 h 10 «]<• al'a. 
i:.,!.i,iic ; S-t-finbr 5,í>) M.ir-.-j, 6.05. 
pi-t '»M V-! i:••d'- rad .. H 1[2. 
Yeoda»: a4.<'KJ0. 
Abertura d > dia 2: 

1 In re : - l f ! d • !..t 
H .t-iiibr », 8'J •![ 1 e Março, -T' 8| i. 
Anterior : 
H -t • o Oro, UJ 1 o M ir'.-o, ) H2. 

riuinbi.i^o . —! I a 
K-t-iin.r.i, 01 e M u<;>, II 
A ' tfii i r : 
r-* • .», ;t0 ; l e Mar. ». «1 1 [li. 

Nf.v Yorl: - 5 o • •.. - . i a- d. 
Ao I.;•:iO d i li : 

llic.i- ». i • a i ). 
HMIII(. .. . <> | ; l) •. i {..i. ti 
Ntw Y'. j i., "2v eotivi.iio: d-; ' a:ciid. 

chinas, H H 1 c. idetn, A 3 fardo» eo-
pal, á ordem; I<eV 1 c. «ai de frutas, 
1 c. remédios, 1 c. miudezas, IvCcC 2 
cs. panellas ferro, GBeC 2 cs. papel, a 
l*ce e Villcla; A 2 0 tambores drogas, 
a í^ion e comp; 518 triângulo 1 caixas 
ferragens, 1 c. pincéis, 2 cs. panellas 
ferro, 1 c. arti/co folha, 1 c. artigos Ho 
de forro, 6 cs. fechaduras, h triângulo 
2 cs. ideiu, a Lebre Filho e comp; M P 
eC —KC 2 es. facas, 1 c. picaretas, a 
Mello Poelint/. e comp; Otto retangttlo 
5 barrica* loiças, aOtto Schljembach; 
I,I>eC 769 rctangulo 1 c. coiros, a Ir-
mão De Luca e comp; AeK 48 volumes 
machinas costura, A ordem; KJeC 5 cs. 
papellaria, a Klabin Irmãos e comp; M 
eC | S 3 cs. ferragens, 1 c. panellas la-
tãcv, 1 c, picaretas, Macdonald e comp; 
L^eST 2 cs. artigos algodão, 1 c. arti-
gos lá, HL# 1 c. mercearias, á ordem; 
RCeC 2 cs. peças machinas, a Rodol-
fo Crespi e comp; Figueiredo retangulo 
2 cs. drogas, a 1'igueiredo Lima e com-
panliia; FttH 20') caixas de bac:alhau, 
a F . S. Hampshire e comp; A M C 1 c. 
litas algodão, 1 c. ditas s-.:<la, 1 c. pas-
sumanerie a Antonio Miguel; I.H 3 cs. 
despertadores, 3 es. cüver.-o,-s metal, 1 c. 
vidros a Luiz liamberg; CA 17 volum»::-. 
diversos arts. fase n d a, armarinho, eon-
fcr.r>',f-,t etc, a Heydenn-:.ch íiebnuier; 

f ni-j i ri''t rfr ti • ' <i 
da i'. !-. i dn '.HvVi!-

'1 • t .1̂  II, |« M(0; 4. 
7. h: íOÜ 8, 1 . ' . U 

AltiLn i j.-«.-rior tio i 

H n n t o f i 
, j ura ei,«oKUlutes lypoi 

tt t riOO; 6. 3$000; 

30 quintos vinho, a Arthur da Silva 
Gosta; letreiro 30 cs. azeite, AeC 50 cs. 
vinho, a Andrade e Costa; Ilalthaaar 30 
quintos viuhoi a Baltha^ar c Ribeiro; 
letreiro 30 quintos vinho, a Alves e 
Monteiro; letreiro 15 cs. e 35 quintos 
vinho, 1 c. palitos, 2 cs. azeite, a Cas-
tilho e Irmão; L ima Ferreira c c . ; 
117 cs. vinho, 38 décimos dito, 1 ç . 
amostras, a f h eodo r Willc e c.; Carni-
ceiro e Irmão 2 cs cognac, 31 cs., 2 
(ptintos e 15 décimos vinho, aos mes-
mos; ReC 50 a . vinho, 2 cs. azeite, a 
Rodrigues e c.; CCP 25 cs. e 10 déci-
mos vinho, a Theodoro Wil ie e e . ; 
J A P 25 cs. e 5 quintos vinho, a Tho-
maz Marques; J V 15 cs. c 6 quintos 
vinho, a Cardoso Mello e Fontes; JDOeC 
48 ca. vinho, 5 cs. azeite, 2 cs. vinho, 
a José Domiugues Oliveira e c.; HPe l 11 
cs., 10 quintos e 10 décimos vinho, a 
Henrique Palermo e c.; VHeC 25 cs. e 
S quintos vinho, a Vririato Corrêa e c.; 
A I I M 1 décimo aguardente, 10 quintos 
vinho, a Ayres e Moreira; J C P 1 déci-
mo vinagre, ao mesmo; R O e l 110 cs. e 
40 décimos vinho, a Antonio Carlos 
Silva; letreiro 25 quintos, a Camillo 
Pereira Almeida; J C M 2G décimos 
vinho, a Theodoro Wille e comp.; 
M SIcl 15[5 vinho, a Viriato Corrêa e 
c.mip.; letreiro 5o cs. vinho, a Ojama o 

Fah-hi triângulo 1 c. arts. diversos a j Cruz; LJ3eC 0 cs. dito, a Lniz Braga e 
Falehi (iiannini e comp; 645 triângulo J c;omp.: Frati^-a. triângulo (J0 CM. vinho 

1 „ ..« .. .. ...«:. / . . ^ in r i.' 

0); . 
..-; 100. 
o::nrii™uri -

Itl.MMMIIN IO-í Fí-f AK4 
• I. ri i rt-i 1-u • • v h6 717$755, «eu 

•.o, 17 : . ''I.l iinpOStOÜ. . . 
l-t;:i(<;.h »'. • í 00. 
1/ :;i i (j > - a e e embareudo 

íi frs. r"ü !•- i 1 - '«70 frao '09. 
. : .>, r- . 1 : 1 1 557ÍU». 
l .; .a .- e '-"1;0 .: - iram-99,... 

reo !•• • i bojo 107 i i.t 2-, sendo 
: I I ' e i • i,: o, a; o ... iíM V e-i 
: ! •') • mi • i i - i i » 5'M.;2(jO; 
V .o i l ia -, • -'Io verba 
, : . : 1 1 
l i ^ .(.. . i lo, r JO 1 i.l . . . 

! \ ! a n i í ' e H ( o d e i m p o r t n ç ã o 

Ai, . i , 

' V, Í ' 
. LIU l.. 

Ul 2.1 • . i. -. 
Km it.i 
Km i.l .1.' 

II. . :, .- uu-. 
87.1..;. 

A Alf .1 .'eu. 
flll 1 . fj-l 
roí,. . , , 1 -. ; 
lii-l ».--• , .le u l . 

•••iu.»., 
Ki„ • 1.] ÚHi.l 

p r , - . l ' '1 

M.CC 1 c. fitas, etc. a Martins Co .ta 
comp.; 3 triângulo 1'» fardos co r •> a 
( o.-.ta Moniz e comp: 25 lo-ar. o !• i 
art. algodão e lã e meia seda a Hotl-
mann e comp: U triângulo 2\ cs. diver-
sos artigo, ferragens a i íugo II e e 

| eoinp; 2080 iriair^ulo HC 1 e. papel, 1 
c. linha algo 

! rique ílr sdien-,e; T W triângulo C 4 
r .. ... . , 

C iiga do v 

fariíos fio de jnta, (?) 
( ) ) d.i-os idetn a Companhia Santiv.«i d 
Tecelagem; V triangtdo 0 f->. arl . di-
verxcj-i ferragens a <'. IV Vi.mna e com-
paniiia: K A C - Í - . K 1 e. ferragens, 1 C. 
l>.oiieiias ferro, 1 c. j i i c - r c ' . a Kodol-

i pho Xo^ueira c* comp; WJC 1 c. gr ni-
I ma arahi , I e, tin a oronze, 1 « iniu-
desas a V."ei»zíl''»g Irmãos e comp; SJA 
1 r. j--;as ma< l.ina, 4 c>. att. f .iha a 

| Sori>•';'. per 1' K-,portazi-one I'.a!o A-o ri-
vidro.-: 

1') es. vinagre, a Luiz França do» San-
tos; Minerva 05 cs. vinho, a Gomes 
Carvalho e comp.; J F M 50 cs. vinho, a 
João I*'V.iuci.-co Manjues; AC 25 cs. 
idem, a I'lli. Martinelli e comp.; P c F 
30 cs, idem, a Pinto e F. lho; KeP 25 
c.-. i'ieni, a Frei*.as e Pereira; JcCC 25 

tnmdesa-i a Heu-| cs. idem, a Adelino da Silva e comp,.; 
L P 2S c». idem, a Corrêa c Irmão; le-

triani;Ulo n. 0 | treiro 100 cs. vinno, a M. Gonçalves e 
< >oio.; letreiro 66 se-,, rolhas, a Agosti-
nho N . Almeida; letreiro Ojo vinho, a 
Siiv.t, e Irmão; Saúde 00^5 e 2[10 vinho, 
a í'. : «-.ra e Alberto. 

a.lem.io (Ju r a r , en- | cana; MC t cs. arts. cirurg 

ei ou . 
ti e J 

IO li' 
> -V tit nio de I." í i e it.--.ir-
p« t.a do üit. i \ do Cod Pc-

«> dr. 2: 
'PI- CJS mito, 
Mig el Far 
iii11 rmedio d 
ser de « loin.-

tf,r j>111 di•'o i 
ouevifo :doM-t' 
- •••: distribui 

l :! V 
•i pn 
vi.-.to 

:-n ú de In.d 

ão J 
. Andr 

ie^ui-ii' 

pii>ieâo di 
• feite 

A* n 
rior! v;ii 
menti s : 

!)•• '»7 * '.34, aos lentes 
do Gvmn..>io da capital; 
ao-> eireetores cie grtnc.s 
eapüa!: d - .-":•'.»'), ao do 
Ampa- »; de 4n^oiK)' ao do 
Jtindi i y . 

Ciadii". d.- Jonünoo, 
ívsce la i 'id . teehulca. 

Seeret iria do Inte-
0:> - •". i111• s paga-

do 1 a n u o 
de 270-40!», 
escolares da 

[HII IH i ro d o 
proneiio d • 

ao portviro da 

P i c l e i í u r a . M u n i f i p a l 
So!iei'oü s». da Secretaria d'A^;rieul-

tura a « . ii< ea',ão de combustor* - de •\u/. 
ua e\tia mlda-.le da rua Jtdio Ci-n -i,ã >, 
junto d.. I v Irada de Ferro In^!ezi , 
conforme indicou cm se-são da t amara 
0 sr. vereador dr. Cel-o (iarc ia. 

1'. i- -e ao dr. juiz de ciireilo pre.-i-
dente do Tribunal cio .Tury a > i j : n i 
do co;nparecimet'.to do 2." o^criplurario 
do T lu "iro Metia ipal, l 'ai ios íi or/a,;.! 
Júnior, soiteadu pela segunda vez no 
Corrente anuo para .«servir e m u jurado. 

Concedt re.ni.^e d.v, ci.a> d«- feria-, ao 
proein ador judicial da Catuara, «lr. Ma-
rio VintiU- r»'Aze\cdM, de acco.tlo com 
a letra A do art. 0/» da lei n. S4S «te 
30 fie .-ifõrtnbru de e d./. dia-, de 
licein a a.» li.-eal de vehiculos, Iloiiurio 
José « N< vci, para tratamento de .-aia 
oaude, no- da letra A do j; 1« 
do arl. 3." da u.esma lei. 

DeícTminaram-.-jC os -eg ;int- - paga-
nte iu- : 

l>.- . a Mirtil fX--utscli e 
1 i rnandi. I»;-. . fiis. p lo servido de lim-
7 a i ublí.ja c {tarl lcuLr »'a cid .de, 
fvecufado diuaute o tn»z dc .Tuih-» do 
torr o'-- atino, desconta ;do 2oo-o .o e 
«('iitrabiiu;'.IO pelo .--rviyi dc ti-^caiis tyão 
|>or pa ; tr. da Cantara. 

d» 12:̂ 00.̂ 1010, ao dr. Antônio de 
(jtteir• / T«-!lc.-> « ua mulher, p» la arqui-
Rirão r!o terreno de propriedade «los 
me.-tno- i'tiado entre a«. ruas Pcjtnitigos 
der o Vep.fitriro, conforme es-
criptnra puiihca lavrada ua» notas do 
b." tabellião, dc aecordo com as leis n-. 
'h.H de Janeiro rle Í'X)7, e 1 de 
20 de Jiinlio de 1 "7. 

Re<|tfrrimentos dr-paehados : 
P e Jo Facehiui, «lr. Samuel das 

Ne ve , r Pa \ mundo Georgf-tti, pedindo 
approvaoio de planta: Franeiseo Re-
«loitílo t- A!«'\audre Sali>tote, .bre eott-
srrt:c«# io - A* Pirectoria «!e Obras, para 
o-i <b . idas» fiti;, ; 

d<- r,nc io Martins H idri-ues e Hono-
riu da> . . ' e vo , pr.lindo «lez dia-
de ii en^a, « dr. Mario Vicente d'Aze-
vedo, pedindo dez dias de férias — 
«Sim..; 

«U Migftel Sarracinoe Fran» iseo Leo-
ni, jKrdsndo praso para constrncyão de 
pa • t"i«»s na rua Itapira— «Concedo o 
pf.i-u rle Nc^-enta d i i s » ; 

de Jorge Jos^ Garnler, pedindo praso 
paia con-tru.^âa de muro na rua Al-
mirante liarro-o— Concedo o praso de 
•etsenta dias*» 

P t l e g i i c i n I * i s r . d 
Ao sr. presidente da Companhia Mo 

i^yana communieou -c que a> conta.-> 
prov-.Miiente.-í de paragens concedidas 
por ee.nta . . « ih in i s t r » . , da Fazenda, da 

i.Iu.-d^a, da índi..iliia • le., »i"-s mezes tle 
i>tv.embro do anuo pagado e Janeiro 

| cirste aiina, devem ser a.pi'CâCntada.-> >e-
i p.i. adi mente por miui-.terios, atim di* 

e.. m conferidas, s-.-n '<> a-» do Ministério 
da »iu.nra em t.upi.> ata. 

1 keuielt-u-se ao sr. ininis r » da Fa-
zenda o requerimento cai «pie Paul'» d 

; A . K'ois pede i- iição de direito-, para c s 
j matr.riaes importado-, e. le anuo para 
j att^muto «Ia capa» i l.ide «Io F.nga.-nho 

(i - ti trai de Fabricarão de As.-a.iear • l'si-
na F-ili'.'i't, -dttiado tio iniiiiieipio fie 

' Catupinas, 

A'<pielle tnini-ilro foi também retuet-
! tido «> otíieio em «pie a Secretaria d 'A-
I gric tdtttra de^te Lstado pede isenção «ie 
direitos para o material importado no 

j corrente anuo para consumo da Conimis-
; -ão de Saneamento cie Saiito.-s. 
I 
| Dcclarou-s'1 ao encarregado da arre-
; eadacao fe«íeral, cm Caeondc,que pôde 
j u[>re,eutar o escrivão estadual para 
; fi.nccionar também na collec.toria fede-
ral. cp:e está a seu cargo, prestando a 
ii anca exigida. 

Foi lavrado o termo de complemento 
de liatiea do valor de 42"s, pregada em 
moeda corrente, de propriedade do sr. 
Boaticsio Ferreira Lemo-, p. ra garantir 
a sua responsabilidade e «le >eus pre-
postos no loirar de escrivão da c..llecto-
ria federal de Loreua. 

Pevolveu-se ao colleetor federal de 
' Jahú o pr. c^-so de iufjnceão instaura i > 
contra Victor Barjato, cuja infracção 
foi revertida contra Carvalho Andrade 
tV Comp. 

í'.nviou -e ao -.r ministro da Fazenda 
o requerimento cm que a Secretaria da 
.'i:>ti«;a deste Kstado solicita isenção de 
direito* para oa arttg< - ético ntttetid&do» 

a DSdat á Piati, d Par i z , e 
nados á Força Publica de-te F.-tido. 

— S. olrani j. ira «» 1'rib 
ça em r.--nr .o de «i^,;t i: 
. • utivo hypoth ario q 
.'')p.n<i la tt.ove eonlra I. 
do d • Iiarr»»s, 

— K'.*a,li. aill-sC hoj-3 a -, 
| d: - tn ias : 

Ao meio dia, «Io dr. 1'rhan-- Mar» 
i de-, juiz da 5' vai a i ri ninai, da pr 
| doria, feitos da Faze ida, e exeeq 
crimiu.-n-s. 

A ' 1 h ra da tarde 
ria Hourrotil, j :iz d 
i .. tne.-.ial e criminal 

do 

W F H I U d E S 

. % s s « K i a « . -s 

t. :CI;:víu.» Nui- MAT,' .r \ Um., 
-l-.ni i ouiinetuoiação da: 

ção da Fr-ei-la Xon.ial; 
Xormalista p 'is de A-ro.-ito 

siinio 
eir- rr-sdmf) \:> '5 

jfltm '80 «lía-i) — 
I ,.• .ti r. de Pftut !v 

» r,i*oiO) • ; i o 
• (tem (2" *miIH-«-V» — 

I |.'< m »t«r SlmV) 
>rd non • ' (, f t ;, idrm (2 • eml^aot o < 
, r aitr.' i ; m íder»» «Io C'n- v <:r a S 

I«)«:.i MMn 'ta C «'o ^ ''ir-
In* eim l<i '1. 

I « trri «U ii. 'le «' • : 
;.:• .H «:= <'rtir.i'.o > I lo ' 5 — 

.o> r «Io 44 

d«.i l^lmelrai — 
MIM Uu t.tunarrt do PM 

1'jfltO 
i idPin rt uiir n -
i jdnu (t» Cainaf* di i-
! d i i l ,y .. . 

]>'(n> f-H ratunrt ? • \ 
riu Mo i. r. t> 

Jtii ai da ' fKmttíft do Utl)i> 
»6o Tf 'u 

!f'en\ f» 80 dJ«« 
j'Vni da i a .ma de lUlu-

rHushdio. 
I Idem, i in, da Catnar* tJ — 
j J'l, ni eu í.Hinaia «lo < • . o / — 

i,11 ...v < hiu"! i do . t -
P ..,, Cr.: .:•• A 

1-1 c II. »'e ' -ü 

AC í;r>EH DB BANCOS 
r>mtnrrefo c: l>. iijso! \ 
(. rédito Koal, tiuie.ra .i/iO* 

Iheecritt ^ 
f. hinilf) • ! ••• 1 
:• ' ( ir, II AO DINT — 
União dc £. Faiil» ' d..: I • 
l i ^ » 
< • mm. Italo-lír-. i ; ) 
Jtalir':'» cj'?l Umd.í- — 
FiidUhUial Amparenta — 

7 <000 

"-5 

H l i 
81B 
fa0# 
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Irado em l l do corrente. 
i>e X va York : 
CM 2:< barris ^raxa, a (Companhia 

Mo-.cyana: T I K "0 > e-. banha, 85») bar-
ri» o.eo algodão; U M ' H/o ditos, a Theo 
dor Wille e Com;;.; Ft PC '0 cs. ma-

j china co tu:a, a F. Ii. Pattly; LS. , 
I triângulo 5 c^. armas, l c. obraa papel 
Ia i. iv. Sarü; trian ;L:'O, 2" «:-. arados, 
j 6 rs. f rr '.', ns, 21 c->. taxa-., 1 c. ra-
t-ei: • •«, 1 «o çuteilai"ia, e->. porcas, 1 
( . br atalhe, a Lebre M ilo e comp.; 

' L. 2 •) barr. . banha, a f«ui/. França 
j «:. ^ Santos; F 8 C 1 c. miudexaa; MC 12 
dita ; MF 2 cs. calçados; L A V 2 ditas; 

I A20) e . sajn, i ; A1 S-HSC io-ango, 
n n? a ter ia es 12 cs tildas, 1 r, ar-

j ti^o c-«;ript. rio, K e -, obr; > de ferro; 
i loO c-. mael.a.'.os, 1 
| t v-!ui:ic e 1 pe.a i.-
tra , oi- o b-hri o :u'e; 
nj.a • J \' 'o r ' ; < .< 
t • >; 1,1-c c:i'a - ; .K 1 
1 \ liniia-.; T.' i • .ri ;o 

tmde tal «•!••••' ri' o: I>Pt. 3 
nha; FMC 300 d t »; K 

maeliinisi.; ->, 2 c. 

Car^a do vapor bel^a CamõcSt espera-
«i . em i do corrente de Ltverpoe-I: 

o lesando 2') cs. linha, a 1\ C. Pau-
ly e comp.; S P K 1 dita idem, ADcC 
r<•'-1. i.-ulo 2 ditas idem, a M - !:.:.«.• 
Cottotis C. Ld. ; L á — A S e t losango 13 
çs. idetn, liS — HS :C 4 cs. Idetn, h:SF — 
USeC h.^aofoj ditas idem, a ilermann 
Stolt/, e comp.; A P ".00 fardos fio de 
ju*.a, a A. A . I 'enteado; JMeC 3 cs. aljf. 
a J. .Moreira o c/.mp.; J P V 1 c. art. 

;chap-'os, a Pinto e Vil lela e comp., K 
12 ca. art. al^., á Societs Cotmuerciale 

lume. 
de ira 
b.rr 
na-. < 
S'."'' 
Si ti 
Ueti-o 

1 -u c . 
' cs, m i. 
; t c v - o 
' • nua 

a-" 
1-

trm 
• í-

•i.i t: , 

e porre '.a.tias, H» ko 2 caixas com i 
drogas a Maccdonio ChrUtini e c- tnp; 

Eneommendas 
I/:tp: iro 4 voliim-« -pacotes postaes, 

aos Irmão» H'-yd»*uraide; L - t ro 1 vo-
lume idem, a /errenner Bttlow e e.; Le-
treiro 1 c. amo-.tras café a Nossac. c c.; 
Letreiro 1 c. quadro-. ft or-l m; í^ctre:. | 'ii <htova; M V 0 «•». aijf., JK l c. miu-
ro 1 c. c fé, a I. F . Writfht; fv.-treir • 1 de.-as, O P 1 c. art. tecidos, MSeC 4 c--.. 
c. miudesas, a IIofl'in:i:in e c.; C. v . n j a : ; . , á ordem; CCS 3(» barricas drogas, 
Haei:el 1 volume, Companhia Paulista 1 c. obras latão, á Cotnp. Poças de 
de Kleetricidade 2 volume.-», K«;hl & C. - auto-; ISP o n^o 2 c.s. peças machi-
1 volume. A . Tromel A- C. 1 oh i : . i ' . a , á C -:np. Industrial de S. Paulo; 
IC.Johnsr.oiVe e. ltd. j Lrioo lo,a::^o S ;as aço ao insprctor 

De Antuérpia: da listrada de Ferre, Santos; LM losatt-
C losango Ai^ le 17 0 barri a cimen- ' fe-o - 0 < i• -lli Lantirt», a M. Chave.-,; 

to. a C. Costa e r.: X : ->ai;p . djeontra J '> ti i.or;;:!. • li/0 Cs ideai, a J. lio. ri; 
marcas 2o r.-. aço, 0 «;>. parafitio-, 2 cs. j Ih* 2 « s algodão ao-, lrtnâo> Reünetti; 

j ;os; LV I ferragens, 15 rolos Ho de ferro galvans- MV 1 c coitos para chap /. a M, Vil-
1 c. amos-1 sado, 10 barricas ctmemo, i'"1 trilhos, a leia e comp; C S M 1 c algodão, á or« 

DO c. ba»| Hocielade Franco-Brasiltdra; 237 trian-I dem; GVeC 2 cs ferragens» a Gaspar 
di- B do SP 7 cs. mer caria» RJ 10 cs. pel- , Vianna c comp; s losango 27 barricai 

com i 'es. 2-S triângulo S P 100 amarrados fio enxadas, 4 cs jjregos, S 21o feixes fer-
AN!-KI5 1 c. ' de t'-rro nii-i.ói, ;. A . 'V; om;::< 1 e ro, a i'e,n:..nn S'o'*z e « -—up; C losan-

barris |ba- c.; VOC losango Auto Velo ite A 2 bar- go 4 barricas obras arame» á ordcui; 
mgo 25 vo- r»s oleo, II 2 it s ^ xa, 1 Uto idem a ] SeH-SM 3 ca algodão, Se I-MO S cs 

. de ma-I Paasos e <•.; : e - . • •• oi . c«.- ideou, LI 2 c* lã, S P 1 c idem, á «r-
2 0 es. e - I ra, Mariane,!: " e e.;_ jU-'1- I» 4 •>) " I A 1 ) ' - . 1.0 .. bali ie.i ». JUachi-

1 «:. inaehi- I ci-'os g. in':o, -t Hloch F.-.r , e c.; . n.-mos, a 4 Pa io Americana; 
á ordem ; A O 1 c. tecidos algodão, a Ach. Opper- FC rcctang 1 - »I 11 far » baeta» a 

•"o Cs. toiciuho, ' beim: S-A 0 <-xs. m-vcliin: -. 1 oita iò- m, , ATuíiíOa:,.. o mp; A M I I ' barricas 
F.C( I c. ferra- ' a So -ie'ac! flalo-Auo : i' • ua: JB 13 l.ar- I'*- de aço, a C. Morn.. :...o; J L M 113 

Comp,; CMC 15 | ricas '.oiç .., a José Ilcrni; S(*»I losango | amarrados ferro galvanisaiIo, a J. La-

cata 
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(,aa. a - mp. 
A. Trotntnel e 
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KC ~ r a r . t m e aço, 

i.i a 3 e . erm ma-
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íCid..-, «1 
rtnã' : P'.V -
i Hossel*.. VA 

tecidos a j^odão, a T!:-•• 
;omp.; ' P A 2 c.s. «• 7 p. :.• i 

> 1 s . Dumout; B YSF 5 via 
F V l bari< as id -n . a I 
A L 3 v h.mu.idem, a 
VOC 10 fardi . pap •', 

iha j 
:x.s. ; 

!') trianyulo 
K 'lrigue.-s e 

l , ; S -W 11 
.or Wille e c. 

hina , .«o dr. H 
tinta . á ordeu. 
ca. Votorantim 
A'! . i ./:o LO;M • 

. . oi, 2 • 
José Ma 
ira eivei, 
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u. Aoosvo 
da ftinda-
' Creniio 
'i-ou hon-
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;.-, -0 es. 
Ul' ... J c. 
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•ri io, 

ri.'. 
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1 c. 

311» : ba 
r- f.-nner 
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CS. | 
e 

•rti iu 
UU; L-, a Irna rd c . T;. , M 
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F<0$ 
KOO 

v« • 
1. 
IU" 

uie miuf 
. il.qi 

• , . !.: -i 1 iti 
il SOO 
; ill.,-

1" 
U 1 1 

JC 

K. 

V..'.•• n''.m r- '! ío c Irmãos M.ocrvin-
2 e- algodão a Au;;u 

• 'U.o; (,'!'. 1 o miud ..a , a .Mo.tr Mm-
' .. o: MlleC 2 c * artigo . -a e a!god'1o, 
a M >ru iiuchard e e np; P W 10 
fard •*> linho, P w v 2 c . lã a Poasclt 
Woiif e comp; PH •< •" : a!go--:ào, a 
• .-.ou; V ( i - I Josa- . 2 i s ideill, a Va-

lentini Cuo-rra e Jiinão; 1 77 ^r-jetau^u-
omp.; L l i ' -'» cs. ' /•• c- ..i .uto, a , i », 2."l-> 2 1 .-rri-a . h iya , 2 "'"t rectan-

i derretiner Bulo-,-.' e comp.; PS P 20 c-.. j dita , - S m , a ;L . Grmuba«di € 
] carros titom ,..-i , e a - • .r. , -ar-o.-. ' -..oiup; '. 'MF [ • iu.perni- • , Í 'D 1 
I a Passos c comp.; HBC-SM 97 barricaa c miudesas, L M e C 1 c iã. 19 triângulo 
I grampo , V í M i U C 1 b..r»-i. a-, i '-nu, á ! 1 • es aigodã ., ,'.. ord-on; .I ' 'S. '-AC 1 c 

s, :00 bar-j ÍÒHtraoa de Ferro S ,r : •bana: 2 : >\ tri- ; 1 >.'. a ''.ão, 1 a.; .o; ,, lão, á 
para motor j an/ulo S\V 2 c«. nu -S. á C npatdiia. ] o: KSeC 2 fard , í. de juta, 1 c 

IC H CM. I M' hanira Impor ad . .T: , 11 tr N I « ; 1 am- *ra.-. U - R O V , a P- >a. Sil . eira e 
•a as mes-1 R F e B e P 3 es tecido lá, a Braga e Pin- comp; AMCC 1 ferramenta , 1 c ferra* 
I .- IUL ÍO 1 i to; " ' 1 Viriato 'ria- ,' io H b i as lo - ! ^eti», a t rai r •• Mart :i : AW:\C 1 c 

. -otopa, a 
10 • -5. ara-

machacii-
r:<" •, machi-

( iuimaries; SI , I , Viriato C 
',71 volu ,1 tt_ : ma- binas 

rtvo •• . 
ai; CF 

-mp.; C 
s volum 

iterial t< ri," 

tem uma sessão literario-niu > ai comi 
a.ssi-teneia de exuias. f.tmilias, cavalhei- ' 

. ro-s e muil s alumnos daquella escola, j 
Aberta a . v oãn p-'o director da es-; 

! cola, clr. < ». Thonip-.on, foi dada a pa- j 
l ivra ao aluuino .lavnie Caldeira, or<<-
dor ofticiül (\o «retnio, «pie produziu1 

iu ilhanti; ailocução allu- iva ao acto, de-; 
JI rs c.lo que foi reali.-ado o segubut 
pr ;;-ramma : 

lvsclimann —Ilerc u^e canto a duas 
voz --; <> castanh' iro, de Guerra Jun-
queiro, p la -enho-.ita 1'rnedita Vascon-
cêlto : Farfal la dl sera, dc I,. Denza— 

! ducttiuo •• piano e catit-» pela-, -cnhori-
ta s Maria Augu-ta dc Siqueira, TJn-o-
«Jora Baynta e Xathali: a Medeiros; dis-
curso jwlo alumno Annibal de Mello: 
Anoitecer som-to de Kaymundo C rrèa, 

; pela alumna nh- rita íb-rminia (iomes; 
jí ieuit.. appassiomdo 'v :olitto, bandolim 
e piauoi pehis ^oclas, .senlioritas Maria 
Leite, Leopoidiu t Kibeiro e í.ucincla 
Pinto; A Chrismas eaiul — dialogo eut 
iug^*;:, pelas s .ri.ts senlioritas Ltirinda 
Pinto e Leonor C.irria; Souvenir vio-
liuo e piano» clr J. Silvestre, p' !a» se-
nboril.is Maria Leite e Lueiuda Pinto; 
O niã cliarmatite (piano «-• canto, de F. 

ACÇCltS D15 COMPANHIAS 
Alonyntift a v i-o» 
PJem, i<!fein, r d!* 
Idem, H 20 dlicí, 
I Hcllat* 
Idc-m, idem, • • 
Melhornincr.toíi H. 1 ' I I .J 
íleiii u .'.(i diui 
A ntnrctlrft 
h d« K, do A rr>r* i ' i*| 
ll,dli«.trJfll de S. !'.• ;[ i 
Vldtorl» aanta Mar: à 
'1 CÍICJ bf»tii'H 
I r.Iâo Hportlva 
S'«c llurdy 
I H ;llsu F.lr '•! : ' « '! 
MecanlPft 
K de Ferro do I>• t J 
h lie Feiro ItiiU1 • 
fíitlísíii de hc-giu'.», 
Atin. ti< rio-! de • !' .1 i 0 '[• 
l!»-ijis:n>íorH de..-•!..'•>< i.v I. 
< otupanhlo Central «lo Artn i-

7en< '.'eraoQ, , [f i 
Km t< ri ca ele; ('iuifiitj i.UriUi-

ti!- Ir«. Int. 
M. .. ho ntlítn 
'I <•< el.uo-Mi «IH 1 • 

c.,ini;n n-iül Ila.o-Ia r . i-
lr., «110 t. 

lie. oi •!'• A1.i " ' • .i ' 
•!• :.', i '-"ii. «160 ' 
lít : a i. ' l'n ii-.trt 
« • o-, l a ii-itn •:• e- . i i 

DíiiK.VTUBKSI 

; pair. 
I In* 

2 6'; 

26 Jj» 

1*1 

I <1 
125 * 

í 

r iS 

H- 5 
lu5$ 

103$ 
a.ti 

f l 

1105 

8i| 

MIOS 
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Itibri i 

Trair.-, a y 
r..ni t 
arum L O: I 
í riau|;u-Of 

I a vai:: 
, a Lui/. 
../.: LS « 

ai ei tricô, 
rnea fer-|harr; 

a São 
. • r < '• iii-

á. ord.o :; I; Santos 11 branc 
ferr .. a 7. - ren ••• Húhy-.- >• 

tati.rtdo s barrica. / a >', : 
uei-

IIC "0 c • a^ua raz, a 
. t r i â n g u l o , 7 e.-. car-
s. ..; SASC, K0 cs. 
. p i . ra; DKS í» ditas, 

ord iti; < i rs : u,i;ulo 1" b.trrus breu. 
' /. ia X->.;u •• eo.np. 

aliem ao / r .r 
corrente. 

L . 
21 

«Sr: a du vai». 
en'ra i > em ! 

i )c l íamb :r .... 
(Co 

ctr:e tH ua E 
• ..ll t\<>0j 
A: oa ia 

a ' queira 
a ord.-tn: T R 3 r.s. livros, a João 
r -do e cotup.: d pn -. rect.an^ulo 
cpiin .tiilharia.s e o barri- s h-i/t , ; 
íJrumbach e up.: P triaiijfulo 
Cs. moi»ii:os para caf^, » cs. ;' -f 

a Kilckmann c comp,; l>. H-I 4 . co 
r«.s> a HolTmatm e comp.; <..'Ct' triân-
gulo i4 Cs vrlros cris'..es. " ' barrica-, 

I alva ia-.le, a Caebau • ( ' . -tf»! lano e comp.; 
LS 7 c.-. armas • • c i<t i - acee--. 1 

; c. roupas e ehajSos. 1 c. car;uchos ui •-
0, ! taliv os a f.uiz .-ar ii; CS 7 cs. vidr.».-

| cris'.ae-, 1 «;. tint.rs a óle o á ordem: 
_ triângulo 8 W 109 vi^ole». 3418, 

I HO barras ferro, I I v r - l e o7 amaracP s e 

cs. 

1! I 

10,# 

1 c-!e} lif.i.Ira 
Ntrte FaulIM.d 
t f ab. Pa alia no 

[IO 
tei riu Freto 

Industria de* I 
'íhenuai «.laCaalai 

IJLTItAS lf V PoT IT EC'A RIAS 
Bni.ro de treditu i ^^ 

liquidação 1 * S 
Idem B 80 d 14* 
fcmicu l'. do S. Faulo, «J% 
itíeiu. Id» ui, 80 dia 1 — 

Fh Ai, A DO COMUBRCI0 
Fíl» como it.»i ' a- do U1C4 d« \ 

• » ...!, • -HOli-n. '. 

J ' e I o s T r i b u n a e s 

' l * i i l > i i t « ; i l d c ^ I I I M Í Í ^ 1 1 

Distribuição de autos cm 2 «lo Agosto 
de 1107 

l artorio «Io K-crivão fGonçalves) 
\ N T I.I.AVAO CKÍ.MF. 

\\ 4.0*»7. Pirai» — A justiça e Joté Leo-
' « adio. Ao sr. Pinheiro T^ima. 

Ai'pi.i,r.\ç^rs crvKis 
N . 5.171. <:ttt>ifn!—William í í . Rey-

nolds e «1. Helena Hcrold. Ao sr. I^na-
cio Arruda. 

N . fi.lí.9. Sft,ito»m-1ir. Faytnttmlo Pe-
reira e Anastacio St irmão. Ao sr. Ju-
venal Malheiron. 

X . 5170. 8. f W o * — C l a r o Liln»rato de 
Macedo e a Camara Municipal. Ao sr. 
Arlindo (iuerra. 

A «".GRAVO 

X. 4.W —Sanfa Crt»: t!«* fahnm as— 
João Bronzinho e Luiz Pa !Sa i . Ao -»r. 
Campos Pereira. 

r WB vrc.oi 

N . A.-VK Capital— Pedro Xetropolo e 
João Kovito A C. Ao ®r. Antonio P&u-

Ouaranta, pelas senhoritas Theodora ' Cnipresn Aííuai o i 
Hayma e Xathalina MeJeiro^; ' > F H 

rcüat i vo d - Otierra Jtmt[ueÍro, pelo1 

so.io Mi-.;uel Mila.110; i rminatido a bri-
1 i 1 i. 1 • e te--ia c-ui <j I ísinuo Nacional 

: ex- rutado a dua-, v 'r-- . 
O clr. (1. Thompson, direc' .r «Ia es-

cola, brindou ao sr. João Lourenço, 
in.-.peetor do I'.u- M que re-.pondett ao 

( seu « olleg-a, sendo, em seguida, encer-
rada a sessão. 

CI.NTRO Ri.« RI. vTiv», P m • .•! o wt \nco ' 
HI.I.I.O Si sO—Sob o titulo supra fun- ; 
dou-:->-n mais uma sociedade recreativa: 

| que «lisp.v da c^uinta direct' ria pro- ' 
| visor ia : 

A-hillr.s i • .ü.v/./.i, the oireiro; Cernia-1 

1 iu. Palaia, Lut^enio Arctiri, Carios Ohl, 
Crarcia Mano'»l e Frtu s^o Arcari, pre-i- ' 

• dentes; Francisco Terrotie, Antonio Fran j 
ya, Af fonso Capez^uti c Htasil Hen me, 
s-..rrtarios; Saverio cFA^ostino, Natali-
no Craciano, mesttvs--HÍa; Jacintho Caz- , 
xiano e Kaphael cFLlia. 
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l ô . I S , S o r « K - n h í i i i a 
MOV IMESTO Dl. ' r.REAKS 

I..-•• J IU iií-ius d-- -MO I " 1«>, t-tí4«a ÍO, 
»R TT> 11, 1 PI FT o interior 

M.ih", . . . » 0 
• . . . . »o 

Arro» » . . . . 77 
lPiL»»c-a«d03 d.» J. |»ur* S í'a ill : 

Milho Ul ai . . • . 1 113 
14 

Arro» • • • • 238 

ro 
J lo:» tim dc c.oiire, Fdectropauli 4 atuar 
, radi. latnpada.-,, 1 c. apj.areiho.s electri 
•cos. v'AC-A!i,(r l c. [•• a-, machinas, á 
i t < tni>anhia Pauii.-.ia d ; Llectrieidade; 

RcC riart; :io M K 9 » diversos arti-
, ii'Os e-i r . ; ta i . . . a PotschiUl e cniup.: 10 i 
triângulo i-.' c-. I 1 .endas ali^ .«lão, 4 

| pacote.-» amo-4ra , a Augusto h' airit;ites 
e comp.; t MJ ".uo • . bacalhau, á Com-
panhia Mecanic. Tmp»e-..dora; FGeC 
Ãi.' c -. i a m , a i a . ' ; ( j iannini e comp.; 

; L I S 3'' . .. icL-m, a Lu 1'ran^a cios 
Santo-: A T e t 2 < id;un, a Araújo 
Tav.it' s r. comp.: JAC r0 cs. idem a 

! Joacpiim Antt-nio da C» sta; (»I íeC 25 Cr., 
l idem, a l iou. a f-f.ellar c c<,nip.; PeC 

I . o i.í.i ideni, a IVorn oi e Irmão: ArC 
:.') rs. aJ ni, a Aieir .de e Costa; L M 

} .Sn t idetn. a Loufenço Martin»; ' A T e 
) C • o - -. ideiu, . A — sto Tolle e comp.; 

FLeC 50 es. idem, a. lhavida Lombardi 
Í e comp.: A A tr. n^uio US 2 cs. brin-
qurd CP» t(iai-,ulo OS 2 c-. idem, S 
T M triângulo c 2 Cs. aecordcatns. «r 
I triângulo < 'S «s. idem, <r\VJM 3 
1 . ari i», !e loiha. 2 ei. prod netos ohi-

' mie JMNC 2 cs. i i .n-.rva-, C P 6 cs. 
I machiitas c a. . . --orios, FiJ-\V '> es. ar-
; ii<os diver>o >, á ordem: 1805 losango 

• 32 barra - ferro, 
' ca e importadora; I 
I .Soo trilhos á ordem. 

uipanh-
azul J 

Mi chatii-' 
Santos I ' 

I)e f.isi.oa: 
j PCeC 20 cs. azeite a Juii" 
j I M 2o c . idem a J -s^ Henu 

PAetJ 25 cs. e 1" barris viuh 
| de Almeida e cunf 
vas a Caetano F> r 
triangfulo 200 e-. a 
to-« e comp.; i'*t 1 r . tr- : ir, u 
i i'-iii a Lourene • Martins: i 
idetn a Rarber - Mo:. --,i 
ro triângulo -1 '" c-. id--:n .1 
tos e comp.; T'i" 1 :0 e-. id-
es. vinho a Ta"ares 'i'.-i\e:i 
c.s. azeite a F. Matara/.ze e 
30 cs. idem, 2- r-. gr& 
Ama/ona» e Freire: A.TeC e 
cio bi ;o, 20 cs. a.o ite, 2o cs. u 
A . Troinmel e .mp.; JJ!-"e(' 2 . 
a João Jorjfe I'i-;;ieiu*do o comp 
=0 t -. alhos a A. M-.ura e 1 >:np 
C 2." scs. irrão »!•• "-ii-o a liar", -v 
nesi C comp.; FPCet ! 200 CÍ. ba!AT:c-, , 
F1 li. Put"! 1 si Carb- -.. • »• cotup.; LHc í 
ISO es* idem a heite Baato» e comp, 
CN .^újio vinh' a. C. N . a_ r .: SCef 
1 0 cs. idem Anu."jii;ii • I r-ire. M ' 
et 2oj5 I l j lO e 4.» cs. vinho .1 A . Trota 
mel e comp.: Sonso Santo* íi l 

SP 40 lar«! -. j». :x • pau, SP .-0 -acc s 1 ^ , . . - . , ,, 
.. , - , - , . _ORI » vmno .1 oro ::Í: ri .- . .. E « OU; » pimenta, RJ 1 . - v - a i h o , 253 trianiru- , • . . . . . , 

— - f — 1 triângulo 2.-0 cs. batatas aos» mesmos: 
Pranditii triângulo loO es. 

HFFCACO f>8 9ANTOS, KM V? 
Tornitíta-sc conhecid-ii a.* vendai dd i ".T 

6ã>' 

O C A 9 1 B I O 
bfttiCi»--, fraio-uj, . ., -,-r va rum »I ruutí o 

di« • 1 •••• r«-r* tiv.i- l o II o • :ax . de 15 
Sirj J. *Of>: I J-A 

ir-niic-iu, ijft a»»-it.r« 00 :.>--j aj^foMo «le 
o :V 9(í- rjtte parecia ealmo, \ ra « no Tko 
ítritf-.u FMafc of Sotub Ameri- a • l;a?i.-.> foru-
i.i* r.-mie Iodo BrM«ili.»n.», .1 '•>• <..»>-> d.- 15 S;I»'», 
•* dfiuah - • b lecnaeaios bancado-, a dc 
1' ' 1 2 . 

A I l,or.« d.» • rd , o : i-rc.i-io :u..-:ro-.-*'- frott• 
* ft, * ' oia • .xíei-.io tio Bit ri* •» nraen .ale ítalo 
HrasíiiwriO, <|utr ainda dava 1$ o «lemai* 
brtti 01 se rc iHttvam « «titr a mu d- l » 6lfi. 

Nii-.rn p ,iií>o ct e.e o m>-r ndo -..» ai:.-tn .-ra 
•rc.ato, «té » hora do ferharo*rro. 

O Movimento de negocio- relto» ao c f rm éo 
dia foi j eiuea^ 

, 4f IO \ fim o t>, j A. 
, Mercado, lín 

i.utradui hoje, .5 . ' ino.-ai; d'ida 1. do r.iez, 
: 67 10o; de*d.- 1. de Julho, 7 ;j «0 , st j k,... 
I.."'" 7!HI; me lM, 2* .'0 

-Em egnal data do anuo f 
Entradai «f-«ta dr, a, '0 «a,-ra»; 1*. 

do mm, 110 !3 !•• I d-1 r > ;ac: 
itock, '.) » VJO; venda?, »>.81-, - doe, 4>I0T>. 

lo, SP 1 c. rc-fro/. 277 1 c. artigos ciei 
f o l ia , 214, 1 « pr Koa, MeC-ATeC l c . I r , . . . . . f , . . , v-e /-. i . _ [Celestino Prandn.i e como.: » Ml -O1) artifc-s de .a'.to. C I c C - A i e C 4 rs. a r - ' , . . . . 
t i « o , .le mel.-. I, A TC 2 ,:,. lel l « .-onden- ' l „ ^ " P ' " ' 1 ! ' 1 " 

i.l.,. a A . O- M,,C! , COM,,,.: !• MAS 2 O . , o r a - l o , 1 1 1 2 - „ ,.!-
, -. artigos d - ..;.,, -rungulo IH letr, .n, i r , , ; i , •,. 

miund. 1 c. fio de ' J " i U » 
H l i t : 2 c . coi- f - b ' , t ? u / M:',','-' 

3 PR triângulo U " r » : 2 0 <-• 
\r,.t 1 c. vi- c o m P 

dro-, á ordem: N" i -an^o 1 c. arti-
í; «ie zinco, X I -tan^o H\V" 2 cs. cor-
rent« -, N le^att^o IJ 2" c-. verniz, 8 F &cs. rolha-- ao * 'entro do* 
II 1 c. artigos de inipre-.-ão, á Socie- j TC 2" cs. viu':.» <• Ara 

cs. camis 
cobre, 1 barrica ta\a 

j ro>, t S 5 cs. vidr. 
1 c. pedras de atn -ia.r, 

, | frrra.u: uit. , 4 mi i-ra.do- pá-., 2 cs fer-
ina- r,-Liueo?a.s, 1 < U.MU a (.'otnpanhia 

, 2 ul í. a . ii Pauli -'an.i; A w ^ C 1 < ferrauueu-
::•,:>.; ' .: ( oui]•.n:iia P.i -dista; Av.'St' 2 cs 

ferran:.uii.is, 1 -. av. .... Moinho 
SantUta; A v S C I c ferrauu.Mitas, 2 
amarrado- p.ín, 1 • ura^ -o-, a ÍIoui-
panhia. Iude V.t i..I de :"io P; u)o ; 
Í-'C'.C 7 en;;: .'ad . obras de icúças 
.í. K. 4 c-.. chapa. c-.Vire á. or lem ; 00 
e ó" r 0 c. aSojdão i Ifoffma.nn 
• < V X t ; 21 c -. â o á rrlctn, JIT 
io-an^o 4 c.-. tccoios a M-ichine-. ( M -
to-ns í,imite»!; S !^ ( iA ( r>: tan,u'a ) 12 
V'luu!'-> relo;r" •- para ^az a S. Paulo 
(ias Cottipany í. , i rd: .*vTS( 1 faido 
a':. odã j a Mata nó Serri -chio e C.; l ' K 
1 r. machinas, 1 . . tniiui./.as Jordem; 
1-'.- »C 34 ac» ferros dc ferrar, 2 barri* 
c.is ferragens, 14o amarrados e 1 ';ar-
ta n ' < • : SS IS amarrad r-» aro a " rrei-
ra «Itr Sou.ia c C.: 10 triângulo ' f'.s. 
ai'.; - ão a A .u.sto Rodri, •-.-- »; C. MA 

!o 2. ."•--«.' In t.ii' ' • ! -na, A U*> 
sango VVW 1 c. inachina», A ' losango 
k. v 2747 10 barrira folhes á » r iu: 
UeC 3 cs. algodão1 1 c. ímiierineaveis 
a fiar tos e C.; M B triaugul r . .'> c»« 
ali; ..'a •: C I S P - Y I TC 3 volurr- marhi-
:. i elegem á ordein: KMt VUC 10li 
diti. -, idem; V' 2 c s. a :•-••.-.-».a i á or-
.i-' .; t j l i i ' . 27 ani.i rrado.s «•!: ipas 
fe: 1 c. obra.- ... ão, 4 •». chá, . o 
«:. ' >lo.s d'- arear a ( « ou veia Lac iiar c: 
1 . ',*' "7 lo ) r>. enxadas, ,s\\r tr.au-
Iftilo 2757 1 c. obra» latão, 8 W trian» 
guio 2.ó>7 1 - . 1'erraut -n as á Compa-

bi o a tlhia Mcclian • a »• i i . r a d-; São 
-.. v: ão Pau io; A W S C è i - . ferramenta-, .' i.ar-
Uios a ri ,ts idem, 12 amarr.-ion > '. , ló 
s. ali: s de Perro S r- cabana ; I. • tri : O 
,; J A C v .lumes lo.^.i •. a A . 'i roinmel e » .. . ; S 
.: AP . i, i mgo SP 2 volume» art. div< ^ . á 
'i- Mo- , ord, m: CSel" rc -angulo, 2 es. - .r -

ria, 5 cs. ferragen», 6 cs. «»le,vIo», X7d 
aiu.i t ra paucilaó a Catn i • > •,.;:. i » 
e Pill: s; KeP 10 b; rric - alcali 32 
amarracl. • fe iro ^a!\an a-lo, 7 
a „o, 4 volumes chumbo a i. o-, Ferr» ra; 
\' r.an^ .lo V.v 2' tauio. ir -oda « - -is-
tica, N M rectati^ulo 2" «bt-s i tem, 
1'* burricas « r.. ad j ria i. ordem ; 
-•Í' P _ c.s. cbocobn.e, a «erneiu « «.Joa* 
a. ; rv Brvíh r a> ' np. Sitnde. K(>H 
2 i - . arma^-e.- dc t-uu i.?, a Af fonso 

- a MSr••..anuo; T iriat:^ulo -•) bati eras an-
il a Man- \ : ,s 'l'».o n:.;o «... »Nc Comp. letreiro 

-V»' 211í trbmgnlo ; 30 Úita» idem, a i.-.r át Cí 
CS 20,, l í c iiUi o 4] cs. ferrarei;--, a í íanp iii-

Silva Pi- tt êc i o.;..: V tr.an. ülo 6 barricai í .r-
I. td-,4 e i i a .en , a C. P. Vtaint » i< < »p. , A M 

I» nenx: 
-.- Sousa; 
a P in ' o 

< I T 2 rs. Cott.ser-
ra !'on* -s: Sdi eiro 
tas a '-.'.usa San-

'> 100) c -. 
'•A 20" <•-. 
mp.; 1 tr.-i-

n ^Oj.s e I 2 
! Mr( ' f.O 

»;np.' F í >C 

Pc Leix •:s 
JCS 7 <n p 

C triângulo P,M 1 r. 
A. Mi.ti'-1 & ( otnti. 

• no o-Ja 
ligo 11 bar. 

a 

I>C 10, comp ; T S 31. 
. j idem. a J «é f{ 

«ladé Franco Brasil» ira: «ipios. 
fard - e "V.-. i . i d» escrever, 1 
papelaria. 4 fardos papel cie .seda, 1 c. 
artigos encadernação, a Puj rat e comp.: 

29->*t n» Vftiilht», i «ii tia foro* 'sio t l ' e P - iV ( 2 «•-. .titifr - a l^ dão e hrin-
etn tampo Limpo, l i uj Braz t 4 12'-' ao .̂try cpaed , 2»> i t o-s. de c-ttatro caixas 

1 dito cie 2 rv. <' i c. maciimas costura. 
_ j a K. t*. Pattly e comp; CSF 1 c. ma-

T*»(Toftlr i»? « coViia .n díi tf ír^aèo* i<>t chinas «le bordar, ' ordem: i50 retan- | P '» pande ret-, ar«'inh 
ite® Mra_o : tfulo 10 c». trens de çosinha de ferro, nett-r: Carneiro ' ; -n^-nlo ( ~ c » . 

'esmaltado, a Viuva ffermann Tbeil : X ra-. a Amazona > c Freire; AS..C -c . 
j verde, amarei !•» e verme ho. 1410 amar- J azei^-na*. a A . Sen br., e < .: • " < 
j rados barras cie terro, KeC I«/-»an^o G j qninto» vinho, 2 farde s r« !f as. M f » 1 
;S 16 cs. aço em barras, M íí tambores ' e. vin-to a Am -rante o «• ; . . 

( AFT;' r.ALfyEADO—Foram haldoid»-» hontera, 
coin destino a c«ta ci-U.i^ 2 J 1 wr <*», aen«Ío. 

t f. lauio. 

PATTA Í-FMANAÍ. — <»f- Kom, r» tf 
Taia ofti«J«l p»ra 

»ac a f-ara o »!ia n . 
gotre faria, 631 

ar.'.' -ta-: A 
Tavares c 

nservas 1 2 amarrados 
de Sou.s;:; "-A^eC -•» 

cs. c« nservas, a >• usa Sa.. ,, e «;.; F.i'í> 
40 rs. eoTiserva». 1 1 c«. aze . a J< >-, 
Jortre Figueiredo e c.: I > K « » < J t Í Í C L U I O 

2o Cs. a «HoM I- R M d 7 ' . »• ,:.-.. r 
í>arris sardnrtlia , e-. a/.-it--. a Fo ' 

Ben*o «le S.UM. f.t.i/ ISa^de ' ir 
rdio í»o-

ri. a- s> ria M l ' l./.-.i l •: l i .ru, a 1 
W i' • 11 Soo . «'• mp. r. .. M'.7 tri n- I 
Kl ..J S 1 I n < a ' • II-, 1 c . ol.r.i • lalão 1 
1 . f, rrai.i ' .'I Hérnia .1 Meie!; A , J 1 
11* peç M ii' i m l i i a 1 
J\ -n - A 1 i. „ . i ; „ ; lf . 2 . . rc.l v- . I 
.'C dá-.. r» l.urri. •j.' 2 'iCK" . I 

, - . I U - , , - . 2 voíi> II. - II:-, T' r 1 ... L-C* J^Ç ' ' .'• . . . . : 

. m if-l.in i . - • «si- • , 1*. .-,'ltr. r » I 

< o n i | » n n V i l f « R e g l u l m l o r n 
d e N U N I M 

m i S S S u m £ d « i ^ S S m S S i T S H ^ éulphur, 1 c. p e ç a » «nach.na, 34 cs. I Atnonm 3o qumtos vinho. 3o cs. ui -m, 
i *A bata 4 m m Mçe^ ) »tilj>bur, \ barrica ü n U , 1 c » H í » » 1 » Guiilicrmc r c r r « i f a À a o r u a ; ivUeixoi 

p-»,a- machiti • . ai .• > . etc, a 
C' ntj.-anhra i a'»,ado Cla^cK; Hí eC 2 cs. 
lã a Hermirtio « >ta r,t . - * ' "p.; 20-fi) 
d oi*- tri.mxuio.s crnrajaç ''OI, 2 C H Í ^ ' ' " 
d.,o .- Alii^r;, : .-'.. ,»-r v. Lo«»|».; CÍ> 
« C o .liuarrado.?, 2!1 j e 1 c. obra» 
foaro, : vf lcu ' bu:r.b<o i />eC lo-au^o 
S v« leme tabos. n « ' 2 amarrado* 
a .'.essono-*, a Flli. M.».Ste \i U Iv i . ip , 

{Vmtmàn # 



n « I o r e » 

I.iElft dos csjiorUnlorcs «iiio pngavam dliviw* 
^loiiti in. nt» Hoecbedoiia tle Keiulnv. 

Tlicoúor Wllli i\ 
l)s mesmo?, fra. 

Jtnrd Kuud «fc 
Os mesmos, fis. 

>!. I .tiiKiilhl A C. 
Os «ic-mo.?, fr*. 

mulo, Chnvi e & O. 
Os mo*uio.v, fr*\ 

K«-s.'«-Ji .V ('. 
o- mesmo-?, frs. 

lialduin .v C\ 
o- mc<mo-, U-. 

s Iraldt A IVü'! 
IMIU-SÜIO-Í, ÍIM. 

Zi i• nu» r IJiilou A <'. 
tis mo-imw, ír--. 

N.ianumi» t»opp A ''. 
o- íiio-mos, ír. 

] .InJuistwH £ i\ 
I »S UicslUOS, íl -5. 

hiM-ict.- I'i!ift:i''i"!i3 
A mesma, írs. 

Anmraini IVi.ua 
O i.M-mo, íi0. 

< urdn/o la.ria A C. 
O lli<V:i.:o, ír-. 

1 ])• M. rtim-lb A ( . 
Ou mo.- ino:-', í: 

^oi'i'-'la.lo lia!" A . • »• nn 
A. IS. i.vi.irn 
I'. II. .!•• ro i - i l i i a s 
\. I ívltf A 1 . 
linrljt i is Moia «1 A* C. 

Os mesmo-, ris. 
Divcift09 

82:0151 f O 00 
:iíl.70U 

in.iüi^v.ss 

v: i-2o$oo» 
i j.000 

S 073Í0UJ 
•>.TÓ o 

T 4&2IOOO 
7 

5 7J3$2» O 
fl 000 

li. 100 
i i.vjfàio 

1.783 

1.M-» 

•! 07*100 
r.oo 

12J*20e 
lòo 

v.jfnoo 
1 |$0U I 

1K 

n$80» 
:*f 7< «1 

« 
10fl'i«l 

Di'. Vnmpvó 
(JoliSi dlorio, uia M.iifiluil IJcodoro n. 1, 

1 us » i;a 1..1'-!.'. -liloiiLÍ:1, ... A a'.'ai Cililia, 
Z)r. E d u a r d o Guiiuaríiee 

Dífr lpnlo do Charcot o Dubeis, cr-piofc^or'Ia 
Fnruliiflilo t!u Rio, com pratica tio l'nrlz. Espo* 
t-ialidr.dc: tratamento das moléstias dlatliesiei», 
nervosas o <!u aj>parellio digestivo—féyehotlior.v 
pin.—Kufl Burilo dc Itnpetinlntpi u. 77. ConsulU», 
d RS C as lü cia manhã'o do 1 aa 1 da tarde.—TA 

f|hci:ü n. 1161. 
Dr . R a b i n o A l t i va 

CÜDírn medica; cheio do ter viço do rllnlc» da 
tfr.tf» U»sn. RodtUuoi t, rua das Palmelrni n 9. 
tciifciUtcrlo, ma do o. Bento u. 4."?. d* l a» i 
heia*. Tclepboiio n. 4y. _ 

Br. Erasmo do Amaral 
EcrreiaJiiU em è.vpliilií, moléstias -u pelle a 

do ftii" (abclludo. Cou*. J"a do S. Bento n. t*. 
sp 2 l-.Pía-s. Rcbidcncla rua 1). Vendiam w. 5?. 
Tclcphcno li. ^^^ H 

Dr. A. Luis. do llc^o 
Medico operador, clrurgSüo do Hospital 1e Ml-

leiicoriiiH. l onfeultn-: ma da Commercio n.«J. «I® 
3 iioia ub ii. r.csidoncla; rua das l'aiaioiru u 3, 
a elfi-liout xi. 101 í». 

Rcspon-
ia 

j jwf t fc -v í^ « mimmmmmmc r ^ ^ s ^ s i a a a K c 

Dr . A l e xandra Coei lio 
Advo ido em >f. ;y mirim e ti ai omv.ji 

cniuvi~;v,in> •• n » T:-i».iuml do 
de a (\-u-iiit»^ e dt-fo-ulo pcraiUd o jviry 
«íuer i".iii!'j i!v) i-'-t.f'..>. 

M O V I U I O U Í A a o P u f í o t i o 
8 a i i C o * 

Dr. A 
Advo?nd. 

èidciícia, i ívtK: 

Ferreira d« Casfciilio 
!•>(•Tiptorto, trave-m da Sj n. «1, re-

riiKdoutci n. li-. 

1 la 2 : 
Kntrndn? • 
Do Hio d.' .I n • ;'o. . o -:'1 iioti.f 

1> vapor n.'<'i> >a: I -ratUi'10. 'ic 515 >..1 
crrvfl, mi1!-!- •. < o-,>i«:-.;..Io a I . do 

-ahidas. 
Vapor 1 nu 1 ' Al-t̂ n, rm Insiro, pata f: 

lti-iji, 
Vapor ' a-doi-nl \rnumiry, Cviii vairos I 

ro.-, para o I ara • '>• nlh . 
\':i, "V ii.!-•".." 1 ".. ''J í.o, ti >.iji. ; 1. 

V>;i! i pr.eito-i .Mio-
l»onpi'C'nldi»s : 
\'a • R }!•.• I-MI,D R-IV. '.T • r CJMI \ « ; ' f , 

»••-. )•'>'o I «»»e. ^ 
\a r »..•..! •• B- !!a:w !• ai C '1 pn;a 

r r < 

V A P O K K S K S P K K A D O í i 

> (> 1 r ito j]o Ilio i 

m, 
:1 li--; 

Dr. GattXo Madeira 
,..'o R. i i.í d», n ivembro n. 
t.con.f «ÍM tardo. 

0, do 11 At ive 
;t i r __ 

Atlvo^ntloa—. dre. Kap l i a e l A . S a n i -
2?aio V ida l , Joet j âmadeu C o t a r • Ca* 
mara Lop^e . 
Küer1p!oiio, tua «t*. S Bento n. 43, t-obraJo. 

Oe a d v o g a d o s Car los de Car . ipot • 
Sylvlo do Campos 

» a rua da Boa 
avio. \ i 

Mndav;v,i 
•vtjUinu 

t o n o p ; 
•i dl» Ro 

Dis. Antônio Rilutiro dos San tos , E s 
tevatn de Almeida, Gabriel Ribeira 
dcâ Santes o João JPaulo Correi» de 
Oliveira. 

A d v o g a d o - , - u C í C r i p i o ü o rua do 
juouio i*7 -dji-ado). 

Uni A :-;«.'-l' 
' ,-•-'., • v 1 a 0.1 

kivj da I':. • 
' !1 

i i a l i A i i o S>.\ o in 
!i::'o r. iV ap!,|.i ,, 

Praf f, rranc.v. 1 «s Aial- v . 
; i v t II O 

r < ". 
oj .' 
Mrc 

•••«•» . jjíiílCZ l'ir. !;:!•> 
it.-dirmrt bi.íin . 

. , k. •• . í iRÜni • »•»•• • r 
•i > >i.l l:sil >, Í:.JÍ»«.-.: n i i f j i . 

d Prat 
ir« 

írjiii» e : Aauiy- i. • . 
e n̂r,;«•-•, liãl-.. . Mf • . 

M m to- . idV :ú; o « • >!' I«;l.a 

-Hitra") r, &1T- ' irf:'"i ' - l id i UA . " 

Na «A || Cl 
rr#n « . i:- -1 > C- ii.USid , 

fr.» 1 . t . j , « M j .'• - , 

'!•.:<> d:i J ia a . ii<•<•/ Anwuoia' . • 
N a p«, i to do S a m o s : 

l'in a V • > - 1 
}••: \ 1- Ü iilMiO SaVí.ii;! . , 
) i r . MUS A i! i 

A i 
, l l i i l l . »/. I.i - A . S . 
mu Hrasilo % 

i t . ü o u o lir- 1'mbci o . 
í í ' o - 'a Pmt a, ir.ulo/ límduiirt . 
lia. a-
i!.. n • 

An. •. .: . ii.M.r .. i AKCÍI . 
,'S Itullano Sleim. . , i a .Arpcnüna 

Vn. •<, italiano Arg» ntinft a 

oi»cr j » icamcnle, cstiih jnutusUrus tibtrra-
roeu tio cereb o luuinnio, como p-v j t i -
tiiciiilissiiiias ;t instnioçâo da itiocitlatlc. 
ao fCstaclo em|siuiimo:. Iv-ctilciiiol-o. 

Dizer tjue l )eus, <. -í^-oucialmonto Iv iu, 
ó autor cie al^utii iuóI» eis o <|uc con-
vém combater , pa r todos os modo- , se 
queremos que o Ivst.ulo >eja liem ^-.iwr-
natfo. X ã o devemos , permit l i r tu iu 
aos vell ios. nem aos jovens , ouv i rem 
semelhantes disruiv» ^ qtter scjain em 
prosa, quer em verso, iior«jue são ím-
pios, j irejudiciaes e ai surtíos.' 

Ma is adiante, pô' elle ua bocca de. 
Sócrates, f a l ando a Ad iman to : 

Sócrates. A g o i a , se nós ijucretuos 
que os guardas tio }^s«ludu se jam cora-
joho-, não convém di.v.i;r-lhes coisas que 
os in!]»e.;am tanto quanto possível «ic 
temor a morte ; Ou pencas tu. Adimaxi-
t<>, que o homem púut* toniar sc cora jo -
bo, unut ve;: que esti-ja preso «ie-l«:.s te-
mores V 

— A d i m m t o — N ã o , «certamente. 
—Sócrates-—Peusr.s lu, meu caro, que 

um lioitiem que crè r o ht f t rno e cm ott-
tros l icrrores, que re inam nesse l o^a r , 
e-te ja l ivre tio terror du morte, f que , 
nos combates, preíira antes a morte que 
a derrota ou escrav idão 

— A d i m a n t o . Jamais. 
— Sócra tes—Conv . ru , cntüo, que na 

nossa Republ ica , recoiniucudamu* áqnel-
le.s que contam e.-?t;.s iabuln mudarem 
M>as »i\h'iHHÍass ' 1 í em elo/»i» -< : per qtie 
fothis o/i/.v nori "ri<(fi nito -ão nem verda-
deiras nem própr ias para inspirar con-

lirj>ullt'ji'.f •''•. /'/" ' . //, Íi\i<<<t< Uon íí')H ••• He 
por .4. fiastU >>, //»*. f-f •'>;<<»', < t lroi?i< >iw, 
j>n. >•'/ c -s7). 

Kst.i, pe-rtan<o, p.'. . na ra>;ão «.ue o 
Inferno não existe, as i.u e«.:i:o também 

morte é uma ir.invr'>\,:u:i^âo necessá-
ria pa ia e» pro^ur.-M» do espirito, ]>ro-
prosso que se não realtMa em uma í/> 
e\iãtcncia. M- . y. itU'- 'i a'.iti'f r.-l, tjnant 

Coiupani i ia T r a n s a t l a n t i c a 
S e g u r o s c o n t r a Fogo 

l»AtiAMKNT«.>S DiC SINISTROS 

O abaixo assimilado receia u tia com-
panhia 

i ' i ' r a i i s a l I í h i I t o í i • 
i!e Seguros contra foeo, por iiileriuetlio 
do sr. Alberto latbbers, sub-a^onte em 
ruiiiit-nas, a imporiancia de. 

I^O-S*s i «>:7<>OHS4mm> 
por « . mplcta indemiiisaçrio dos prejuí-
zô  fji.«fl ridos com o inceutlio occoii i«lo 
cm 7 de Julho do corrente anuo, xio seu 
estabelecimento de instrumentos de mu-1 
•i'\i, á rua Dr. Ouíriuo n. 73 (Canipi-
nas.) 

Pelo ]»resente vem manifestar a sua 
-;iii>fa«;ão, nâo só jielo prompío pai: 
nnu-.to conto também pela lisura e cor-
roerão com que procedera esta velha e 
acreditada Companhia. 

Campina^, 2ü de Julho de 1'>0T. 
i . i i / MAKSAH»;.I, 

<) abaixo assiynado recebeu da Com-
panhia 

T r n i i f e i a t l u i i t i e a 
de Seguros contra foyo, por ínt.r-
inedio tio sr. Alberto l,utHfcis, stt' 
te em Campinas, a imp< rtaueia 

K v í h / m . ç S ^ r i ' » 
como completa compen-aywo d>i ]»reiui-
;.0 causado pelo inc«.uidi'» em 7 de.Inibo 
do corrente anuo, na sua loja de fa/.cn-

7.r\ cm Campinas. 
Pelo presente vem manifestar n >r.a 

>ati>l'ar;l«», nâo só p !<> prnnpto j» 
ment" como também pola lisura i cor-
rcee.V» com <pte pr^eodera e>ta v ••lh: 
acreditada Companhia. 

Campinas, 12 <!e Julho de 14>(»7. 
JoXo KAUI \ «v M t: J.i.ei 

fso Faido h\\w) Ceinnany 
mi.m TIS M ! i .xct : sXo 

De a roò i ' ! » c.»::> ron ipanh in P .m-
m M p-iMi. o í[ii.\ .i j iartir tlc 3 ilo 

A f j o lo i». í . , h^iâo i>tuUti(1os l i i lh f tcs 
tle excitr*;.'.' dc id.i o vulta, o»n l? «• 
i ! a i s a b b a i l i . - s , iloaiiiij;.».'., lV''iíi-
í lo» ou K'i'a ilc *lia 5 íoriaiU)M, com 
valor para a iila cloKflí' 1.2(1 tia tardo 

sabbado ULL VI>JKTÍI d.- IVaâado, C 
tjiiíilijnor l i vu i do d-j-

í r i ra , f o r i «do nti dia 
;i for lado, entre a-, c.i-

)-a ü 
Ue 

para a volta ni'>v 

lltil- sldwoípionto 
laç^ps abauo : 

1 cl;»»(' 
M.ffcrtd 
1 >">Wi 
? - «700 
iiíWIU 
MSSOO 

m v v ) 
íra^.i» i- forlatl'..-, tanto na 
na vulta. on billiclo. de RX-

val'-l. - por (ptalípioi* trein. 
SnptM ini.Mideucia—S;~w 1'aillo, 31 tio 

Julho do 
('. r. /'„„,/,,'a«, 

Snp.;i iidcnilonto nitorino. 

Sant.js a 
Santos a 
Santo a 
S. Paulo 
S. Pau lo 
S. Paul. ) 

Aos d 
ida c». o." 
out-ão 

t anipinas 
I .nnclra 

K'io Claro 
a i tmpiiius 
a h imo i ra 
a K M Claro 

I" daisv 

l"S30n 

27$109 
12f0 "I 
17- r 0 
l ' X "0ü 

O M A M I I . A 
!.>,ra n u o , p o l l o 
<!«- r n l o . t o m 
tllliiM m n m i N . 

\ f l l i l « M ' u r i I . : • ) > : • : í <H — p t > -
- s i ^ - f i t . d o s o u « i t M i t i . c o m o 

, f o s ó S i l i m í t l l I N - i r o i i a . 

( I\ .1! \ A N I I dc intiia o.la lt', h 
' i . ici .or (';i:ii|.iomisi«o. dando l)ü;ir) 

d f so ia iiiaa >a-n e tr.«'n-
nto. t jn. m pr ci- i i r ton a a Wondatie 
d t\ar i .\ita n<'f.t-i rodaoçáo a t ' . 1'. 

V A P O R E S A S A H I K 

Ta I r i lo úo Rio: 
i:m A^ ^li); 

l l ir .- l . iwi >• - . nll-in '•> I'. .»,•!. li • 
IJCUUVN • KTIPOLC, JIHIIAIIO - * V I ) ! A • 
ItIc. .|,t I-rntrt, liuliiipn DraMlo . 
!• , .|j !•:.> a, Ih-íI. a l'l.Ml. « 
S>| nl • u tTivs I t .Ai 'I * 
.JciiDva .. 0"'^., Italiano Bé Cmhü t . 
II. j.i, . • . ..«•.„ 11'. Ili'' : \liiilf. 

e imptltt,* it*lbui • Mcnfloita, 
Humbiirio .'•.'. . nll. müo Cordoba . 
lUniucn o taci., allcraSo Oubloaz . 
:.. . ;..J, I - H ' u i • . 

í o j ia .1 tli ftiato?: 
1 ; I H A ü-l I 

II :u)l.»..K» <• • "• a l i . ! • • ri . ttt' ' 
Uacw lona « • s • ., baneer L ' Anfl' « 
v il Jl.11''!" , Si'., illllituio Ti.* I l"|l 
llrcincn c ÚMU.. 11 cnI., i Cotilgna 
BtitUrtlam l»<ai., ollsroío Tnblnetn 
V'\v VtlDv ii c-i>., immâo lallrunn . 
Ilaialiurgo o e%e>„ livtin Ractur!. . 

Dr . A l v e s de Lim» 
m T'n!versidttdo do Fmiz, elr. da Beriet. for* 

1i;j:rc-zn c da Hauta í.'»isa. K-p. molest. jfnr.tanf.a, 
Ui./-.on:«, vias urinarias e pr\it03.—Res,: rua «!j 
L.otii lictiro a. LOUÍI.: rua 'i-O betr.J 
ti li-A (das 3» K1* b 112) Telephone n. íiOl. 

De. Xavier da S i lveira 
« 1 "<\l Miedi'/!. <Vf:--ult«>i iti, r - . !'•• ; 
.1 : •• a d . m i. , k. •!,.• , 

ú^Ji ; : o 1). 0 ! .ÍIKL. IV. 
ti •'. 1 ! . 

E x p e d i e n t e : de 1 á s 4 da t a r d e 
E l e g â n c i a , b e l l e z a e m o c i d a d e ! 

C M < v -ít, F r l p c i p i i l m e n t e n f t e d e s e a i M d o d e s C A B S L L O j » 
0 T o i i l c o J l r « « ' « m a »tiuiu!a te crescimento, oviU a i^itiU ou calvlcié 

c dtl llita cslrnoidinario brilho. 
Tirn, rapidamente, aa caspaa, que tüo aa camas de eu» finada e einbrAOlU, 

tiiiiciito prematuro. 
A l o f í . » I I I I I I C H I I I P I I I H devolve «o» caliclh» brancos,PKM OS TINTIr! 

fajitjue não ó tir.lura}) tirn cor primitivo, para oi.jo resulUdo GAIIANTIIX), 
I «.tanto v.m eó fratico couxervando g» com «eu uso iierinaneiit*,t«m a penosa •) 
nociva Iitcofuidado de os pintar. 

1 M l lil lliV fi í l , í i i l>ri fa i i ( (s , e u c o " í r a ' t " V » » 1 . " 
r^cinaliou raehada.etc.—Fm Bantca, Rodolpho Quiniarüu, 

C H A R U T O S 
D A N N E M A N N 

Parccer do Jury na Exposição de S. Luiz 
FABRICA 

lt» Estado da Baliia merecendo o 

C S s r n « 3 F * a n 

t-uiii d u a s iIIPIImUnis d c p r a i a c\|» 

si<-iK", d r S . 1 , 1 I Z «• S . C A I I . O 

Dr. Gies SayJo 
A 

Dr. A. Vicir» de CarvalliO 
rírnrv:n . noV.'11" i'ii tc. i.omt i na.ult jii » 

li i (.,. f. Iiciii-j x. íu. liei.iiicnc.tti ru» tlJ Vp.* 
n u li li. i. 

B.-. Ayrei W. tto 
Vi ' I Y I »fr.liorn«. . MU L ' I <• ir,li' t'J -

Mtftorlo, roa tl. Commor.. i n. 4-u. Vil • '•' > î . 

Dr A I .vjarclo 
n niMlea—Ceãaaltsrtu i r-in 

jcla ; roa \pitaag». U Í I de-< o. -i l i 
f U i . i ' , ^ 

T>r. ii vUiur Mandoiifa 
l.ili," i. -li)',;;,. ílntlijj llfllto '1 .'IV-

«iti ucttHlla i.. hmi tia taMa HaaWaaBl̂  raa 
taiitnd j...i 'i:. i. i.. 'jciti iHj.iü a 

D.- Scv.a í ,\<3t,ro 

O T r . J Í U U ! eiro Cesta 
1 . f. • . . i ii i-' li ' r - I..IS , !o . 1. 11• • 

1 lua- I OI I- v i p ra t i c a nu- h 
j;». r i ; n.. \ a ir. .1, i .ai/,'. L c m d r t f i a • Mi|-

t a l f .,.' a -1 da ..-'rd' , r,. d-i v 
ft.-na • T;• - i d o n a i l a Hur.i 
} . d . T« !<• l a . ra ' , V 

Pr. Virtor Godir.ho 
MoP-. i t . - - « lo- p n l I - »*om •» I* i•. :i • b . > 

tl > « irisr; t.' t:cral : ' j n h i l i - i '• r i a 
t. . |.« l l. . t o n o r ' - . PR. ;!•». : J - A , 
>6 'A l i .a i.- r«. , 1. j e - i p t o r i o . 

liarnn ini-î  i m jvime: 
X â« , 1 lo IV !'iir, «• a ínn-

• lanr.t Cunii », á tlentro «bi - ua -
lei- * .1 liiin-i t-̂  ^ :ibii s f» eterna- ; tudo 
obtalo % O in • ober .••a voutade 

< > j .. ii : -n - «' a 1- a ra an.u nlar e ba-
-ioa « '• todo i' 'o v>'u- n< a«'o\ 

( ) 4 -("MIS 1 n- -ão • ra ri d tos os c. na 
datlc, 
IÜOVÍ,. 

tudo «i1 r dc Dons . ." i an-

O • ;mi i! ••'> r.ão «' o pr, -b oto do 
pen a i boi ucm a.r.i.;:; ma-, 
. im, , iW.-.i • • 

|I.t 11 a; 

, a ir. la-veia;, a- , 

ia terr tjiie 

motivo 
a •.• , 

secb»-
i r . ! : 

ã 
l ' r . \ V . C o r i l o K 

irtilii-o-oj-ierad r o purtniro. (' a-
nillorio, I I I R tle s. nfo n. iíl 
:solirnilo), «le 2 I,ü 4 dn tarde. Te-
ii phone, 10il. Kesideneia. A'a-
qieda d c Han ! us n. 1, alé áí '( 
lurus do tnanliJ f depois das 4 
da laide. Telepli; ne n. 4lil. 

D l t . S K N I O l t 
M ViisTA—AMKKKMNO 

Rllã S. BtiitO, 51 

| 
tf- $ 

M;i's lim prciiiio 

a lotor.a extra- j 
do peia üí-i CA ; 

1 
wtmpjsimsrawzaBaemaamp* mm aa—Kawtaxaua» 

A V I S O S C O M M ! : i { C l A i : S 

A 1. 

C* aretindo p.-emio 
ri"; bontexn í'o» veu 
co :JÍO teinpvo, ti NIC A 

C A - A i 1. 

^ g» 
• . iii/aixo aüsiyiiíulo.s, dcc';traino-. 
• injir aos fei-. K..-.iu»> tV L*ie-
o -..ti nii;üci'> flcnoni!n.ulo I.'otc-
ú t r . ! t i o Mcrca«lo n. •".•}, 1:\ 

•lnlK'.ri.«/ado tio t|"ial'jn< r onti . ; t 
sc jnlgkr credor apre ente suaa 

r. v»'l 

Ch. p i rr 
i \) 

'n i i i indl. 
i t ^ j A i n n i s T * 3 a 

J ú l i o A n < i i n i ' s th» A h r o í : \ r . 

1-VM 
i'l , «! 1-ln 

niiti.: 

ndo 

. jOHd-S 
io inmtrne-
tle a v;uin 
•reli--ntlen-
cspirittial, 
tos homens 

i;;t;ado e da sortv. 

/ 
*\r r; 

v c<jiifí' 
V> • ncri tn.t 
i.-nte ciaitnente boni 

ainia são. fois. rs i»:*ineipio- ba 
nova yeirneia. X >va para nó-. 
«» r.-ípiritisrao t vt-ilio como as 
tlades dos mniMlri-». 

O Dcn- (jne <> K^piritisítro f r o n h e -
• • r. Monscuhof, ifã • é •> Deu» <!.,- éx« r-
ritos r{ • ísr;n r';..-, terrível e sani/ttina-
rio íl».-1• - que ca-ti^.a até sétima 
r.íeã«i , nem o I>eti.s fjue arr<:a o braço 
«•'• Achií! -; ma-, hi:n, o IJens tia pj/. 
universal, o l>eus tios grandes e <Ios 
}p i i Ut ü t i 1 . ' o j»ac e.i it.̂ liai ti« ,íi'.sus 
Cliri-ii'». <» nos-.»» bom Criador e Senhor 
Soberan-» d«- tií-lo tjiianto existe, ii; tez 
um !•.: ar dr ca-ti.^o, onde os rep:«.bf».s 
vão . Trer ftrrrt imente; não. mil ve-
zes !í;V>: p«»rr|ue t.-.-xs ttijro* t*?Hro8 ou 
loffirr» 'f rr(titfjft ir, no. estão cm coill-
plet.i «ie-h. ri»Km;u t.m a bondaiie o nii-
s< ri- usvii.t divina. Não padendo o ho-
mem pintar o qu via, por que a 
felicidade não existe neste mundo, só 
nos hpfou o tjue e.-nlieci», isto 6. as 
mori-truo-idadt c mi- ria-. O Inferno 
C, p/i*, criação da imaginação humana 
e isto v«'s o salítis, muito Ijem. 

Platão, tia «na IlfdtPm, verb-fra, 

fst'1 

'(temo) 

c - -en-
• neia da 

da 
[nrqnc 

h umani-

ür. liC.vttx&o de Mo^ailiãej 
r . .' ' • •:• f fw rto • • ..I, o ; 

Pa.-I '• !,. r\«" d;. «'O li ' ! '." . - l : r • ' 
lò d >; >\ '*>.,!• i «>, i'».-Mm. d.» I- .. 
| '-«,n • .!•. - n S i. da • ,a»i •. st r a 
C'«l. t'll:< .ro N< U-.;-, i'» 1 ..-l.-; iioii". PU. 

Pr. í f ina i^o cie ^ZapralhXe? 
F> • ifrit i por rnnciir̂ j da prim*ln «;r i-'ir» 

€< ddiaa ir. ->-.'.' a dst f »í»uld«da d-j Rio. :: oi 
éír.ri»', i » d«ji t ' rtn»zc9. Wl. C»:.s ia ,;[•> 
1 LA Ci ifentu. 4.' :« i- jdioJW bí2'.l 

Dr. Etieuo Miranfla 
Mrdfstim «U.-* olhi.it, ttm io*, unrfz * 

i fta J'.üi/ o Víenaa, mo: .l<r i a. * M-
Íími.i de M "lir-ii. • tiiMi-ijiiii,, do r.ot:»v»á o : dLs-
t« Mfmri f r " il * ap •di-irio, rna l>ir d« 't. d.w 
>2 i.s ;:. i: -a': m .j, rui tdgxrcflex 14. Lftjcr.!.!«!«. 

Dr. Roberto 6 A T T » « « C A L D A S 

Íff.f^i ili-tíi dc moVctiii« de eriainç»"». foncitl-
ferío. inti da Qrtitttn' n J, cobrado. Consaltm 

2 4 l< ,*•> <!.-> fHi le a rui» 3!a,er 
eeir» o ii if IcI .pLoue lo«. 

H o j e 

Por 4S 

, u l ) . 

nd« • 

. 1 do 

A ' 
i \.) .t a 

Aki'1.1 ' 
ai.) 1, ; 

, ./ , , . V I L . 

j K - a ç f t 
uudon, cia 

11, 

Hoje 

Poi 4 S 1/ 

i.iaiaiia roteiiiiim, .i 
ido n. livre e d 
:;n.ji tu' ônus : e t̂ lioiu 

;i"i.. • .jntt slia- contas 
ú \ i-ta sondo lotrae.-. 
Paillo, 1 de A(.'J,-'.i do 19»»7 

/'•Jhto*. \tlhlv l O/.f. irit / 

inlKira 
ild;i.r 
serão 

,,h„lr. 

nda ti PI n-nt i ,i..il ri inaiu 
di- Marre l l ino do .MOFI|UÍ|:,. 
di<lr'.hnivSo o lnii.ii n. 21. A 

.1. li":. 1..-., - : A S . lorye • « . 
r i: I. IVr.e ! ). ru » do lli]i-

A n t o n i o L e a í ~ 
| ix-vn i n l e t l n 'h « r . t vo P O I . ^ T - i E i W i 
! & oík.i) ista d*. Ciaata G citia. nccelia 
disclj nlas \inya plano Chama'1 jici-
efi ueii <b . mio. na Cana Bevil.ie^R«. 
i- n i : d» a B into. 

SÜSTE o r ã n o e T 
Por 48000 

r)ii:(,()iiSO<)0 h o j e 
b f l l l l'J tio A c o s t o 

2 0 0 : 0 0 0 $ ! >00 
Por ÍPSODO 

* ":«I-Í:» l . « » t t . - i - i « . - ! » , |.r.iea \N-
tonio I ladu, ã — I .NIUA IJIIU r>."o d « . i n * 
t:i im â " o • l lei, íl t Nt ' :ii;íl.| Io • r,:" 
mio t-iidir a^^iin oonio 1,̂ 2.') tod-n os 
liilliel 'H branevi !a l.oteriu do S. 1'aulo 

J M inlidns no vürejii, (;UM t;vo:T:N .. lin.d 
! » ini [ i lo« d. J. ' prendo. 

M O V E I S 
I T T " l 3 S 2 l ( S O : ^ 

Co a^vr/a--»to « vnv.'om se ei nnlx ar 
t {.OÜ v*}ar,c r a m o dt. negoc i o . 

Aif r . \ / A i l H K í H i O C A i í l \ A 

L a _ j a o _ f í t n c r ; _ u ? c r i o , 2 3 

FifíVtO S e m e e i 
OFI-K ISA /i/v a f ! A rui;.-

CÍS/I.L 

I.'liap , p, earin Ia. do n>. Lil, r . i . ' 
ft ucerij, n..ut . a Io.»n, m n-as r . 
tias, i nnln.p n d. m l, iii..^ e d m 
V i . , I M U I IS li», I I II Itt II.., t t. . I , 

l i i u t A I : > r « - i i - : t I 

lnfallivc-1 c o n t r a a c a s p 8 q u e d a do c a b s i l o 

D C . P O S I T O I I K H A I , 

C A S A H U S S O N 
l l m i Isento, 4 T 

P A T J L O Í 

í f " 
A c l i i i - s c p r o \ i s o r i i i i n c u t » ' 110 

L a r g o d a S é , E * » E S 
O a s í i lu i i t l ; i t l i i c m i S H n 

líi tr.itn.s c l l i ( t i d o s i>s s\'st«.'liliis, tn»i' . i l!ii K >('lllp"'3 

•^íOMIllidns. 

N c s f i i | i l i i i l o u r i i j , | i i a csl i iM i) i lürdiid; 1 - í o d : ' ^ n s c l i , " -

[)iis, i l c s i l i ' t u m l a r à i i iIn C ; I - ; I . |i;irn vi'|)R'i'|ii<'i;}"io, i m b u i r : . - . 

t o , c t P . 

G R A N D E F A B R I C A 

< m i. 

S. i»AI 1.0 

Siililuulo da (n ii\iniii -ciiiiuia 
•ir A^oslii 

2 0 0 contos 
Iatuiro, N $ r.Í.ioi, 0? VIÇ'9»I;HO,Í8 

Os p M M H t v f i o M t l i M t M C M a 
m.ixiuia iioiiluaiidade pcio^ 
X^eutea gerasu da CompauHia tle Z.3 -

taiias Naclcnai.s co Etasil 

Jttíio A n t u n e s dü Ai i rsu & C. 
:t'.>. l i l A IMIíi 1 T A . :i!» 
Assailnrn ilns erinnrns 

Ce^em cm poucci dias com o na3 do 
— T A I . I o i ! « i i ; o \>v. i \ s s i s = 

For,<1oi'r. KVl. \ rOMAl.l.ilialúi 'u 
.'•i rfo, MctfrniJnd'. rfr >'. Paulo 

Compleia i iK nte iri,iVí :i v ,".> 

ÃRTHOR BEGBIE 
f i » l > s s o r « l « FHANeK/.c I M . I - K Z 

I.ecciona prntiea e tlieoricaruente. \ tr-
dadeira prenün r ! a pariziense e lon 
drinu. 

P I T Ç I I * n i o i l i t - t i M 

Kts iLLNXiA , l i i ' A !i. DOAI ISO OS 

S. 2'j—S. 1'AL LO 

C a i r o s (feerçssj 2* u r a í T í a u ; a s 
Ciiih-iin*. e u I I Í I I I K I S . t)'l<i(-i|>"tl<'s «• Irir.v-

« li's para nienitios o menina» O maior s• • rti• 
m r n t o a [ i rcçoB s o m r o í a p c t c n c i a , c i : co : li-.' 

A . T J P E T I T P A R I S 
VfiMliis por iilm-iiilo i- a t a r e j o 

R U A S . B E P J T O , e - A 
C a i x a p o s t a l , 3 2 9 - - S . P a u l o 

CASA PALAZZI 
nati-

vo 
Aviso aos «r.-. clíaiate enra raptai e tio inleiioi <jne, d- i .'pti . 111 

le, orxanisei na minha rnaa de (onimereio, á rn.t I' a \'ÍM'a n, ã7f mu.» . 
esprvial eom grande atork dij ca-.rn.iri 9 fr.incez."», inult./a-, 'ii _.,fa - .-Ia 
sari.i., etc., ae<.im como to.ln « «,n3tnacr unalira le . e a<iai • nv <; :. d-
íaialei precisem, . lmilr i i i com ô  r<mpt'tir<w |H''Ç<-, di-lril i"t^rati.ita-

ni-nte a todo* c» n» p liren-, na err-eza •!.• .,11c irio to ; ;«.-.( 
ser', i lu». eom o m-i! -r rrit rio e »er>dade. 

C a s a F a l a z z l — A l f a i a t a r i a 

R u a n o a V i s t a , 5 1 — 8 . P a u S o 
F r a o c i s c o P a l a z z i B o r r e l l i V e n d a s SÉ a d i n b e i r o 

l i i í j i o r i a ç A f i d i r o c l a d a I C u r o p a «̂  A i n c r i c t d o N o r f i 
r Vini])!< (i) s o r i i i i u n t o o n i - t c s s o r i o s p a r a l ) i ( ; y o l c t a s m o « 
' " i r y o l c í a s = C o V x r t A c s D U N L O P - M K H E L I N e C O V I I N T N T A I j 

F a / f i n - s o 1 - o i H ' f r t o s j ç n m n t i d o H . N i c l t o l a t u m o i-snuif 
t o n fo«»o. 

|{cpn«i nl:Milr>. st i a c s lil- 15AUK n 1 'AHCAIT, il«' Pai-U 

P O L E T T S C A L O I & C , A 

__ _RÜA BARÃO M ITAFETJNINGA N . 11 _ 
l y k a DO c \ p a d c .AO 

ma • í -f.vo tle m-i-Iirdi ! ufiii, reeititi. % 
' ' • •• <-. i » i p * o i e f,, r.Tt.ii'i-1,,. r,».tt*.,'no iai.r:, Ivi 
•• 'irdetu pi-io rirud.)-.; ,-;ii.,, i ; | f \ i : o - » ,11'n,•)',:. r , „ \ 
' I !- | | r i . i a , e \ iol i ' •, I i a i i V . r l j t o r i . 
I - >>> I. M. 

l i i r n r i l o J i u i l o r eü'i ^ , i i, 'a ,-'. -.it • r . , 
w d • r pia .'« n....liai,. iam.-. . r i datit- • t . h i * 
r.'• r..T,i -0 pré-'» pari c:n!nd a-a <• i -,| 
• i ' «.te», i", rfcifn :"'/er . '-ajw' .:"•» !.- «I.yra •.«, 
i epini-itio. i a 

í r 
a Rua do Commerc io n. 27 
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Ileu-

Brande fabrica 
l>E 

3 V I A L A S 

A i V I A J A N T E 

l u Citado B a r b o s a & C. 
Softotnnnto completo do mal.ii de 

qualquer formato « tamanho. 
£tj?ceialidado eni mal .s liara ame 

• oanaitrinha* para viajante» 
Cr deira* para viagem, Bacio» do 

- - - «....••. «..rii.nn >ln mnr. 

liara amostra 

lona ';inv |íi.in »!«;.;> 111, ' "n •>. 
ptnprios para viagem de mnr. 

Malas para cabina®, etc. 

1 ' i ü ^ o s SKM rUXPKVKNCIA 

M o n a s |tiHíí eoiiMi los 

5 5 - C - R U A DIREITA - 55 C 
w. c i i i . o 

Grande liauidacão 
Tendo clc procederão balanço, a CA-

f-A 1)0 <jl I.KIIA rcnolvea liquiJar o 
«eu grande sorlimcDIo du 
Fuzoiidas, nioilns, 

Armarinho c confecções 
Chwaamo» a ;fenção paia o grande 

rcrÜiriHOto <1,._ COM u o o l -
( ' b e a d o x . If»*.. c o l i e r l o r e a , f1;i-
imlIaH c outros niiivos proprios para 
g rs.fcUfão. 

•J0I-0SSA1. sorlimento cai icn lnsda 
l . .1„h .-is •iiialiilaüc.-i. 

tfORTIMliVIiJ «em («uai cm «clae, 
Ca;'c, jju/.i . i lis--.'-, ieiivos, meias para 
LQii.ens, mil.oras u cri nyaa. 

üEGÇÃO di. cliaj para «cuiioras, 
*c;rpre as ultimas novidade* o impor-
tados directiui.. ntc. 

o r r i c i H A na c o s t u u a s 
Casa Guerra 

1(1.4 i m t u r i A. i 1 
Ttiij.hone, 85a C»i*a postal, 678 

CAHA IILIAL 1 1/ VAM OS 

A S S O . M H I Í O S A I >l'.sC< M í K J í T A 

< ur;i «l;i naoi |»lié;i pi lo c v h a c l o d c J A M I J U A S S I Í » 
Mai- unia cura rcali-.atia no .seio da «apitai dc S. Paulo: 
O abaixo iissi^nado, .soííivndo da terrível inolo.stia niorpliéa, uma das mo* 

1' -.tias peore-. que exibem no mundo causando tantos .offrin; ,uto.-> á liuniauida-
dc. 

Durante minha enfermidade í.e^uí muitos tratamentos entre os quac» o do 
ílluslre linado dr. Ĵ ourenço, especialista da utorphéa, sem me produzir ncnluim 
cffeito. As-im, fui internado nn II' picio dos Laxaros de Muapira, continuando 
o tratamento com o sr. dr. I,ourcneo durante quatorze mczc . <i • eífectivo trata-
mento .-'-ui allivio paia o meu ma!. I.m Novembro do atino ppednio pa ado, 
tive a felicidade de entrar em uso do milagroso JAMIlTASSl pin-dio qm* foi 
empregado nos doente» cio Hospital, por ordnn «lo r. nicrii i--àuio uiordoin . e «le 
accord < com o r. dr. dircctor clinico do mesmo. Hoje, -ob ni-. u juramento, apre-
sento-me radicalmente curado, - ou d>- S. IJcrn.aialo, oonli". :òo pelo povo do 1 .-
tfar, assim como p -la autoridade. Justou á disposição de (piem qui/.cT exan.inar-
nic. Seja da parte do governo, seja particular. Xo m -mo Hospital alguns com-
panheiros (|ite .seguiram o tratamento effeetivo vão também obter a- cura com-
pleta, c por isso (pie p •<;<> que meu attestado seja publicado em U"los os jornaes 
para a. humanidade soffn-dora saber que o t xMracto dc JAMIM "ASSIJ' « ura a 
morpliéa, A quem desejar me examinar terá a b mdado de diri^ir-v a Kspirito 
Santo do Pinhal. estou propagando o Jambu.'s-ai, irei par.i o mundo apresentar 
o corpo que ainda tem o . iĵ naei da--, cha^a-, voltando as pc-.tan.a-, eal, lios c 
bigode, quo eu Iinvia perdido; a vi.ita que estava escura, ficou ciara, Oicmu de-
sejar mais informaç~>r- p<iderá informar-se com o m\ delegado de S. IJcrnardo. 

.S. Pau!-». 1- do Mano dc 10'»7. 
L a u r i n d o A i l n o . 

0|íSí.i:\'AÇÕÍ..;í ; O autor do remédio, ajipellou para a ent«m«;âo do p; .verno 
geral, relativamente ao prêmio de dez milhões de francos, a quem descobris-.e 
remédio para a cura da uiorphéa, lenho a certeza dc gauhal-o, pei- o JAM-
HTASSi;* t.ura r.ipid.iniente todas an syphilis, eiusadora-. da uiõrpln'a. A--.i.n 
como o sr. I.auritid'. Adão, está confirmada a cura delle é uma garantia bastan-
te declarada e simplificada. Tenho documentos importantes cm meu poder das 
expres«*es de gratidão de todas as ela-̂ es dos doentes que recuperaram a saúde; 
é jior i -io que chamarei sempre a attem;ão do governo que a cura está desco-
berta. que as acad •• iia- das scicncias médicas não chegaram a uma solução de-
sejável para combater a tal mo!e>tia. 

O cxtracto di .lauibua-sú está empregada em diver.i 
ta capital, fampiuas, Jundiahy, etc., com grande êxito. 

Os pedidos para renu • a do extra'.-to d" Jambttassií, 
«í rua Roni-a n. 22, S. Paulo. 

O a u t o r A . D l I « A M ) . 

. ho.i]diae-., aiém de.v 

devem ser ' diri idos 

A G E N C I A DF, L O T E R I A S 

LOTERIAS DE 8. PAULO 
São a s unir,as que pagam c s s e u s prêmios SEM 0 WIN1MQ DESCONTO. S ã o 

^ as mais acredi tadas e garantidas 

S e g u n d a - f e i r a , 5 

Os bichinhos 
Iiontem, pelo Hio, deu a centena 26€ 

• por >ão Paulo, HO 1. 

VARA 1H)JE 
P a l j i i l c i s l i n ^ r a c i a 
\ on joyar bojo 110 codho. 
I! no poyi.it c n" lioin v>> 
\'aus-iiie ver to.Io vermellio 
.̂ o eu |.. rUei' in-stc conciirao ! 

Por i$3GO P o r i $ 3 0 o 

ICiii s dc |-.xlr:u-fi"in «In pDiinliir u iiucriil .i l«acrí:i 
I » l í l : M I« > M A l ú l f 

40:0008000 
BllUete intalro, QSOOO 

O. FONTOURA & COMP. 
S . P A U L O 

S 2 

P a l p i t e i d o M;il;it'l»i.i<4 
O c iU>) o o ./'" " i • 
.íui»to í.o i'>/rc darão sorte ' 
lato • palpi'0 d" í''-
l, !:;1 o ha ninircMii que o e«'»rt.e ! 

8 4 

d i : 

Cinco vnoeu.lp.s mm enprmujeiii para 
moa^Mii de . ar.na com inl /a^uai'-

par.i e.itti1 doiiasti-os. 
G' tnaí» * )»/•/ v •,.tíim . 

Dtthccii 
I remindo < 
iiiz o Milão 
. 'o nu Rio .-. 

(r I 

1J 1 ll'l s 
pre. 
lll )S 

Privíeiimlo 
luCLalfeac em 
:.i?ua nnclon.i; 
e Ijjnape. 

lavantor e t.vorlcint» 

H A I M Í A K L S T A M A T O 
Kan .Itisé Honiliicio, ü4 

CAXXA. 420 
I ti.i. 

s. I>.\ 1 i o 
1'njgre-^iv.i 

psr esta v .91 
per mais 

aítestam a uti 
rcathin.t. 

TELEI HONt, G2C 
•• .' ' \T0 

to ' espalhando 
• •> : . íoiaiu adipiiri-

de ."''» in 'i n ic l i h quo 
'al.' d cs'a iinp..rtaute 

Oliveira Filho & C. 
' F I L I A L ) 

2 7 - 1 , Roa Quinze de Nnvemhro, I H 

Tchplwn<• •'•'-'/ Cui a '.(o ('01 nn.n'ift 

Casa mal ri/, liua (io (Itiiidnr 11. 50 l!in 
HOJE HOJE 

Pensão Ãlleinã 
L U I Z S P I E S S 

20, 22, 3 5 , 3 ? - Una iosé M m - 20, 22, 35, 31 

( I I A R T Ü S I t m M O t t l U A D O S 54 
PO tl 4SJÜ0 

-t II w» 

FOR 48000 

P i a 1 0 , 2 0 0 C O N T O S p o r 2 0 -

A T T E K Ç Ã O ! ! 
J , l .I A M ! I . I I A M ! 

IC-ta casa diátribae por sua conta mai- 10°/0 de nreinloa 
11.1 ! < » t l - l ' i : i - . f c-»iv-1 .ICN. 

l'.i>{a • - l i i l l ic tcs l iranci is . uipra ' . ijiic .i.e-
rciu a terminaçã.; do - prêmio ! ! 

K o ( l o l n o ipiando a terminarão do c - [.r- uiî s 
for pgiiat ! ! 

Dão-'e 10 de desconto e as vantagens acima descriptaa 
a1"- < atfentc.-. 

27 A, Rua Quinze de Novembro, 2 7 - A 

D i f t r b ; f ó O O O ; p o r n i c z , 1 1 0 * 0 0 0 itú l .0050 ")0; 

e x t e r n a , 7 0 * 0 0 0 

2 C m P A B A 2 0 B f f l P , 

t lw. f* 

5 0 — C O N T O S — 5 0 
Agenc^ Heiâl das Lolarías iá !hpiía! Federal 

^ 3 9 — Í T T T . A - D I R E I T A — p> 
Cs.cn fimlaía em 11-31 pelos «»;'.« r.ctnaea propríotavioi 

JDL IO A N T U N E S B E A B R E U X COMP . 

O T ^ f i c u s t ^ -
- 1M. — 

C A L D E I R E I R O M E C Â N I C O 
.llniiiln a I raceãoc l ic l r i ca 

DE 

K o r i i l . x n i ( A . M i . i ; A 
Dxecuta- o . . e, o qualq:i"r frab.-.üio 

pcr:cuc( •:' • • 1' • •. 1 p i.i' ia !«:• e . 
caldeiras \ fabricação do sabão. l)e-
poait' i | ' .'>••, do «f.ai ji.-r e . -
" ido. etc. 't . A;:i i'ac is •'c n;n-
cbinas : . u i • { « . pap- iv-» e ,is de 

• co-ifarjo;1.'. . por. pt < : - .mo k . 

Rua D. Antoniu lie meiio n. 4 | 

í- V( > 1' \ I I .(> 

v m m f t f z m 

V\,i- v ->->pr V..- •JSk 
a 't'0rio 

41 

6 0 

Azar ? 
< >'10111 rpii/or faç:i «rrctia 

.o palj.ito doa l/.'. 
Hoje o '.(7o vanaloría : 
Vac «anliar, u w aaii-".úi.li ia 

l ( n 

Loterias 
H. sumo da loteria da CAPITAI, IT,. 

IJI,h'AJ., cxtraliida i. ..leu; 

1-.0-
L ' . J -1 . .S 1.1. 

• 
í AüEMIA, CK'.J»nSÍ. M 
2i: .i ri - • -• ; ' ' %í( 

3 
O T.l « .. c • -v.Mrfl. ffl^ 

!W8 o . -. r l . "j ir.:il Ll 

1 « 1 1 
2740U 2WR-

i•'.* i MÍ' i 1(. 
s v.r 141.1 i 

\.1t ' l I. I !1 V.l! . ' j r! intc.-t l : 

P : O J : B J T Í O J 
Por 43000 Imiioi-tanti' It.teiil Poi 4800'J 

Oueda tio caiieiio, 
G a n i c i e 

c otilç.i» irol - l ia- |íara-.i(»rir.> 
do • - 1 e m a ..'iii>(i 

'i ! ,o t :m> 
j M s i r u \ Í I I I O M I , . do .ii! Ai-
I v n l.inn •• pr- ! ar» 'a ; o pliarmacett-
I tiro R<eti i .• •• do. 

A' v i. i • '>> i.i .1-

a Ci « V l í Í ; f 9 ^ ti T í *? S • % • i l .y-xíCA --lóoxfcx/iiiA 

e | i p i i 1 : H l , f - - v •• 
« l i f ^ ^ Uw m ^ Vwá ^ ^ J „ 

\ r.refr-r; net» t . • a r-mpia de l-i... . . . ' - i <l-v> .• -l.t I». 
todo» 0» motivo», a esta antl«a e ocrcdit !a !:\l.. , ^ v ^ \\U iS!» 

12.-2.- 1;4— K. 

O U,2 . '•' I »4 
17422 e 27421 

222*>'1 a 22:70 . . . 
2-7 0 2.'"7o(.l . . 
041,n n 0470 . . , 

2742o a ; . , » . . . 
C I ; K T I . 

2-7.-1 1 . . . 
'-4-•1 .i '•') . . . 

27101 . . -O . . 

OU-
A r.ref rtiu :» t . • a c-aipra «1o I. 

por todo»*» mc-tiv., a tírta nntfaa «• ecredit !a <•- KX« IA (HiKAI 
.|T _ A . . . ; . . !: 09 -•• ]• ... - ...!.-!••: 1 • -1 ' o ft •.:••• 1 1 

r.ão i jc dldw | «.r ..• h â ei < 
.AííCiíÍ.'^ irei ai •• d» ( (itnjiiuililti de Idlci i - Na -ioiiacs «lo !! il 

it krãumz á% 5, % 
R U A — C 5 3 — á. PaiiJ 

CAIXA. E(J COítBEiO, 77 
X í í j x a . d o A s o á i o 

Por ^ » 1 0 : 0 9 0 $ e 0 0 - l V 6.S 

E X T P j A C Ç O E S . T D I A . P ^ I A . 3 - o . - m a i s i . H p o i h m t c s j u v i n i o s 
O » M A I > V A M T \ , | O N O S P I . A N O S 

K í a 

o 
• r. h . 
11 \ oi . 
r.' . 

lyrj 
i < t 
- iu 
ra - j 

27 

— 1 l i i i i v M »•• * * |iiii'u a u.iiauli.i «lu hUH.i pr. iiiiui • •* •* » j 

HOJE ! J l U . . M i - 3 - t l c , \ - . . > t u j HOJF 

mi 
5 0 m m 

Por 1$000 Pt.1 4SOOO Po: 4 3 

i p 

Por 4$ 

h 

S O B T S I O S 

t i de í s o s i o - S í í C O H Í O S - P a r 4 S — 22 k â j ^ i o - 5 0 c o n t o s Por 4 S 

3! ris Agosto — B c s i c a t ! r a i b cS 
O» l ill.i '.1-, il,' I.ii ilf cada n i u dcutii» i i p .rtai.tc- loteria-, ci! :>:o ! tio I ! v o d » nycii 7 1 r..i t 'i .1 • NoVím-

l u , 0 lí, hjr, aiilii<!"« do mu taláo ipii-, s. mio norte.-!» «• io a i • i.K o . I.» | i i, ., i i direit ) a nm 

R E L O G I O I D E P R A T A 
êc Bti.a t\{ • vcuinc deata feliz aqeurin. 

Cira inlr v fxtr iMnvl i i iar ia l o t r r i ü K m l O f h A^o.-h» 

Contos — S O O — Contos 
p o r 1 .HÍS000— Hillleti <IÍV!(li(l(. elu \ i^, -i)n<>.- <!« I-'>•'(> 

o » l . 1 1 , . , ...uii.-- dtila lo o » . . l :• t.iia ».!.,ni»i . : «e i l > : > ' . . • '1 • - «l:> : ... ,r' N' •• •otre.. '' |: acompa-
tlliado» ,<• «n» «;.'- , . MÊtâ» » »t( 1 !.I com a rcMMM do 1. ,.iee 1 >, teri éhtU .-•-.> , T J ' , l l ' n d r «»••'«» i le 
« « l i i i h i i s dt ,,i-r. f.'o «oi ccs? .na.ioi W. rit.» trmi.o-, f A - A MI« i l l I. .i r a I •!« > r i i o-.o •.•:» e «," *«• ».:i i» tam-

t í m expoato na u .ine ilesla feliz .?,mi 7>. 
('«MÜIIon si 

R U B E M G U S M A R A E S & C . — l a 3 de Ncvambro n. 6 - 1 
C a i x a i». (>17 - S . !*»•>••> 

flm sendo o> unitto rq>rcscniantes da LOTLJtIA FLDEIIAL,em ü. l'AL LU, ojerto.«» nu melhorei tanta-
gene aos ti», aautks i ittirbuUi* do iutetior. 

r s o 1j' .. N . i m ) p l a n o 

• S t W M S I t i f J j |{tl | 

i j j E N C E R A D O S fiijiiijj i f j 

ü I . n g u ; £ S m m 
üíl i Ü . r f t i r 

— ^ i .,!.'( iSO 
<; ií;í(N : 

. -111 -.. íl*. « . ü ' - (:.-.•: 
pa '.ttnci:' -'a.; • . 

c- h í ' : I X Í ; 
liua dc S. f< (.. 11. !:; 

/•;••. • ' •• , >'•' i 

2771.1 2.51. 

D r . ! >omin • 1:^.1,-- Ü.. I 
j 21* 
1 -;' '-.', 

iníti, 

e I 

. 1 1 -1 • 1 : > 1 : •» i 1 
«i cmpicf. 1 > - - . 

iral.aliui.ljrc pai.t • 
to dc tcrr.i c .̂ '11 Ik 
!am «e u . » 

mzmmmà 
m MVÜ 

K x p o s i v f i o pt r m a n e n t e d e I t n m i l o s , c. Utí'J."* x 

Is/L. T A V O L A R O . i m n o r t i í l o i -

V £ N D A D E M A B M O R E E M B R U T O E S S h F 
íltia ile S a n t a E | i h í g e n i a n. R 9 - 8 . P a u í o 

( A-A 1 I ' l'AI'A I M CA- A 1 t: M.Al. \ 

E M P R E S A M E D I C I 
l l.-tíl.-Kc— r ItixnoM»-, A U T O M O V E I S '<':»ll>K<»l 

F P ò . / v J S r O I S C : ' Ò M E D I H T , 

• 

Rua lia Liberi iaúe n. 173 
Acceit«m-»e chamaao» para condticí;i . de p«--i o.;-

?íortr, I.tií e Poro-al ana, pelou preço» do» r»rr.« dc . 
O» chamailoe poderio <wr fci("« pelo no-«o t»l- p> 

j...--mM<(çe;ru», i ma ,1o Coiumerdo u. ou dirtcU. 
L i b e r d a d e , 

P o r l i o r » , 1 5 1 0 0 0 

K 
<0P 



0 COMMGRCIO DE 8AO PAÜLO — Sal>l>ado, 3 dc Agosto de 1907 

9 extraordinária Loteria da Capital Federal 

K r a e ^ õ c M :i i **ooo 
iü a d q u i r i d o s n o b a l c ã o d e s t a A C J l i N C I A s u o a c o m p a n h a d o s d e u m fal í io q u e 

I í i 11:1<- i n t e i r o , i N S n o u 
O s b i l h e t e s i n t e i r o s d e s t a c o l o s s a l 1 

s e n d o s o r t e a d o e o m a c e n t e n a d o 1 ." p i e n i i o , l e r á d i r e i t o a uni v a l i o s o RlXOíílO líE 011(0 d e 1 8 l i n h a s , m a r c a IDUAL, do q u e 

silo c o n c e s s i o n á r i o s WOIIMK IliKAOS, Casa M't!icl, rii.1 15 dc Kovcmbro, 25-A, e q u e se a c h a e x p o s t o n a v e t r i n e d e s t a feliz, 
A ( j K N ( ' 1 A . P e d i d o s d o i n t e r i o r a 

K ; T J B T D J > T G - T J I j V I . ^ I R U ^ . I E S c t e O . 
Únicos roni-eben' nutoa das L o l orlai Nncionau» d » Brasi l no Estailo da B. Fnnlo 

RIJA. 15 D ü NOVEMj;jaO, 6 ü CAIJCA, 0X7—S. PAULO 

-2S000' 

ACCENDEDOR 

D E C I G A R R O S 

NA 

COVP. PAULISTA DE ELECTRICIOSDE-
fiua S. Bento, 55 

T c l e p l i t t i i e s i m ü I è L M R 

K E L L O G G — 
O u t r o s liara 5 , 1 0 . '.Ml, .">0 e 100 ü«hv«i's 

Isolailores dc |iorcellaiia e vidro 
Arame e outros uceessorios 

C c b t psnhia Paulista k U c i b b 

R o a B e n í o , 5 5 

S . P A U L O S S Z Z I 

m m m m m m z 

I ^ í i í ^ í b iitti-a • • 

RUA DE S. BENTO N. 2 4 - ® * . & A X J Z L . O 
A eawi que faz as oxigeneins dc todos os frcguez.cs, por Hcrnios os propri >n 

roi'tail"irH que podemos ot.eiaccr vantagens c reducçâo dc preços pura auxilio do 
lovo. con.o interessado na nossa alfaiataria, com desconto de ü!t o o abaixo que 
não encontra iiio cm nutra parte isla liarati zn asou favor e bcnchcii. 

Ti rn de cattemira, s'ub medida, á escolha do ligurino, a Uã̂ , 40$, o 
mais | roçou; <lit >s de fracl; ií.'S, Tõf, 8ãS e mais pio,os. 

Calços ile casemirn, sob medida, a 1 2 0 S o .'IO.*. Sobretudos a t>.'»«, 7f>* e 
mais jnrças. 

li' occaeiiio ile toilo o povo visitar a nossa A L 1 > * A I A T A K I A . oui 
que são inti i es ados :i 

I í U A M E S . J 5 K N T O , 2 4 — S . P A U L O 

a 

O 

< 3 j 

F I L I A L : - E U A S . B E S T O N . 7 5 - A - S . P A Ü L O 

M a t r i z : - - 2 ! , Una Sete do Scl i ini ro Bt« de Janeiro 
( ' a s a d e c o m p r a s : I I , J i o u l e v a r d d u T e n i p l e — P A l í J S 

(írnnile soi tiiiii iit ) dc tiiiiii ilu-rhiiv.i*. sml vinhos i hii,y.i'us. In,r,n-
(r-liii:chnci)tc c a cosa i/ur vende iiuiis taru/o < qitn tem o melhor •or-
t intento. 

V E B O A S P C H Ü T A Q A O O E A V A R í ü O 

A R e v e l , T h i e r s & C . i a 

•
Grande officina de costuras e confecções A 

PREÇOS RAZOÁVE IS A 
^ KüíMilfc i sl£ V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s c m e n i n a s JíMÉi^ai • 

•
ACCK1TA-SK oncommpiitla para qiiiil(|iior loirar «Io Interior a 

A P U R A D O G O S T O « E L H G A N C 1 A f 
H E N R I Q U E B A K B E H G - R Ü A S . B E N T O . 6 8 § H. 1 * A U L ( ) 

i f a 
i ^ f a í 

S ã o d e q u a l i d a d e > x - ç l l e u t c : 

n ã o t a l h a m a o a c c e i u l c r , r e s i s t i n d o a o vi n(«> 

MALEITAS ? 
Ji' lal o e fiei to tairativ 

OAFBRANjSL 

Desappa.eeem eoin as primeiras d ê» das extrair 
diuarias pilulan do 

C A 1 ' E H A N A ,le [AlilüiU SOliRINMia 
J'.' lal o efieilo tairativ. e inlallivel <laa pílulas de 

iia-< febres p ilustres, intenni • 
tentes ou Be/.ãas, ijue se pi.la 
aftirmar aurura «lias o medica* 

tneiilo 'io maior conaumo t preferido peios tpie Boffreui deste tenivj! Ilu^nllj, 
NESTE ESTADO: 

1'sirucl & C. — P. Vii/ d« Almeida — L. Queira/ & C. 
E em todas as ctemal* UUOOAKIAS • PKABHACÍA3 

Queiram p r e f e r i l - o s porque sãa os mais eccnomiccr>' 

DEPOSITO (üillAli DA FABRItA 

R u a S * B e n t o , 
••• » I.o o-.—-— .. • I —I l" 

J ' m k m todos c s e s t s M e r i m R t i s 

Grande Laboratorio e Pharmacia Homceopathica 
Ff7N])AnOS EM l»so por 

â L M S I M C A R D O S O A C O M P . 

P e ç a m a s c e r v e j a s 
I ) A 

Cervejaria Germania 
Bciífinuo-í tis Agosto 

Parcjue 
Antarctica 

- ! ) ) • : 

REICHERT IRMÃOS 
As m e l h o r e s do mercado As m e l h o r e s do mercado 

V e n d e m - s e e m t o d a s a s c a s a s d e p r i m e i r a o r d e m 
t a n t o c m c l i o p s c o m o e m g a r r a f a s 

c m . 2500 C 3 0 P S , $ 2 0 0 

FABRICA DE G E L O 

l O O T - l i A I J i 
lntcr i i í i<j iu i i ; i l V . » . ti c r . 

•It i l i i í i 
A S V HO!:AS DA TAUDE 

Base-bal! , dois p r i m e i r o s teams 

Gigante italiano no 

Além dos bail a, jo.-os, et •, etí-,, «cri 
exposto ao publico o < 1KIANl'K Luc-
(liesi de 1 o;i annos de e Inde. Appureu-
Ia S.CO. 
E N T R A D A FRANCA 

E N T R A D A FRANCA 

M O V E I S 
Comprain-sa novos o usado;», á rua 

.Tohí Uouifatio, 1'i-A. 
1'iifiaMO l oin. 
Alugaiu-se cadeiras aust iacaB e fazem 

se enura lados <!e n ovéis. 

AO FLVMINKNSK 
I' .A —JIIIII Jwsv lioHÍfwio—10 A 

Caaa do >11 oveis da 

Í X i K I A l U O l i K A I i 

f !0 H0MC 
Riiatllarcil ial Fioríaiio Pci\oío ; 0-A 

VilDICAMENTOS IIOMOEOPATUICOS QUE ( I R A M : 
AI J't'.ll I N : l ura a ti ia rrlYn (brcniia > n•eonti" <• nr.as eonseipienciati 
< AVI ' S ! >A Cuia lohcvs, broiubites, doía- ro \ oito, < ontas e lados. 
C . M U ' t : r s CA1Í I )0 : ( ura moléstias ito <•• ração c l ionorrboide» íluents^ 
< i M s r . M IHIASII . IKNH' : Facilita u dii.tic.ao e tonifica as crianças, 
BK/( ) l : l> A : Cura a lebre intermittente 'se/.ões 011 maleitas'. 
]a SAI P*A : Cura e previne a low te ue ni Ia*. 
< o > í 0 1 |:l> A Cura n tularculmB pulmonar, cm pviiio ro c se<rundo uríos. 
fcAN.® < • 11 1 : «bcita a ivfyrutv t cuia lonst pai.So e.̂ .n f"Lre, toaso e dores no 

€ 01J C. 
CAlt iCA A> I1 . ICANA: Ileitulaiisa í<s tvrcuuções e eon.batu 09 ineonimilos ciu 

ioiisi î m ta ia r!t jaiiffntcs. 
í-A 1*1111 U Cuti. svpl.i is- lyn | l.atismo, rbruniatismo svpliilitlco e rnole -

ties du jc l lc e cciiro cabelliulo. 
» M . M i A H I M l l l ' l NA C uia doien de di-ntcH i- ouvidos em 5 minutos. 
1 I A K l INA- 'Ji i'Cu irtoMírUuiii1': Cura neurastlu nia, anemia, lacbiíismo, dysp> 

I pia e todos rs ii cmioodoe tio a)>piO(ilo di^istivo. 
f AN A.S'l IlAi A : r iu * a iislhmn heroditioia c aiiquirida roui dvspnéa ou falta do ar-
^ ITA1JN1 M: Kratabi iece a potência viril »cs dois pexfis. 
tANAFt .OKKS : Cura a leucorrWa (flore» brancas , caraeterisa Ias por ura corri» 

loento <la vacina. 
1 Ol.OKlI < ' I !A: Auxilia o parto, combato * » cnllcaaiiterina» e mais syinptomas das 

pki tu rietit es. 
IIAI SA.MO liJC A U M C A : C m » foipes, contusões, frieiras e inibas cacravadas. 
I l i o i )K I K IADO M i KACA1.HAU—y u » i ( o re^nwlor : lontra anemia, fali.» J j 

sangue e i'.e appelite, juilidez, ina^rezt, racbitisiuo t> frapieza orjauiai. 

Cs niscllcamsntas acima «ào aconc-jllitcioa p<los médicos àsmueipatlns, acoin-
raubaiios cie mocio eis se usarem o levam a nossa marca rs^istaia 

l k i . K J O C O U O A I s E O U i í A A O U I A . Cuidado coui as imita,ási 

nxo DE JAMiTKO 

\ c n i i a n a s p i n a 

l í i l -Ai l iO P G Ü T i l M & n 
Emprssa J. Cateysson 

Cuiiipniihia 1I0 Thealrn S^JoS''1, 1I0 
mo dí: rANEiuo 

Grands Crrij;REhlT. flu operstn» magi-
cps e revistRs sob e. direcçio do 

acter BR 1NDÃO 
Jlurilro rr-)n\le tht iTrhrtlr i Atuiu /'min o 

I I O J H I I O J K 
8AUHAJJO, 2 A,,odt J m 

' tii inuis eiifiw ĉ  tin: nimiirhi- ih /io»ionj.aflud nu lintiuits, 
Ililliilas, t($t>lett*i >' y o >'ilu . Pr, - h r.cru ••! 

ÊkFTV^ A 
A i u m s a t í v t m 

Kspecilieo par.i abortar e 
ciliar a Injluenzit, (JonsUpu-
r>tal, t ofinr.i, Coi/ut/*;' Fe-
\ht. « to.ias as moléstias p»o-
veiiiilitea de resfriamento. O 
legitimo AI.I.IUM leva a mar 

, ca íicima e vendi—:« na» dro> 
| Kari.ts o pbarmacias e em 
' easu dos tabricanten 
Uiíísi í ia Cardas] & C. 

RUA 
Maraelinl F lo r iano F i i o i ) 

D - A 
Rio dc .taneiri 

•ipaes d r o g a r i a s c p h a r m a c i a s d a c a p i t a l e d o i n t e r i o r d o K s t a d o d e S . P a u l i 
_ "liT IẐS- - FV! -- f • llll 1 ai — II ^ 1IIHIP I I IS II S ' II f 'TTSIi mi H — — B B — 

T K 3 A T H / 0 ' J l Z S T í T J ^ . 

í r a m i r ; „ : l | 0 

coln^sal 
Snrreissn 

lesbimbraute e applau lida comedia-
sta, fantaaiiea de costumes, em I 

•j>, o actos e 2- quadros, original 
nti adi. eaeript r brasileiro dr. 

ra Shii paio, musica composta e 
da pelo m .entro Costa Júnior 

A pei a (/». mais uppurato qw>, tem 
sido montnda ms nosxos thcntros 

V- fl^ r U H A . X U Ã O 

i venda na Cba-
Antonio Prado 

cartaas. 

J.Oiii|>i-cm:i l*nr;i<IoMs»i-« 'oiimí^Ií 

— ) T o i i r n c c iln c e l e h r e actri/. E L K O N O I J A 

H O J E - S A B E A D O , Ü í l ¥ m • • H O J E 
A ' .. a horas da noite 

h a C o m p a n h i a ^ 
(St '.a e uiinint iejne»tn'tr iio de a tiymttitru 

VISITA Dl NOZZE 
Conimedia In 1 atto, di Ales^andro Dumas fli^lio). 

Lidia de Morance . . . . DTJSE 

LOCANDIERA 
CsmmsUa am 3 atti, tti Carlos Ooldoni 

Mirandola, lo^andie-a—Elronorn />(Me 
Os bilhete* aebam-se á venda na C ha rufaria Sportinan, lar((o Antônio Pra-

do n. 13. 
• B K A A t f ^ ^ F i i z a s , 110$; eamarot*s de ).* ordem, HO*; cadeiras de 
r i l f c y W O ™ ! . » classe de A a O inclusive) 25»; cadeiras de e'a»se 

ide P a V) l"ti baleio, 1." lila, S2», outras lila», lf>$ ; jairna numerada, 6«o(i0, 
«arai. 4$. 

A mobilia foi fraeiosamente otfereeida pelas afamadsa casse de ANTOMO 
DK MOSSO, á ma brigadeiro Tobiaa n. 75 e de MIGUEL NAKDKM.A, rua do 
•aminario a. 41, BELLUCA A C„ roa t loreacio Abrao, 107 • a ornamentação 
dorsal pala caoesitoada LOJA DA UIDIA, to A. B1BLB * O, roa 8. Bento, b<>. 

t 

F ü O a M V A Q H O A - V I S T A 

H O J E ~ 
*VV!.II lAi .M>. I «Is- .\««>!SÍ„ 

lie dia c do ooito 

S P O R T J a P E L A 
0 mais allriihcnlo doi s;M»rl{ 

j j r d r o lie pelsfaris vinda ex-

pressamente_da Europa 

Oa melliorea 

Artistas ilo BRASIL 
F o u l t s s i m p l t s ^ : ^ ^ 

P o n l t s d u p l a s 

IATKAIA m m 
1 « Frontiv 1 Ao FrontX* 

NARRATIVA ü ' Ü M CURA 
O síir paitro Dubois, cura dos 

ai'rabaUle<di' Poiticrs,soflria d'uina 
gravo aHecçãd do < tumairo. Vomi-
tava Indo cpiauto loma\a : n Tam-
bém tinlin, diz ellc, uma perllna 
prisão de ventre c passava 4s veze 
8 o Kl dias sem evacuar. Tiulia 
uma pallidcz o tuna mapreza « * -
trema, (.mando pa so bem icniio 

o gênio pa-
cato e sou 
itnndescen-
deiite, pois 
couiadoença 
tomara - me 
mui t í ss imo 
impressioná-
vel ; o meu 
estado mul-
to meeiitres-
leciae a me-
nor contra-
rledade me 

SiIh PADRE DUB0I3 ijTilava;per-
d e n d o de 

mais a ntais a pneieneia e o sangue 
frio era nniitnn vezes injusto e vio-
lento lendo Mibido dos felizes 
succe<60s obtidos com o emprego 
rio pó de (iarvío de Kelloe, fui um 
dia a Poiticrs e comprei uui vidro 
U'i'ste pd. 

« Horas depois de ter começado 
a loniat-o, nti um grande bem 
estar lão iii- uni.ineo que me cus-
tava a acredita' . Era grave a minha 
iilb eção 'Jomei o CarvSo de Helloc 
em aí a do-r, II e /i eolheres, das 
de sopa de manha .1 noite, l.lie-
(íava aló a comi!-o por go.-to, o 
com iwtlejt. t*ar» mim cm uma im-
petioi a lie a ŝ ' ad". I.ogo depois 
de I- r tomado as primeiras collieres 
cessaram os voaiilos. Uiiatro dias 
depois, ces.-ou ti pi i-áo ue ventre 
que nào loltoti mais. Desde entSo 
I mie dV- rir o-, aliiiientos a cab' ça 
ficou inuis leve, dormi melhor, pude 
ler e í iabi l i iar nos meus sermõe». 
Ik i i i io de pouc i tempo Ikpiei cu-
rado, engordei e v liou-rue o 
lueu bom gênio de d antes. <,-.|itl-
riuci com o tratamento mais um 
luez, tendo empregado ii'elle todo 
(piulro vidros de (iarváoiie 1'a lioc. 
11,-,-de então, (roíno tiala a sorlc de 
alimei tos. re: tabeleci-me coniple-
tahi nte e utitic i mais estive loente 
destie essa cfiodia, já ia - >ão tres 
auuos. 

Assignado : í.lcien Tabois, 9 de 
dezembro de IHV.i. « 

O uso do Carvão de lielloe, na 
(lote dc " a -1 colher da i de sopa, 
(iepois i!e cada ref-içüo, é í.uauto 
ba ta ua verdade para curar em 
poucos liiíiS rpia ipjer doença tio e«-
loniago, p"l ri:al.' antiga (pie s»ja e 
I or mais rel^-lde ipn tenha "ido 
a (inabpier outro medicameriio. 

O Carvão ile Ueboc produz uma 
s. i r . ' .. • a^1 • ! ' " ' Mom.i|£o. dá 
apja ide, aect iera a d g c l á o e faz 
cev*ar a pris. .1 (le ventre•• K'sobe-
lana rontt.a o pe»o de e-toniago 
(pie se declara ò'-|» is da comida, 
laoitr i w emaipieeas provitidtis de 
l, i i« iligestm s. i-oii ia as u/ia.-, as 
eructaeôes e ci.iitra todas as alTe'*-
çfies nervoras do ' -lotuago e dos 
intestinos. 

II Carvão de belloe .«ó pode fazer 
bem, Iiiuiea f j / mal algum, f e j i 
(piai tor addse ipi-' -e tmm . Acha-
se em lOfi;*- a« pliarrnie i is. 

fabricai,ao : rua Ja-.-ob. n° 19, 
em 1'ariz. 

Já »p;iz"ram fõzei- liiii»eõe; do 
Gartto de ío |i«% • ttas a! o, p< n m. 
inefli az••« e lia i e.uiv.oi. [ orque é 
um predileto (litti iilimo d - se pre-
parar. Para evit ir <ju.il't u-rengano, 
rcpa ie -e btm pie o- ro í t lc : te-
nham o nome Helloc. 

/'. >'. — prtumt V" i'li» //'( 
dtrrrn tr rtrfintvnnr mm e / • i'" 
Cmrrnu rir llrllo<, /.io< Irm leim» 
lubslilul n />'/((< /'í.f'il.'(«« ilr [f i-
lo., I'>mi:ll'l» i l I , IIS'il'u 1 rir [li, i:: 
rfe rartu rrfrmli t llljtn 0:1 rrzrs 
i/ne ffnUn m m,rrs. Ilíin ' >>/*< y ir 
oi mni rffnln* tidulnrrs e 
ftmrrin dr rerln rararia* hlin 
fHtllilhn« $A '•'•ntni' l.nrn puro. 
Brute. iltual ai iltrrelcr na l,o, ra 
» engulir a suína. ti 

L BARBEIROS í OOMP. 
A g e n c i a d a l o t e r i a s 

G r a n d e e e x t r a o r d i n a r i a L o t e r i a F e d e r a l 
P K I 1 M I O M A I O U 

Kxtrucrno riu 10 do rorrente 

Cbcinuiuos a attenção do publico em geral e em particular dos IIOSHJS asai* 
pes o fieguezes paia o muimiflco plano desta loteria «jue, aiéin do premia matoi 
ile J<>«> contos, distribua mais os seguintes : 

, . , c o n t o s 1 dc 
1 d e 
1 d e 

2 d c 
4 d c 

1 0 d e 
. . 2 0 c o n t o s 

1 0 c o n t o s 
e m u i t o s o u t r o s i n f e r i o r e s 

K n I i i l o t e r i a j<>it;i sipen.iM c o m ^ d . o u o h i l b r l e H , 
Hilltcf«> inteiro, IS^IMIO- Viiresiinos, IsfOlM» 

f> contos 
2 couto» 
1 couta 

Z a O T B R I A D 3 3 B Á O 

DONTOS 4 0 CONTOS 
KxtiHri,«(» cm N i!o -rente Kitliele inteiro. «tWDO 

beta loteria ioya apenas eoin ÜO.0U0 billietcs 

Loteria ile S. P a u l o - - t f ^ 
EXTRAIIIDA EM .".'Do ME/. l'AS>Ah() 

O l i i l l i e l e n i i i n e r o 7 |Sf>, i i r r i i i i i i d o c o m i r c i k i I i i s , lielli 
c o m o t -»«lii i! ( I rxe i i i i , lor i i in v eudidoM i ickI: i í i g e i i c i a . 

A ' v e n d a b i l h e t e s d e t o d a s a s L o t e r i a s d a (JAPITAL 

FEDERAL e d o ESTADO. 
Altenile-.se'cou» ur^eiicin uns peilitlos <lo interior 

ü u a O i s r e i t e . 
lir ~Min a H i I ISSI l In i II . l •••n̂ n ..... - . ^̂  

A V I H O S M A K I T I M 3 3 

\ o r d d e u ( H e 2 i o i * 

L l » y d B r e i u o a 

f-abida» para a Europat A A C I I i : . \ , e i n oL de Ag.., i 
O paquete allomij 

C O B L E N Z 
Ulnuilr.ato a loaalsotrioa Cois mandauta: A a. tlsysr 

t̂ ahiri da HanLii 0:11 7 de A odo proXi no, pj-« 
K i o de . l ü i i c i r o , I t i thia, M . u i i r a , Lislion. 

l i f i x õ j i , Antiierp!» o ISiMins 
l ute pn pteta tem boas e as mais inolsrnaa aecjiniu> tav^jj par» [mii|< : i i 

de tola» as clwe». 
Todo» os pa pistas ilos'a Coinnanbi » tA n m9 liei a bvrl >, ei ni t ii«'hm f 

ainbeiro e crealos portugueíei. As passajem dj ter .eira ciam in;l U:u ». ia» 
de mesa. 

f i e ç o d a s i p a s s a g e n s : 
Km camarote para Antuérpia e lireuion, iuni is 5 J>. 
Jáu camarite, para o Kio do Janeira, rs. 4i)S0,'U; em teraoin c'vs)i, ra. 'J<I)L 
l.ui t ri-i'!ia clasrti*, para Mateira, com imposto, rs 
Km terceira classa, para l.i~o>a » Laiitlns, co u impoiti, rs. l'i<t. 
Jau terceira (lassa, para Antuérpia o lira uon, Lbs. 1')-) I • ' i ) U l i , u,, 

do go\erno. 
Para fret"S e mais ioforma ;-1es enu os a reut"i : 

^ B R H S ^ N B R , B t T I a O W & O . 
Ituu ShiiId Antônio iim. :»:{ « :t5—Siintos 

Km S. l 'aulo: rnu d« S. llenlo h. Hl — —» 

> 

Hamburs-Sü j^msríkaiiísshs 

T i r o u i & s i n t 
( »)' IVipA dirreto pa-a llainbtirgo . . . . 
AsrvciON ttoeft ern Kotterdaa ; . . . . . 
Mi.MKJZA 
fA TOS 

7—S f(7 
2l -H '! 
'J*1—M ',7 
4 - » 07 

•» paqmt .' alleii«u 

PERNAMBUCO 
(V,ri(io II. KOI.IIKIt 

EabirA da em .le Agosto pira 
llio. HahÍ4, l.isbo.i. i,( i\ões e llanilttir^fi 

Pttítl <ha pitssttfpfm )irt>;I ijir.hr> !, rf. inrluitffl intin'1 
Todos m piqueies rnnrnntis •!» p r 1 n cia -»i mi l noh-iu n i i r ã nir' 

im e otfer--c.-m, i m»;Tf ernforta «>• r̂i pui«jitrji, u r i li n ' 4 e>as 
wttin l U n A b«>r I» le ,„ hi inili:» s cr?«U •«.. m cj ai aur 

i.Uiro por j?n.;j a, até P.wtui;sl, a, , „ „ , ( „ tcrln u olsüsi n d i i s 71 Is ia]Wa 
N n Uáur cou, m sgemes 

K u a J u s í H o n i l i i c l o f>. 1 9 , s o b r a d o 


